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CAPITAL FEDERAL --
CONGRESSO · NACIONAL 

SESSõES CONJUNTAS CONVOCADAS PARA APRECIAÇÃO 

DE VETOS PRESIDENCIAIS 

Dia 3 de Dezembro de 1956, às 21 horas 
. (Canvocaç.ão feita em 5-11-1956) 

Poder ExeCutivo a man<~_ar efetuar a reversão, ao serviço ativo do Exé;cito, 
dos oficiais do Quadro do serviço de Intendência, que tenham sido com· 

pulsados desde 2 de JunhO d'e 1946. 

Veto presidencial a dispositivos do Projeto de Lei (n.o. 14, de 1956, 

no Senado Federal, e n. 0 1.607, de 1956, ·na Câmara dos Deputad"O&) que 

disciplina o processo de alteração ou retüicação de idade dos oficiais das 

Fôrças Armadas e dá outras providências. 

Dta 4 de Dezembro de 1956, às 21 horas 

(Convocação feit3 em 7-11-1956) 

Veto presidencial ao Projeto de_ Lei (n,9 600-E, de 1950, na Câmara 

dos Deputados, e n. 0 16, de 1956, no senado Federal) que dispõe sôbre 
a aposentadoria de servidcres públicos civis da União ocupantes de cargso 

e funções de EnfermeirO e AUXlliar de Enterrhagem. 

Dia 6 de Dezembro de 1956, às 21 horas 

.~convocação feita para 20-11~1956 e adiamento em 18 do m~smo me~ 
Veto presi.denclaJ ao. Projete de Lei (n,0 59, de 1950, no Senado Fe­

deral, e n. 0 4.582, de 1954, na Câmara dos DeputadOs) que autoriza o 

CONVOCAÇÃO DE SESSÃO CONJUIITA PARA 

APRECIAÇÃO DE "VETO" 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3. 0 , da. 

Constituição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca a.s duas 
Casas do Congresso ~acionai para.. em sessão conjunta a realizar-se ·no 

' U:ia 11 de Dezembro próximo, àS 21 horas, no edifício da Câmara dos 

Dt'putados. conhecerem qo veto presidencial _ao Projeto de Lei (n.o 2.640, 

de 1952, na Câmara dos Deputados, e n. o 30, de 1955, no Senado Federa]) 

que institui o ensino de obstetrícia, e dá outras providências. 

6h •nado Federal, em 26 de Novembro de 1956 

Apolônio Salles 

' ·Vice-Presidente, .em exercício da Presidênc1a 

Relatório n. 31, de 195;3 Parâgrafo ünic.o - Os atos <td- Fôrças Armadas, sem uma anáJis,• mais jcto à :-;anção c, pelo 2. 085, fez a devi· 
ministrativos que alteraram ou reti~ 

1
profunda dos motivos que levaram-~!:. da c:omunícaç.:lo ao Senadó . 

I 

ficaram a Jdadc dos ofici<lis que ·órgãos mi.l.itarcs a conceder essas n:tlh­
ainda se acham no serviço atvvo I cações, o que poderia ocasionar justa~< 
serão revistos por iniciativa dos reclamações dos interessà"dos além d~ 
Ministros respectivos, dentro de 90 I deixar em .situ~ão delicada <1 autorida­
(noventa) dias a contar da publi- de militar, que Hcaria fer:da em sen 
cação desta lei, obedecido o dis- prestígio. 
põsto no § 1.~ _do ~rtiÇjo autericr" ., · TRAMITAÇÃO 

]ustl{tcar;ao O projeto, dC autoria do Senador 
O Projeto, segundo seu autor. teve Caiado de Castro, I.oi lido na sessão de 

Relator: Sr. Akncastro Gutmarãcs em mira disciplJnar. em.. moldes mais se- 16 de março de 1956, sendo despachado 
0 Sr. Pres~dente da República, no guros. o processo de retiHcação de ida- às ·Comi~sões de Constituição e Justiça 

uso da atribuição que lhe conferem os le dos oficiais das Fôrças AI-madas, de~ e de Segurança Nacional. 

Da Comissão Mista incumbida 
de relatar o veto, pari::íal, apÓI!IIo 
ao Projeto de Lei do Senado nú. 
mero 14, de ... l956 {na Câmara. nú­
mero 1 .607-56), que disciplina o 
processo. de alteração ou' retifica­
ção de idade dos o[íciais das F~1r. 
ças Armadas e dá outras providên­
cias. 

70 § 1 87 l Co limitando os casos em que podem ser de- A Comissão de Constituição c Justiça 
artigos , . 0 , c , I. da nsti- f 1 
tufção Federá!, resolveu _ e 

0 
fez em feridas pretensões dessa natureza. oplnou avoráve.mentc à proposição. 

tempo hâbil _ vetar 
0 

Projeto de Lei Quanto ao artigo vetadà. tinha. no apresentando t:menda ao artigo 4. 
0

. 

do Senado n.o 14., de 1956 {na Câ- projeto priP""'~i.vo, a redaç5o que se se- A_ Comissão de Scgura~ça Naci~nnl 
o 1 607 d 1956) d" . , ue: mnmfe.stou-se pela nprovaçao do proj(>tl..• 

P
ml?ra. n.. · ' de lt '• que !SCt<l-~" "Ficam anulados todos os atos adml- e da emenda da Com'ssão de Constitui-

ma o processo e a eraç o ou re • . . - (31 ·j· - 1 · 
f . - d ·d d d f· .. ~ Pô nJstrat!VOS.. que, nos trcs u tunos Çdo e ustlça. 
tcaçao e 1 a e . os o JClatS .uds r~ . . . . . . d A cl f· 1 - d 7 d A d d' 'd" .· 1ano!'õ anterJOrcs a V1gcnna a p~esente prov<1 o. a ma, na ses:-;ao e e 
ças rma as e a outras provi eJ1-WS. lei, alteraram. ou retificaram a idade dos julho de 1956, foi enviado à Cãmar3 

oficiais das Fôrças Armadas. permitm dM Deputados. 
O DISPOSITIVO VETADO 

RAZOES DO VETO 

O Sr, Presidente· da República baa 
seou o seu veto nas seguintes prinCipata 
razões: 

a) a revisão de idade dt!terminada nu' 
dispositivo vetado afetará as retifica· 
ções feitas nos assentamentos dos oti· 
ciais que ainda permanecem na ativa •. 
tom efeito retroativo; 

b} tais atos mandados efetuar pelas 
Ministros, bascamm-se em preceitos r~­
çtulam€-ntares e l'ttas decisões tiveram 
execução com o~ benefícios que propor.: 
cionaram; 

c) ns alterações c retificações jã fel­
tas !'\ão, por con.~egu:nte, atos consuma­
dei. e, revê-~lR!'õ, seria tumultuar a admt .. 
nistração e os 1 próprios quadros das. 
Fôrças Armadas. 

d) frustar essas nlterações e retifica~ 
çõ;:-s seria ferir o prindP,io de que o di­
reito i<l legalmente concedido n[io deve 
St'r :irddo. 

.; 

O dispositivo vetado foi o art'go 4.~ 
com o seu respectivo parágrafo, <tss!m 
redigido: 

do, entretanto. aos' mesmos, novo exa- Na Câmara, obteve p.9.1'Cccr fuvorá­
mc do seu d:rdto, consoante as prescn., vd da!> Comissões de Con~tituição e 
çõe,<; estabelecid<is IlO artigo preccdente.b Ju!;t'Ç<J c de Segurnnça N<1ciovt.i. scr1-!n 

A r~?"daç5o do ;y:·tigo c•:ms~<'!.nte do, a:>rovac'o n<'l sessão de 3 de outuhrn Senado Fedcr<:tl. f'm 23 de novembro· . 
projeto decorr('ll de em. emh1 d:1 Comis-~dc 19:::6. trndo. nntes. C"tn 2 de outuhr•.• de 1956 - Daniel l\ri"égcr - Presiden • 

"Art. 4. 0 
- F:cGm mantid<'ls as 

retificaÇÕt'S de idade obtidas pelo.~ 
oficiais que já se encontrani rla ina­
tividade. 

. <:ão de Constituiçflo e futtiÇ<J f' teve dt· 19:6. "ido tetiradu emenda .:JUI' !h c/ te - J\fcncaMrn Gttimariic's - R-elator 
por objetivo f'Vitar <'~ nilulaçfio s.um~n" \ für ?tt't'!?S'"ntad<l. ~- !'.1:>ndont;a Clark - Ant(mio Hora­
dos ato!; ~1 óni.rli~f<ll'<Jt"<,·C's qt1n <Jltrraram i Em "17' ~e outuhr_? d._,. 1956: p•1lu o fi ·1 ··i..o. - Humlwrto Mo/inaro - Lttiz 
ou t''.'tifica;üm a i.d:::d(' dos Ofichlis das l cio n. 0 2. 083, a Canwra env1ou o pro- Gm ~.:i.<J. 

} 
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Relatório n. 32J de 1956 
S6bre o Veto apôsfo pelo Se~ 

nhor . Presidente da Repüblk:o. ao 
Projeto de Lei n.' 600-E. de 1956 
la CâmarD dos Deputados (n,0 16, 
de 1956), no Senado Federal~ que 
dispõe sôbre aposentadoria de fun~ 
cionârios integrantes da--carreirB de 
enfermetro. " 

·Relator: Senador Ary Vianna. 

. O Senhor Presid~nt~ d~ Repúbliça, no 
UsO da atribuição <itre lh_e conferem 03 
artigos 70, § !.', e 87, n.• 11, da Coos­
tituiçao Feder'al, resolveu vetar. total· 
mente o Projeto n." 600~E da Câmara 
dos [?eputados ('n.~ 16, de 1956, no 
Senaê!o F-ederal), que di_spõe sôbre apo· 
J'(tntadoria de servidores püblicos civis 
da União ocupantes de c:argQs e funç&:s 
de enfermeiro e auxílíar de enfermeiro. 

O projeto c sua tran;itação 

O projeto vetado é oriundo de Mcri~ 
-S<lgem do Poder ~xecutivo e cogitava 
da fixação de regime especial de apo~ 
sentadoria para os enfermeiros clo Ser· 
Viço ·Público Federal c calcado em cs-. 
rudos dos órgãos comfetent~s da Admí-
ltistr<\ção. - . · 

-Eis o seu texto:. 

Art. 1." - O funcionário in te .. 
lgrantc da carreira de Enfcrml ire, 

, tendo em vista o dí.sposto no § {." 
Ido ·artigo J9i da Constituição, será 
apo~ntado. - ' 

1 1 -. compulsóriamcntc, aos 60 
1 'finos de id<~dc; · 

11 ....;...... com vencimentps integrais; 
. ·Se coi-lt;:lr 25. anos de- serviço. 

; § · 1." _:._ O disposto ne:ste artigo 
apliCar-se-á apenas · .õquêlc que· tiver 

d-edicado pelo .. menos os.._ dez últi~ 
'moS anos de serviço público ao 
exercido da profissão ~e enferma­
gem. 

J, z.v - Se- ·o fundonârio o.tingir 
o limite de 60 anos d~ idade antes 

7" de decorrido o decênio a que se 
.refere o parágrafo an-terior poderá 

• permanecer em excrcícío até com-
'pletá~lo. · ' 

§ 3.'-' - O.pro·vento da apos{'tl­
tadoria doe que trata esta lei .scrâ 
prõporcional ao tempo 

de srrviço ,calculado na razãO de 
um vinte e cinco avos por ano, 
sõbre · o venCimento da atividade. 

Art. z.o - Esta Jei entr-ará -em 
vigor na dátn de sua publicação 
revogadas as disposições em (on-
trário. · 

E mS,u'a Mensagem} o Senhor Pre· 
5Ldcnti! d;t . RC"púb}ica assim justificou 
a proposiç5o: . 

<A matéria mereceu crcm·ado f's­
tudo dos órgãos comp-etentes d~. 
Administração. Ficou. assim. de­
monstrado que. no cxcr.cíclo · da 
profiss~o os- enfermeiros sc~prr 
~sU~o expostos a risco de S3ih.le 

rcgi~trando-se. com freqüêru..ia, c, 
afastamento dêsse.s servidot<'s ~O• 

- motivo de faledmento · e npo~n 
tõldoria. antes de _atingirCm o iimlb' 
de idodc prevista na Constituição 

Outros fatores vieram corrohc­
tat d~cisivament'C na oportunidade 
da previdf:nclíl . em apreço, ta!,o. 

;como ns próprins condic_;Õ('S d' 
~cuide f' de idade ·exigíveis ao cn· 
fennciro para cxerc'l':r <::onvf"m"'n· 

't'l':mentc. 8 ~ nrofi_~~fio, os r-eC(u.i...-itos 
d irigrl.'sso- -no serviço público e 

cutros elemento~ qu(' vêm referido:o~ 
((lm o d.;:vida esclarecimento na 
ex.posição df' motivos que acom 
pnnbn: o anteprojeto de Lt'i em 
ane:co, referente à matétiõ.l>. 

l::'~tr~ os refcddos el~m~nto~ dn ~X· 
pos1ç8n dt> motivos. do DASP. ~~o d"' 
as~tnalhr·~r ~ 

OIARIO rio' CONORE~SO NACIONAl: '(S~çl!o ll)' 

E X P. &: 0 I .E N· T E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl 

IURaTOR O•AAI.. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CH ..... bO va.RVtÇO DS PUill.ICA.~!lS lECHOP•O·L·o·o~:~R-çJ.DoE o:,RA":ooA~çXli"OA I 
MURILO FERREIRA ALVE,S ..... • , M 

Novembro de 195,6 

§ 1/' - Se o fundonârio ·
1

atill~ 
gir o limite dt: 60 {sessenta) ·anos 
dt idade· antes de ô.ecorridôs ~ 
15 (quinze) anos a- que se: rc-{ere o 
parágrafo anterior, poderá ~rma~ 

- neccr em excrdcio nté completá~ 
las. · 

§ 3." -- O Provento da aposen~ 
tadoria de que trata _esta lei será 
proporcional ao tempo de serviço, 
<:akulado na razão de um vinte 
e daco m•os por ~mb; sôbre o 

DIÁRIO · OQ CÇ)NGRESSO NACIONAL ' 

&_ •• · ÇÂO 11 I 
o'tlclnas do Departamento de \mprenia Nacional . _lmpreúo nas 

vcncimeti.~o da atividade.. 
Art. 2.<~ - Os bcn,..Hdos desta 

· lei .serãO extensivos· aos_ atuais 
funclonãdos ciVi$ e militmi:s da 
União, diplom.ndos· ou n)lÔ, intew 
granreS das carreiras de cnfermci- . AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 j 

_:_,:___,_ _ ___... __ ,.:.._.; --------~- I 
I 

REP ART!Ç6ES PARTICUL~U:~ I'UNCIONARIO~ 

~~pital e ln\-Grior Capl~al e Interior 

~emestte .......... ; ! · Cr$ 
CrJ 

~.oo Semestre . ~ •• · •••••••.• Cr$ 
Cr$ 

.so,oa

1

: Ano ... : ~~ ... ~~:::.;:~· 
-"'-· 

Ano ................ , •• 

·Exterior 

A. no ••••••••••••• o. o. Cr$ l3G,OO! Ano ................. . Cr$ 103;00 

Excetuadas u para o exterior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas poàer-se-ão tolnar, em qualquer época, por' seis mests 
ou um- ano. 

- A fim de pdsibllitar" a remessa de valores acOmpanhadcs de 
esclarecimentos quanto à- Sua- apliCação, solicitamns dêem preferência 
·à ramessa por meio, de cheqne ou vale postal, emitidos a f<l~ .. Jr do 
Tesoureiro do De-partamento -de Imprensa Nacional. 1 

- Os suplementos às ·edições das órgãos oficiais serão fornecidO::: 
lOs assinantes sOmente rued.Jante solidtaç.ãÕ. · . 

- O Cnsto do nUmero atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e,- por. 
~xercicio _decorrido. cobrar--se-ão ruais Cr$ 0.50. 

._, 
«2. JustifiCandO a medida. pro~ 

posta em virtUde ·de observàções 
feitas através da atuação das en· 
fermeiras dos Q. P. c Q;S. do 
t-..·linistêrio da Educnçfio, aduz a 
Reitoria, entre ou.tras. as S~guinl.es 
razões: 

a) que. de 521 enfcrm(!itns dl· 
ploma_das nos últimos 20 anos, -zo 
faleceram, n::z sua mnioria atacadas 
por doença contagiosa, 9 foram 
aposeôt~d<-ts por doença ·mental ou 
contagiosa,_ 46 afastaram-se da 
profissão; 

b) que no mesmo período a 
média de eiJ_fernreiras dit)lomada~ 
anualmente foi de 26, sendo fâcil 
imaginar o sacrifício exigiçlo das 
que continuaram na profissão; 

c) qur uma das ra_z.õcs que ,!_<=~ 
duzem o interésse pela · prohss.lt) 
é o excesso de s.acrlfkio cxig:ck. 
dessas pfofissionais; sem ltvar ern 
conta s-e-u baixo nível de remunc~ 
ração, sobretudo cOnsi«:ÍcraDdo que., 
para o · ingresso nas escolas _de 
enferma~wm de alto padrão, o 
candidato deve t~:>r feito est ·_do.s 
completos- para admissão em esco~ 
las de nível superior ou· aprescf!· 
tar o diploma d('_ prof-e:-:sor d.\ E.."i~ 
cola Normal r: 

d) .qu.:- a profiss5o de. enfer­
meiro n5o pr_,de. em 'regra. Ser 

convenientemente e.xoerdda por pe& 
soas sexagenárias». 

Na Cúmara dos DeputadOs .. em 2-i 
de julho de 1950. o projeto e l'do e 
vai a imprimir, tendo parec-er cnm emcn· 
da da Comi<:s5.o de Constítuiçi':ío c Tu~­
tiça e \'óto de Senhor Eduardo Duvh:i('r 
e pi\reccr com ~~;uhs.t:tutivo da' \_.orni!':<lo 
dP Servfço PübHco. com vo~o do Se-

nhbr Aramls Athayde. Em 9 'ie agô1Ho 
do mesmo· ano entra em 1,' disc...i.;~ão, 
sendo lida e enviada às COmissõ.:s de 
Servíço -Ptiblico Civil e de Fln<ir.ças 
cnlcnda do Senhor Altamirando Re­
quião. Fica·· adiada a votação, .. aguar­
dando o pronundamento das ·\.....-Jrnissões. 
sôbrc a emenda Oferecida:. 

Na segunda legislatura. C ud1stri­
buido ao Senhor Janduhy Carneiro, nc~ 
Comissão de Finanças. e, em 16, de 
junho de ·1952, é lido d·a·· Secretaria da 
Presidência da República transmitindo: 
parecer do DASP, sõbre o teor do pro: 

1

; 
je~. . 

Ero 1955, ê d:::;tribuido ao 'Sr. Cd~u 
Peçanha, ·cujo patccer. -- cam sub;titu-: 
tivo. é anrovado · em 25 de novembro. ' 
Em ses<;fio de 29 de de:embro, é vO~, 
ta do em _1. • discussão c aprovado o I_ 
substitutivo da' Comissão de Finanças, 
ficando pr('judkados o substitutivo J.1 · 
Comissão de S('rviço Público Ci \'il ·e 
emenda de pleilário. Fínalmente. e.n 
2 de jauejro do c~rrente ano é apró'-·~Uo 
em segunda discussão o referido :mbsti­
tntívo, cuja redação é u sl!'guinte: 

Art. l." ~ O funcionário inte­
qrante da carreira Óf' enfermeiro. 
tendo e:rn vista o disposto no § 

.1." do art .. _ 191 da Constituição. 
será apo$entado: 

1 - Compulsõrii1im·ntc..- aos 60 
_{ ses-;enta) anos de idnde; 

·I 1 '- Com· ~tendinCnto,\ i are~ 
grni.t:, .o;e cont3i 25 ( v',nh~ e cinco) 

. <tnos de serviço. 
.~ 1."'. O dispo:'lto .1.slf artigo 

aplkar-st>. é"lpenn.<:; âqttdr qur tiver 
dedlc-ndo p('lo ml'nm 15 I qu'n­
<:e) arius df'_· serviço püh!i,:o. ao 
t'ierddo nrrm~rleutne da profiss;i.; 
de enfermao-cm. 

ro o nuxiHar de enfermagem, des­
de que preencham as condições do 

arti'i]o anterior. 
Aot. 3.0 

-. O.e; Institutos dr. 
Aposentadoria e Pensões ob~erva~ 
rã_o em relação aos enfermeiros ou 
auxiliares de enfermagem que se.­
jam sem; contribuintes 3S dh<:pa-
.<Jiçõf's. dcsta lri. 

Art. 4." - Esta lei ent1·nrii em 
vígor nn data de sua ptiblicaç-ão, 
te\IOgadas <1S diSpoSiÇÕCS Clll COn­

trário.· 
C.omissfio di!. Rc-do.c;5o. im 10 d-e 

janeiro de 1956. - Virgín:o Santa 
Rosa, Presidente em cxc-icÍdo. -

-Cardoso de Mene.:C'$. Rd:itor .. -
Abgaar Busfo.s. - Lopo Coelho». 

No S.enado federal. o projr_to rece­
beu ParecereS favorávcis d<:~.s Comis~ 

·sõe-s dt~ -GJnstituição c Justiça: da de 
Serviço Público e de Finanças, icndo 
c.sta oferecido substitutivo. O projeto 
entra em pauta no dia 6 d.:' a-gôsto. di! 
1956 e _na me);ma 1 .união é aprovado 
em discússão· ünica o .substitutivo da 
Comissão de Finanças. V<tL~- Câmara 
dos Deputados. que aprova o substi-
tutivo <J.prcsent.."tdo. '- . 

0- PROJEC'O VETADO 

O p:--ojeto vetado é o S<!gu~r:.te: 

<Art. 1.". Os servidores: púhh­
cos civis "da União, ocupantes de 
cnrgos e funções de enfermeiro r 
õll\xilíar de <'nferrnagem, serão apo­
;;;('ntados: 

t. - compul;oriament~. aos 61) · 
· (sessenta) anos, de __ idad~; 

11 - com veticimentos inte{lrais. 
se contarem 25· (vinte' e cincoj 
anos, de serviço püblico- se-ndo 15 
\quinze) ;mos, no mínimo. de exer-
d<:io da profissão. . 

Art. z.n. o· prownto da atxr 
~eotadoria de que trata esta lel. 
será .proporcional ao tempo de ser-­
viço, cakubdo na ra::ão de Unl" 
dntc' dnco avos· p"or ano, sõbre o 
vrncimênto da ati-..;idaú('. 

Art. J.". Os Institutos e Cai­
xas de Aposcntadorr;- e Pensões 
obscrvar5o, em relaçr1o aos en~ 
fermciros f' au.~ilinres -de: enfenna-­
gt'm. seus contrlbuint('s. as d.i!!po:.l­
ções dcsta4d. 

Ãrf. -4_,. Esb l~i cntrnrá em 
vigor na dnta de sua puh!tcação. 
rcvogackts as dlsposic_;õi.'s em ton,.. 
tr;1ri?>-. . 

AS RAZOES DO VETO 

JusLificaxJ.do o \.'eto total ao projeto. 
por ·considt>rJ.~lo contrário :lOS interêsse!: 
nac:ionais, · o Senhor PrrsidCme da Re­
pública se baseia nas scgui-ptes r-azões: 

_ ~a) amplia a cat(-gorias profis­
sionais -da atividade privada o ins~ 
tituto da aposentaúuri;l fi:xadrt. de 
modo expre-sso-no art. 191 da Caos--· 
tituiç·rlo p;dcrnl. ' ex-Clusivamente, 

. para ós funcionários públicos da 
llni!i.o; 

b) i'l f.xtcn!>ão dt:' que trata o­
item antr.rior é alt:unbnte vejudi~ 

i 
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cial às instituições de previdência 
social, acarre-tando . ônus que lhes 
agn\vorá a situ·açáo financeira; ~ 

cY favorece e estimnla. em de~ 
trinlento. do trabalho, que é um 
dever social, nos têrruos do ar­
tigo .145, parágrafo único, in fine 
da Col).stituição-, a inatividade re­
munerada, tanto no serviço pUbli~ 
co .como na· atividade part1cular, 
privando os ·estabelecimentos hos­
pitalares dos sérviços de enferma­
gem; c 
. d) estabelece discriminação de 
benefícios entre enfermeiros e au­
xiliares de enfermagem de um lado, 
c numerosas cntegorias profissio­
na.is tambéiu passíveis de . igual 
tratamento». , 

O veto foi apresentado tempestiva­
mente, confo:·me a exigência corfstitu~ 
donal e, com o presente Relalório, cre­
mos estar o Congresso Nacional habi_­
litado a bem apreciá-lo. 
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.oficiais d~j~ôl-Ç~~ Armada~ t dá_outras ,. E' lidà e aprovadà, sem. alteração, a. P.a·ra Vice-Presidente~ .:.-
providências. ata da re\lnião anterior. Nct~e. voto. 
. Na Jorzp.a do Regimentc.r Comum, as- O· Sr .• Presidente, Senador Daniel _Getulio Moul'a .... • • • • • · · • • · • · • a 

sume a Presidêncía o Sr. Senador Alcn- 1 Kriegcr, concede a ,palavra ao Senhor Oscar Passos ········~········• 1 
t G · ~ · · d 1 · 'S d AI t G. - R 1 O _Sr. Senador Mourao agradece a cas ro u1mnraes, que apos ec arar ms- ! ena or encas ro uunaraes, e ator seus pares a. sua escolha para Presi .. 

tala~~ a Comissão e ·.a_ finalidade da do V_c!o, que ~p~escnta seu relatório dente da. Comissão, designando para 
reuntao,_ procede à eh~1çao dos cargos) expos1tlvo do h1storico do Projeto ve~ relatar o veto Presidencia-l; 0 Sr. ArJ 
de Presidente e Vice~ Presidente. · tado, bem como da· tempestividade e •Vianna. , 

Colhidos os votos, verific<t·Se o se- das razões oferecidas pelo Sr, Presi- Nada mau; havendo que tratar, en-
guinte resutlado: dente da República. · c~rra-se a reunião, da qual eu, Mi~· 

Para Presidente: Encerrada a reutÚtío, 0 Sr. Presidente Cl_o dos Santos Andrade, Secr~~r1o, 
Daniel Krieger 5 voto' 

1 
agradece a pr~sença doS mémbros da lavro a pr~nte -~ta que, .uma· vez 

Antônio Horârio •. ·• 1 voto · Comissão e, em p<trtiCubr, o trabalho ~~lcfe~ie sera assmª'da pelo Senhm 
Para Vice-Presidente: do Relator, · 

Luiz Garcia ·• . . . . . . 5 voto.s 
Mend6nça Clark . . • ·J. voto 

O Sr, Senador Danícl Kricger agra­
dece· a ·.seus pares a· sua escólha para 
Presidente da Colnissão, designando em 
seguida o Sr. Sena.dor Alencastro Gui­
marães para relatar o veto Presidencial. 

Nada mais havendo que tratar. en~ 
cerra-se a reurtiáo, da qual eu, Miécio 
dos Santos Andrade, Secretârio, 'lavro 
a presente Ata que, uma vez aprovada, 
serã nssinada pelo Sr. Presidente. 

COMISSÃO MISTA, DESIGNADA 
PARA REL.~TAR O VETO 'APóS­
TO PELO SR. PRESIDENTE DA 
REPúBLICA AO. PROJETO DE 
LEI N.0 16, DE 1956, NO SENADO 
FEDERAL, E N~• 600-E, DE 1950, 
NA CAMARA DOS DEPUTADOS, 
QUE DISPõE SOBRE A APOSEN· 
TADORIA DE SERVIDORES .Pú­
BLICOS CIVIS DA UNIAO 
OCUPANTES DE CARGOS E FUN· 
ÇõES DE ENFERMEIRO E AUXJ.:. 
LIARES DE- ENFER..'A:EIRO. 

ATA DA COMISSAO MISTA, DESIG• 
NADA PARA RELATAR, O VJITO 
POSTO PELO SR. PRESIDE_NTB, 
DA REPúBLICA AO PROJETO DE 
LEI N.0 16,· DE 1956, NO 'SENÀ"DO 
FEDERAL, E N.0 - 600-E, DE 1950, 
NA CAMARA DOS DEPUTADOS' 
QUE DISPõE . SOBRE A APO·· 
SENTADORIA DE SERVIDORES 
PúBLICOS CIVIS DA UNIAO·. 
OCUPANTES DE ·cARGOS. E FUN•· 
COES DE ENPERMEIRO E AUXI·. 
LIAR DE ENFERMEIRO. 

Sala das Comissões, ·em 27 de no­
vembro de 1956. - ·JHouriio Vieira, 
Presidentt?. - Ary Vianna, Relator. 
- Ezcchias lfa ·Rocha. - GetuliO . ___ - , 
Moura. Ruy Sa11fos. - Oscar 1." reunião (de inStalacãoi realizada· 

2.a. Reunião. realizada em ?.7, de 
novembro de 1956. · 

PassM. 'COMISSÃO MISTA, DESIGNADA em 24 de novembro de 1956. 
PARA RELÃTAR O VETO APô-

Aos vinte .e·. sete dias do mês de 
novembro de mil oovecentos e ..::ln­
qüenta e seiS, às dezesseis horas.- ~uL 
Sala d-as CQmiSSÕM do Senado Fe .. 
çleral, pre5entes os Senhores Sena• 
·doteS Ari ·Vianna, Mcurão Viena e 
Ezechias _.;ia Rocha e os Senhores 
Deputados Getúlio Moura, Ruy Santos 
e Oscar PasS<ls, reune-se a Comissão 
Mista., designad-a para relatar 0 veto 
apôsto pelo Sr. Presidente da Repú .. 
blica. ai> Projeto de Lei n.0 16, de 
1956, no Senado Federal, e n.0 6(Kl-E, 

COMISSÃO MISTA, DESIGNADA 
PARA RELATAR O VETO APôS­
TO PELO SR. PRESIDENTE DA 
REPÚBLICA AO PROJETO DE 
LEI N." !4, DE 1956, NO SENADO 
FEDERAL E N." 1·.607, DE 1956. 
NA CAMARA DOS DEPUTADOS. 

.. QUE DISCIPLINA O PROCESSO 
DE ALTERAÇÃO OU RETIFICA· 
ÇÃO DE IDADE DOS OFICIAIS 
DAS FôRÇAS ARMADAS. E DA 
OUTRAS Pf'OVIDB~CIAS. 

J,' RcuniiJo (de instalaçf1o), rCa.li::ada 
L em 20 de no !lembro de J 956 

Aos vinte dias do mês de novembrO 
ae mil .novecentos e cinqüenta e seis, 
às dezesseis horas, na Sala das Co­
missões do Senado Federal, presentes 
QS Srs. Senadores Mendonça Clark, 
Alencastro Guüuarãcs e Daniel" "Kriegcr 
e os Srs, Deputados Antônio Horácio, 
Humberto Molinaro e Luiz Garcia, reu­
ne--se a Comiss5o Mista designada para 
relatar o veto apósto pelo Sr. Presi~ 
dente da Repúblic<1 ao· Projeto de Lei 
n,0 14, de 1956, no Scnodo Fede-ral e 
n.0 1.607, de 1956, na _Câmara dos 
Deputados, que disciplina o processo de 
alteraÇão óu retificação de idade dos 

~-----

Relação das Comissões 
(;omissões Permanentes 

Diretora 
Apolômo SaHes - Presrctente. 
Vi\•n1ào Luna - 1. o Secretário. 
FreitaS Cavalcanti - 2;0 Secretário 

. Itergmaido cavaJcahti - 4." secre~ 
tl\r!O. 

CarJos Llndemberg ·- 3.c Secreta.rta: 
Neves da Rocha - 1.0 Suplente, 
Prisco dos Snnto!t . - 2.0 Suplente. 

Comissão de Finança'l -
Alvaro Adolpho - Prestaen'H~. 
Alberto Pe.squaJint (}) . 
Céza.r Verguetro - Vlce-Pru~d tnte 
Ary Vianna 
Vlctorlno Frelre. 
Paulo Fernandes. 
Mathias Olympto. 
Mourão Vielra. 
Fausto Cabral. 
DanJel ECiieger. 

TO PELO SR. PRESIDENTE DA Aos vinte e quat~·o dias do mês de no~ 
REPúBLICA AO PROJETO DE vembro de mil novecentos e cmqüen· 
LEI N." H, DE 1956, NO :SENADO ta e seis, às dezesseis· horas, na Sala 
FEDERAL E N.o 1.607, DE 1956, da..s Comissões c'CI Senact:J Fedem!, 
NA CAMARA D·os DEPUTADOS, presentes os senhcrf's Senadores Arf 
QUE DISCIPLINA 0 PROCESSO Viana, Moul:ão Vieira e Ezeehias da 
DE ALTERAÇÃO OU RETIFICA- Rocha e os senhores Deputados Ge-

·túlio Mow·a, Ruy SanOOs e Oscar 
ÇÃO DE IDADE DOS OFICIAIS Pa.;;sos, reune-se esta Comissão Mista 
DAS FôRÇAS ARMADAS E DA designada pra relak..r o veto apõst<J 
OUTRAS PROVIDE:.NCIAS. pelo Sr. Presidente da R.epública ao 

· .... Projeto de LeL n.0 16, de 1956~ no 
2.' Reunião., _;calizada em 23 de Sen:a.do Federal e n.? 600-E, de 1950 

novembro de 1956 na Câfnara dos Depubdo.s, que dispõe 
sôbre a aposentadoria 'de sm-vidoreS 
civis da·União ccupantes de cargos e 
funções de enfermeiro e a uxili.:.'lr de 
enfermeiro. · . 

Aos viute c três dias do mês de 
novcinbro de· mil novecentos e cin­
qüénta e seis., às_ dezesseis horas, na 
Sala· das Comis.sões do Senado Fe0er3 J. Na forma do Regimento Comui11, 
presenles os Srs. Senadores Mendonça assume a- Presidência o Sr. SenadtJr 
Clark, AlcncastrO Guimarães e Daniel Ezechias da Rocha que;- após decl:arar 

· instalada a C:mi.ssi"o c a finalid::tde 
Krieger e. os Srs. DeputadOs Antôllio da reunião, procede à elel(âo dos 
Hdrádo, HUtnbr-rto Molinaro e Luiz· cargC's de Presidente e Vice-Presi~ 
Garcia, reune:se esta Comissão Mista, dente 

Colh:ctos cs \'Ot~. 
gu!nt.e resultado: 

verifica-s-e o se-

de 195{),. na Câmara doa Deputados --:­
que dispõe sôbré a· J.PQSentttdOrfa -ci'e­
servid·ores públicos· e civis da União 
:ocupantes de cargos e ft:nções deen­
ff'rmeiro e auxiliar de enfermeiro_ 

Ê Iids. e aprovada, sem alterações. 
a ata da reunião. anterior. · 

_o Sr. Presidente, .Senador Mourão 
VIeira, concede a p~Javra ·.ao Senhor 
Senador Ary Vianna, Relat.cr do Veto, 
que apresenta seu relatól'io exposit:vo 
do histórico do Projr~.o vetado. IJ{'.m­
ccmo da tP.mpestividade e da.<S razões 
oferecidas pelo Sr. Pr.r.sident,e "da R. e. 
pública. 

Encerrando n rcuniãn, Sr. Presl• 
dmlt.e nPTa:lece a presença dos mef!l· 
brc.s da Comi~~fro. em particul:u 0 
trnb~ 1 '1o do relator. 

designnda para relatar o veio apôsto 
pelo Sr. Presidente da· República ao 
Projeto de Lei n.u 14, de 1956, no Se­
nado lcderal e n,0 1.607, de 1956, na 
Câmara dos Deputados, que disciplina 
o processo de alteração ou retificação 
de idade dos- oficiais das .Fôrças Ar­
madas e dá outras providências. 

Prtra· Presià."nt2: 

Noll1<' 
Nada mais havendo oue tratar. ~'>n­

v·.ot?.S cel'al'-Sf' a reuni~.o. da- qual eu. Miéci«l 
Moul·?o 
Getú·uo· 

. 5 ~o~·-~s~~~-~s A~~d;~~e; 11~c~~~~~~~·~:J~ 
~crá n&<:in:Jda pelo Sr. Pres~dentt 

SENADO FEDERAL 
Kt'gl11<'llQü ~'CJ'Il!lOi;íPS. Juracy Magaltü'\es 

Othon Milder ~ 
JUUo Le1te. 
!'lova_e~. F'llho. 

R3llltores de!sign·aaos pelo Seuhor 
Presidente para o Orçamento de 
\957:· 

1!1 Sub·titUtdo t.€mporàr;~m~nte 
J-t>Jo s:· Fuu.sto c~HJ!'al 

CCZ!tr Vcq~ueJfO - MntisterJO · ~da 
Domingo_s VcUasco .. (3) • Aeron:'lut.wa t2l SUb~titU1do csmporl'l.riamenta 
Lmo ae Mattos. ArY Vtallna - MlillstêrJo da <Juct· f?elo Sr ?.Jõ Guimárãe~. 
Onofre Gomes •2) rn e ~lfa~nha ·. · i1 Secretário f'ranc:~CQ ~oarcs Ar· 
l2} SUbstlttdo tempor~ria·mente pelO Llllla ·urrnarncs Pres àl::neta da ruoa . 

Sr Gaspar VeUosO. R.cpúbliC:\ ~ 
liJ sunstJt.uJ.do pelo sr. Llnl.:l: Gm~ V!Ctnrmo Fr~H'C ."'''miSt:!rlo da I R.cun:ôes 

marães: ~ Justt~a Qmntas-tc:r.ss, A.~ H 
(3J - 11stit.uJdo te~!)Or~riarncnte P!l.Ulo t<.,crnandes -:-- Mmu;tet.,o do not'as 

Andr d A"TICUitura 
pelo SI .. ioura a e. ' Mat~h1.a.s Olym[Jlo . Pmt.e: ·_ .. ·_· .-J.l_ldl· \ 

(4J ~ubstitu!Clo tempOr:\rJrun~~lte ct3r~c. 
pelo Sr. -João Arruda. • Comissão de Saitr1e Pública 

sUPLE,rn.s I I SY!\'lo 'L'Úrvo - Presidente. 

João Arruaa 
un1a Gmmarâe_,. 
Mendonça Clartc:. 
Sylvio Curvo .~ 

Atttlio Vl\·~cqua. 

.CDmiseiio de Edu~ação 1 
2 

e Cultura. · · . 
L;J~tm'~•.: !':~mLe~- ~ i•:·t;..,;~ien_te • __ <~ > 1

3 

J.llb~ls M,,.,<~nh,lD . Vlce-PJI?::.i~•r:-~tr: " 
EJt>cb..il.': da ROCtla . 

Pcai'o Luctovico t 1 )· 
. Presidente. 

Leonitl~s ~lello t::!J, 

F'tntsto uaora.t. 

S:lll!o P.:<mo::. 

Vt~ .. 

Secretáno - · R,.ena~,l A Chermont 
Reumôes as s;:-xrus- l(':r:.~;,, as 10 no 

ras e 30 mmuto'i. 

lt11h:oi·t 0 .vr:o'l!Jl10· t2) I õ 
.\·lt'm ar :-i2 11 \ Sun~1.1t uH(n t{•m[.Klràri:lmer.ttJ 
Mtmr~-o. Vlf'if.i.1 -p('IO S~·. Alo· Gtitmari:ies .. 
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Comissão de Serviço Público <I> subst!tuldo temporàrlainente 
pelo Sr. Fausto Cabral. _

1 Civil (4) Subst!tU!do temporàr!amente 
Prisco coa. Santos 
Gilberto ·Marinho 

tlmte. 
Ary VIanna. 

_ Prel!dente. pelo Sr. Gomes de Ollve!ra. ,' . 
_ - vtce-Preal· (5) Subst!tu!do temporàr!amente 

pelo Sr. Mourão VIeira. 
16> Substltutdo temporAriamente 

pelo Sr. Ruy Palmetra. 

(7) Substitu!do tempÓràrlamente 
pelo Sr. Paulo Fernandes. 

Calado de Castro~ 
!!em de sa. 
)lath!as Olymp!o, 
Sa Tinoco. 
Secreté.r1o Jul!ela. Ribeiro dos Secretârto - Mlécio dos Santos 

Andrade. lantos. 

secretário - Joaê da Sllva Llallôa, 

Reuniões - As qutntas-fetrao, 
Mendonça Clark - Relator. 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To· 

- cantins e Parnaiba. 
Mathlas Olymplo - Presidente. 
Domingos Velasco 

Reuntóes - As Quintas-feiras. · ·Reuniões 
horas. 

Têrças-felras, U 14 dente. 

Comissão de Economia 
Juracy Magalhães - Presidente. 
.JUlio Leite - Vtce-Pre&dente. 
Sá ·rmoco. 
Lima Teixeira. 

· Remy Archer t 1) • 
Fernandes Tâvora. 
Tarctc1o· de Miranda. 
(lJ Substttumdo temporàr~ament.e o 

Sr. . Sebastião Archer. 
Secretà.rto - Renato Chermont. 
Reuruões - Quartas-feiras, Qs 18 
~ ..... lt. 

t2) Substituído temporàrlamente 
pelo Sr. ~endonça Ciark. 

Secretària - Nathércia Sá Leitão. 
Reuniões Quintas-feiras, às J5 

horas. 

Comissão de Transportes 
•e Comunicações e Obras 

Públicas 
1 - Novaes_ Ftlho t •) Presidente. 

2 ·- Neves da Rocha - Vice-Pre­
lldente. 

3 - Franctsco G-allo"ttt 

C._ - Gaspar Veuoso·. 

Comissão de LegislaçãQ Social 
Ltma Telxeira· - Prestctente. 

. ' 
.Rey Carneiro - Vlce-Presi<lente. 
Sebastião Archer (2) . 

Prim1o Beck. 
Llno de Mattos. 
João Arruda. 
Pawo Fernandes Cll • 
(lJ suostltutào temporàrlamente 

pelo Sr. Francisco Gallottl. · 
t2> SubStttuldo temporàrlamente 

por Remy Archer. . 
Secretario .Pedro de Carvalho. 

Reuruões Quintas-feiras, às "is 
horas. · · 

Comissão de Redâção 
1 - Ezechia.s da Rocha. - Presi­

dente. 
2 - Gaspar Velloso ~ Vice~Pre31-

dente. · 
3 - João Villa.sboa·J. r• > 
4 - Ruy Carheiro. ( .. ) 
5 - Saulo Ramos: 
(• > suostitutdo, mterlnamente, ,:~elo 

Sr.- Argemiro de Figueiredo. · 
t • > Substitu1CI.o, interinamente, 

1,- colmbra sueno. pelo Sr. Costa Pereira. 
(•) Substituidotemporàriamente pelo Secretária - Cecil1a de ·Rezende 

Er. · Mem de Sá. I Martins. 
• .1 Reuniões - Têrcas-felras às 15 llo-

Secretário - Franc1sco Soares Ar· rr-a. 
rud_a. 

Comissões Especiais 
Comissão· Mista de Revisão ·da 

Consolidaçjo das Leis do 
Trabalho. 

Ruy Ca!netto. 
Lima TelxelrA 

Fillnto Mtiller. 
Franc1sco Gallotti. 
Saulo Ramos. 

Presldente 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Cunha Mello - Presidente. t4:> 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Georgino Avelino - Presidente (1) 

João Villasbôas - Vice·Presidente 
Gilberto Marinho 
Benedito Valadares (2) 
Lourival Fontes 
Gomes de. Olivtira 
Rui Palmeira 
Bernardes Filho 
Moura Andrade 
(]) Substituído, temporàr!amente, 

pelo Sr. Remy Archef. 
(2) Substituído, temporàriamente. 

pelo Sr. Gaspar Velloso. 
secretário J. B. . Castejon 

Branco. 
Reuniões - Quartas~feira.s, àS 16 

horas. 

Nacional 

Remy Archer. 

Parsifal Barroso. 

Coimbra Bueno. 

Ezechias da Rocha, 

Secretário ~ José Soares de 011· 
veira, 

Reuntões ·- Ali sextas~feiras, àS 20 
horas. 

Comissão Especial de Mudança 
da Capital 

COimbra Bueno - pres1dente. 

PaUlo Fernandes ~ Vice·Prestdente. 

Attillo Vivacqua - Relator. 

Ltno de Mattos. 

Alberto Pasqualtn!. <•> 
( •} Substituído pelo Senhor Primio 

Beck. 

secretlflo -
1 
Sebastião Vel~a 

Comisslío Mista 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

Horácio Lafer· - PreslCle!lte. 
Gomes de Oliveira 

dente. 
Gustavo Capanema 

Viee-Pre.si· 

Relator. 

"Afonso Arinos - Relat01' 
Arl Viana. 

Coimbra Bueno. 

"Juracy Magalhã-ea 

Bernardes Filllo. 

Calado de castro. 

Remy Archer, 

Onofre Gomes - P:·estdente. LOpo coelho. 
Caiado de ··castro - Vice-Presidente 

Afgemiro de Fl2Uetreclo - Vtee. 
Presidente t lJ . 

Gllberto M'arinl_lo 121 • 

Benedicto Valadares, (7) 

Gaspar venoso, 

R~y Carneiro. 
Lounvnl Fontes f3) • 

Dantel Krteger. <I• 

Lnna Guimarães. 
At~ilio Vlvacqua. 
Domingos VeUasco. <LU 
C1l substttuldo temporàriame"nt.e 

Ary Vianna.· . '"' 
Altncastro Gu!mai-1ies. · 
Francisco Gallotti ( 1) 
Maynard Gomes. 

·Bilac Pinto. 

Batista ~amos. 
Sylvio curvo. 
f 1l Substitu!do temporàriamente Arnal<lo Cerdeira, 

pelo Sr. Paulo Fernandes. · 
Secretária - .R.omilda Duarte>. Secretários Lazary· Guedes t 

Reuni~...& - Quintas·feiras é.s 16 José da Silva LisbO-a. 
horas. 

_ De Revisão do Código 
de Processo Civil 

<I> SubS:tituiC1o tempor~tamentt 

Novembro de 1956 · 

Atas das Comissões 
Comissão Diretora 

26.• REUNIAO IU!ALIZADA EM 2o 
DE OUTUBRO DE 1956 

Sob a presidência do Sr. Apolônio 
Salles, Presidente, presentes os Senho.. 
res Vivaldo Lima, 1.0 Be<:retário, Frei .. 
tas Cavalcanti, 2,0 Secretário, Kergi~ 
nald.:> Cavalcantí, 4.0 secretário, Ne~ , 
ves da Rocha, 1.0 Suplente, e PrisC·'J J 

dos Santos, 2.0 Suplente, reune-se a 1 

C<lmissão Dii-et<n:a. 
Deixa de comparecer, por motivo 

justificado, o Sr. CarlOIS Li:q.denberg, 
3.0 Secretário. 
· A ata da reunião anterior é lida e, 
sem debate, aprovada. · 

A Comissão aprova a redação final 
do Projeto de Resolução n.0 31, de. 
1956, que concede, nos têrmos das leis· 
vigentes, aposentadoria ao Porteiro, · 
classe "N", Lino da Silva. 

O Sr.. Kerginaldo Cavalcanti, 4.a 
Secretário, relata o Requerimento nú .. 
mero 95, de ~ 1956, em que Jacy d!!· 
Souza Lima, Zelador do Arquivo, pa~. 
drão PL-8, solicita um mês de venci .. ~ 
mentos a titulo de Auxilio-doença, dtt 
acôrdo com o art. 143, da Lei númeret 
1. 711-52, favoràvelmente à pretei115áO., 
desde que o requerente se submeta. 
a exame de saúde no Serviço de Bio­
metria Médica e a Junta julgue ne• 
cessária sua imediata aposentadoria. 
com fundamento no art. 104 da citada. 
Lei. 

A Comissão concorda com as con-. 
clu.sões do parec-er do Relato r. 

Prosseguindo, a. Comi..sGão aprova 01 
pareceres do Sr. 2.0 Secretário favo­
ráveis aos Requerimentos .ns. 18 e 87, 
de 1956, de Manoel de Almeida e Pe ... 
dro Cidra! Mansur, Motoristas, clru::se 
"K::. solicitando contagem tle tempo 
de serviço prestado no Senado Fe• 
deral, como contratados, no total de 131 
e 155 dias, respectlvámente, e cont:!"A­
rio ao Requerimeno n.0 81, de 1956, 
em que Manoel de Souza Gomes Con ... 
tinuo, classe G, aposentado, :..equet' 

-reajustamento de proventos ao.s vcn. 
cimentos da classe "H", por entender 
que !". revisão pleiteada, de acôrd;) com 
a &. olução n.0 8, de 19"56, compete ê," 
Diretoria da Despesa Pública. 

Em seguida, o Sr. P!esidente devol• 
ve o processo dos Motoristas Ajudan­
tes, contratados, r.·.anif.estando-se pe)() 
reajustamento salarial dêstes servi· 
dores. 
. A comissão fixa em CrS 7.500.00 et 
salário me-nsal para a referida classe, 
a partir de 1.0 de outubro corrente. 
determinando, Rinda, lavre~se um têr­
mo aditivo n'Js respectivos contratos 
de trabalho. 

A Comissão concedeu a ajuda de 
custo de Cr$ 150.000,00, aQ Sr ...... sena. .. 
dor Gilberto Marinho. como integran ... 
te da Delegáção ao Congresso do E!J. .. 
sino Industrial, na Espanha. 

Nada mais J;lavendo a tratar, o se­
nhor Presidente encerra a. reunião, la· 
:vrando eu, Luiz Nabuco, · Diretor Ge· ., 
ral e Secretário da Comissão, a pre. 
sente ata. · 

Comissão de Serviço Público 
16.• REUNIA O, EJo.i 28 DE NO­

VEMBJ<Q DE 1956 
Aos vinte ·e oito dias do mês de 

novembro de mil novecentOs e em .. 
quenta e seis, às 15 horas, na Sala 
das Comissõt:G do Sen<: do Federal, pre­
sentes os Srs. Prfsco dos Santos, Pre­
sidente, Mem de Sá, Caiado de Castro, 
Ary Viana e Mathias Olym:pio, deixan .. 
do de comparecer, ce-m caUsa justí­
ficada. os· Srs. Remv Archer e Sá ri­
naco, reune-se a ComissãO de Serviço 
Público Civil.- ·-

E' lida e aprovada 'sem reclamações 
a ata da reunião ·anterior'. 

Não houve ex·pediente a despachar. 
O Sr. Pre.sidenr-e -distribui ao Sr. 

por Rui Palmeira. 

(2> "Substituído tempori\rJnmente 
pelo Sr Frnnci!CO Gallottl 

João VUlasbôas - PresJctente. 
Georgmo A vellno - Vtce:Pres1dmu~ 
Attilio Vi'vacqua - ReJator. 
Filinto Müller. 

pelo Sr.- Paulo Fernandes~ 

Secreté.rio - RomUda Duarte. 

Reuniões 
horas. 

Qumtas-reuas, 
Remy Archer as ·projetos de Lei da 

16 Câmar"a n.0 284. de 1956 que "dispõe 
sôbre a organi?.:::tÇfi.o do Serviço de As­
s~tênc!a e Segu:o SOcial do? Econo-
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mlários, e dá outras providências, e, 
j71 de 1955 que· '1determina a tra.ns~ 
formação das emprêsas !erroviãrias. 
da União em sociedades por a..;ões, 
autoriza a constituição da. Rêde Fer­
roviária. Fed-eral S. A. e dá outras 
prOvidências, que volta à COmí.ssã.O 
para opinar sôbrc emendas a:l mesmo 
upre3entadas. 

' O Sr. Ary Viana com ·a palavra, re~ 
· lats. favoràvelmente os Projetos de Lei 

da Câmara n.o 301 de 1956, e do se-

tO&, sentetá.ria, a preSente ata 
uma vez aprovada, será assinada 
Sr. Presidente. 

que, 
pelo 

Comissão de Trans~rtes, 
Comunicacões e Obras 

)Públicas . 

16-' REUNIAO. EM 26 DE NOVEM­
J3RO DE 1951> 

(Extr;:tordinãria) 

·Aos vinte e seis dias do mês de 
novembro de mil novecentos e cin­
qüenta e .seis, às . dezesseis horas, 
reune-se a Comissão de 'Jransportes, 
Comunicações e Obras Públicas, sob 
a presidência do Sr. Senador Na­
vaL<; Filho, presentes os Srs. Sena­
dores Neves da Rocha, Gaspar venoso 
e Coimbr3 Bueno, estando ausente, 
com causa .i~·~t.ificada, o sr. Senador 
Francisco Gallt.~ti. 

lubrificantes líquidos e gasosos e dá tando a redação tlnal do Projeto dl 
outras providências, o qual se encon- Lei do Senado :a.f 24. de 1956, que eu­
trava em regime de urgência, torlza a emissão· de selos .postais' co .. 

Nada mais havendo que tratar, en- memorativos do bicentenário de fun .. 
cerra~se a reunião, da qual, eu, 'Fran- dação da Cidade de BOrba no Mu­
cisco Soares Arruda, secretário, la- niclpio do mesmo nome - Estado 
vro a presente ata, oue, uma vez apro- do Amazonas. 
vada. será assina(Jã pelo Sr. Presl- E', também. aprovado pela Comis ... 
dente. são o parecer em que o Sr. OJsta pe .. 

-- reira oferece a redacão final da emen .. 
da do Senado ao Projeto de r.ei da 
Câmara n.• 194, de 1956, que autoriza. 
o Poder Executivo á abrir, pelo MJ ... 
nistério da Agricultura. o crédito es .. 
pecial de crs 6. 000. ooo.oo para au .. 
xi!iar a reali?:a~ão das Exposições Jn .. 

Comissão de Redação 
68.• REUNIAO, EM 27 DE 

NOVEMBRO DE 1956 

As onze horas e dez minutos, do dia du.striais e Vi ti-Vinícolas de Jund!af 
vinte e sete de novembro, do ano de e de São Roque, ambas no Estado de 
mn novecentos e cinqüenta e seis, na São Paulo. 
Sala das Comissões, reune.se a co- A Comissão, iguaimehte, aorova o 
missão de Redação, sob a presidência parecer do Sr. Saulo RamcS · ofere­
d:--.. sr. Senador Gaspar Velloso, Pre- cendo a redação final do substitutivo 
sidente em exercício, achando-se pre- df) Senado ao Projeto de Lei da Câ­
sentes os Srs. Senadore.s Argemiró mara n.~ 42. de 1956, oue manda re. 
de FigueiredO', Costa Pereira e Saulo verter às fileiras do Êxérc'to o ex· 

- nado n.0 10 de 1956, que, respectiv:l­
mente, "autoriza o Pod-er Executivo a 
:B-brir, pelo Ministério da Fa.zenda, o 
crédito especial de Cr$ 30.000.<J00,00 
destinado às d-espesas com o aperfei­
çoamento e à inspeção dos serviçüs 
fazendários, e dispensa o fstágio pro­
batório e interstício para o provimento 
de vaia.s existentes ou que ocorrerem 
na carreira de ao--ente fi~cal do rm­
pôsto de Consumo", e ''permite con­
I'Signação em fôlha de pagamento de 
mensalidades e descontos em f:woo da 
Sociedade Beneficente dos Fiscais 
Aduaneiros de Santos", ·que são apro­

. Nados e assinados. 

Ramos. .primeiro tenente Dinarte Silveira. 
Após a leitura e r""""~rovação da ata I Deixa de comparecer, por motivo As rmze horas e trinta. minutos, es .. 

da reunião anterior, o Sr. Presidente .lustificado, o Sr. Senador Ezechias da gotada a matéria constante de pauta, 
dá a palavra ao Sr. Senador Gaspar Rocha. o Sr. Presidente encerra a reunião, 
Velloso que relata favoràv.::::mente o · E' lida e. sem alteracões, aprovada lavTanrio ~:u cecilia de Rezende Mar­
Projeto· de Lei da Câmam n ~ 346,1a ata da. reunião anterior. tins, Secretârl.o. a .presente :1ta q_Ue, 
de 1956, que altera a Ieg:sla<;ão do A Comissão aprova o uarecer do uma vez n.n1''wada, será .asisnada pelo 
fmpôsto único sôbre eombustiveis e Sr. Argem:ro de Figueiredo aprçsen- sr. Presidente. 

Nada mais hav~ndo que tratar. às 
dezesSeis horas, levanta-se a reuniãO, 
lavrando eu, Julieta ·Ribeiro dc!3 San-

' 
Ata da 224.' Sessão, da 2.' Ses.são Legislativa, da :;_• Legislatura, em 29 de Novembro de 1956 

' 
PRESIDÊNCIA DOS SENHORES APOLôNIO SALLES E VIVALDO LIMA . 

• SUMARIO 

PROJETO DE LET CHEGADO DA CAMARA DOS DEPUTADOS 

- n.~' 352, de 1956, que autc.riza o Poder Executivo a abrir, pelo Mi­
nistério da Viaçã(J e Obras Públic.as, o crédito de Cr$ 340.511.455,00, suple· 
mentar à verba que eo!:ipeci!ica. · 

J)ISCURSOS PROFERIDOS 

.... _ -senaaor Arge11iir0de Ft[J'letreao - uongratuiaçoes com o br. Pre. 
s1dente da. Rcpúblic.a. pela rem~&h de 600 toneladas de chapas destinadas 

. à adutora. que facilitará o nbfiMeclmento dágua. em Campina Grande. 
Senador Alencastro Guimarães - Comenta,..,declarações do Sr. Ministro 

da Fazanda sôbre as condições F.-conômicas· do país. 
senador Jl.fem de Sá - Tere considerações a respeito da compra, pelo 

govêrno,· de. um porta·a,·:firs e dois aviões a. jato. 
Senador Gilberto Marinho - Trata da situação de servidores que re· 

cébem pelas verbas 3 e 4, manifestando, a seguir, p2sar pelo falecimento 
do. pintor Santa Ros:t. 

Jl1ATtRJAS APROVADAS 

Requerin~entos: 
-· n.'"' 673, de ChDensa de iatt::rsticio para o Projeto de Lei da Càmar3 

n.• 341:, de 1956. (Aprot;ado) 
- n."' 674, de ir.oserçãt: no.<.: Acais do Senado do discursO proferido em 

27 de corrente peio Sr. Fresdt:r...te da República. (Aprovado) 
-n.• 675, de audiência do Sr. Ministro da. Aeronáutica sõbre .as emen­

das oierccidas ao Projeto de Le1 da Câmara n.~> 274, de 1956, especialmente 
aquelas que altertl.l!1 a estrutura dos respectivos quadros de oficiais. (Apro­

. vada) · 
- Projeto de Lei da Câ-mara n.Q 249, de 1956, que autoriza o Poder 

Executivo a abrir u crédito t~pecial de Cr$ 2.760.000,00 para realização dos 
XIII Jogos Univnsitários :Brasileiros, em Pôrto Alegre, Estado do Rio 
Grande do Sul. 

MAT~RIA ADIADA 

- Requerimento n." 672, de 1956, de urgência para o Projeto de Lei 
do Stonado ~1..'1 4ó, Ctc 195G, que cleclara. isentos ·de sanções disciplinares os 
mílit.~res r'efor:uados e o.s d...'l.S Reservas das Fôrças Armadas. 

CO?htJarecimt:'.1tlV. 51 Sr~. f:it-nadàres. 
AS 14 HORAS E 30 MINUTOS ·Tinoco - Paulo Fernandes Tarcí-

ACHAM ·SE PRESENTES OS SE- sio Miranda - Alencastro Guimarães 
NHORES SENADORES: - Caiado de Castro - Gilberto Ma­

' Vivaldo Lima - Mourão Vieira -
Prisco dos Santos -·Alvaro Adolpho 
- .Remy Archer - Victorino- F'reire 
- Mathias Olympto - Mendonça 

rinho - Bernardes Filho - Lima 
Guimarães cesar Vergueiro -
Lino de Mattos - Moura Andrade -
Coimbra Bueno - Costa Pereira -
Sylvio Curvo - João Villasbôas -
Filinto Müller - Othon Mãder -
Gaspar Velloso - Gomp-; de Oliveira 
- ·Francisco Gallotti - Saulo Ra­
mos - Daniel Kriegc: - 1\f em, de 
Sá (51). 

O SR. PRESIDENT.<:: 

Vai ser lida a ata. 

O Sr. I. o Suplente, servindo de 
2.'1 Secretário, procede à leitura 
da ata da sessão anterior. qu~, 
posta em discussão, e sem debate 
aprovada. · 

O Sr.- LO Secretário lê o se­
guinte 

E~p.f!diente 
OFfq_IOS 

-Da Câmara dos Drputados, sob nú· 
mero 2.4BO, encaminhando autógra­
fos do seguinte 

Projeto de. Lei da Câmara 
N. 352, de 1956 

(N.o I. 743-B; de 1956, ·na Câmara 
dos Deputados) 

A utori:za o Poder Executivo a 
abrir. pelo Ministério da Viação 
e Obras Públicas, o crédito de 
Cr$ 340.511.455,00. suplementar d 
verba que especifica. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.<' lt o Poder Executivo au· 

torizado a abrir, pelo Ministério da 
Viação e Obras Públicas, o crédito de 
Cr$ 340.511.455,00 (trezentos e qua­
renta milhões quinhentos e onze mil 
e quatrocentos e cinqüenta e cinco 
cruzeiros), suplementar à Verba 2.0.00 
- Transferências. Consignação 2, 1.00 
- Auxílios e Subvenções, Subconsig· 
nação 2.1. 01 - Auxilios, 7) Outras 
entidades - 1) . Viação Férrea do Rio 
Grande do Sul - 6) Cobertura do 
"deficit'• da ·exploração industrial da· 
Rêde fart. 6.o da Lei n.o 2.217, de 
5-6-1954.), Anexo 4.21 - Ministério 
da Viação e Obras Públicas - fl7. 02 
- Departamento Nacional de Estra­
das de Ferro (Encanws Gerais). rlo 
Orç"?.mento GerBl rl.a República par:l 
O CXPT('fr>iO rl.e 1956, . 

Art.. 2.Q El'ta lei Pnt.rl'lr4 em vigor 
r>.a ctat.a da o;;11a p11hlic:1.çã.a, flcanrlo 
revog?das as d!<;po-:;;ç:-:-o"' ~·m contrárto. 

Clark - Onofre Gomes - Fausto 
Cabral - Fernandes Távora - Ker~ 
ginaldo Cavalcanti - Reginaldo Fer­
nandes - Ruy Carneiro - Oc""tacilio 
Jurema - Argemíro de Figueiredo -
Apolônio Salles - Novaes Filho -
'Jarbas Maranhcio - Ezechias da Ro­
cha - Freitas Cat;alcanti - Rui Pal· A ·lista de presença acus:I . 0 com- A Comlsfã'"l rtc Finvnças. 

~ meira - Mauwtrd Gomes - Lourival 
Fontes -- Nev~s da Rocha - Lima 
Teixeira - AUilio Vivacqua ·- Sá 

parecimento de 51 Sr~. Senadores. Do .Sr. Chefe do Gnbin&te Clvil (\":\ 
Havendo número ieg::l, está aberta I Pr~sirlência da República. tran.smitin­
a sessão. . do informações .solicltadns pelos re-

querinientos ns. 1f.l5 e.107. de 1955, ·do 
Sr. Senador Mendonça Clark, como 
seguem: 

S.C4 119-915·55. 
A•.riso n.' 310. 

8 de julho de 1955. 
Exmo. Sr, Secretário da Presidên­

cia da Renública: 
Com referência ao Ofício n.~> 400, 

de 17 de maio- do corr{".nte ano, com 
o qual V. Ex.a. transmite a êste Mi­
nistério o Reouerimento de informa­
ções n.0 112, ·de 1955, do Sr. Senaaor 
José Mendonça Clark, sôbre os moti­
vos que imPossibilitaram. até rost.a 
data. a imta.Iaação do Conselho N'\­
cional de Empréstimos fturf!is. cri~do 
pelo Decreto n.'~" '35 .702, de 23 de ma! o 
de 1954, tenho a honra de ~ncamí­
nhar a V. Ex.n. cópia dos esclareci­
mentos pre~tados p~la Sun."rinte::-1-
dência da Moeda e do Crédito. 

Aproveito a oportunidade p:1ra re­
nf'ovar :'!, V. E'~.llo. os nrotw:tos ds mi­
nha alta estinn "' rli}:~t;., .. .,_ ~"'"'"'c:.i.dcra­
ção. - Jo.'"-é JIIaria Wllitaker. 

SUPERINTENüllNCIA DA MOEDA !!' 
DO CREDITO 

DEPARTAMENTO ECONÔMICO 

Rio de Ja.ne1~o. 15 de junho d~ 105J. 
DEPEC - P-28-55 
~ s~c ai6-55 
Do Chefe do Dzpartamento Eco!lô­

mioo - Ao E:rmo. Sr. Diretor ..!!.'t.e-
cuthc. · 

Exm.o Sr, DL-etar E'.>.ecutivo. · 
Referimo-nos ao processo núm=ro 

SC-119 .915-55 (PR-15 .452-55). que nos 
foi encaminhado par despacho de .• 
27~5-55, do Chefa d.C> Gabinete do t)r. 
Ministro da Fazenda. para inf::>rmat o 
requerimento apresentado no S3na:.1o 
Federal pelo Sr. ·Seaador Jo.~é da Mt>n· 
donça Claxk sô';Jre as razõzs da niio 
instahv;ão ,até esta data, do Conselho 
Nacional de Admini..straºão dos a:m-
prés.timos RUrais. . 

A respe-ito, sugerimos (tUe, ao se 
restituir o proces~o ao Ministério da 
Paz~nda, infotm·e.:se o. segulnie: 

De acôrdo com o D2r-... do n.0 35. i!>:?., 
c\z 23-6·54, qtH' lllStituíu o Conseiho . 
Nacional d.e AdminiStraç.?.o dos _m­
prést.imos Rurais, aquêle órgão está 
diretam?nte .sUlJ.Grdi:1ad.ü â Presid"n· 
C!R d:l Renública e con.stit.uicto :"JOr 
representan-t--es drs Minísterio da [o'a· 
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.. nda, da Agrlcu!tun, 'dA . Via.ção e honra de comunicar a. Vossa Eltce- material de nossa linha. de .produção. Aproveito a oportunidade· poro. rei.,'' 
obras· Públicas. do T.raba.lbo, Indús .. lêncla. que as l.nformaç~s solicitadas éstá. na..turalrnente condicionada ao tE'rar a. vossa Excelência os }:>Jotestce 
Uia e COmércio, pelo Diretor Ex.e· pelo oficio n.0 4Gl, de 17·5·55 .refe .. total de aço disponivel. No ano de de· nilnba distinta 'consideração. ...... 
cutivo d& superintendência da Moeda rentes -·ao requa·1mento apresentado 1954 a capacida.de instalada -para/ pro- Sen(J(lor Car~qs Gome$ ele Oliveb·~ 
e do Crédito, pelo Diretor da. C3.:rte1ra. ·pelo Senhor Senador José ·de" Me'Tl- dução de trilho.s, na Usina. de Vo~ta 1.0 Secretãrio, 
de Crédito Agrícola. e Industrial do dança Clark, foram encaminhadas ao Redonda,. era da ordem de 65.000- t\l- Armas da" Reptí.b!icà. 
'8anco do Brasil, pelos presidentes do Senado Federal, pelo P.R. 17·.942, de neladas que, com a· terminação d~ senado Fedéml. 
Banco Nacional de Crédito Coopera- 18~6~55. · _ ~ obras da 2.a. expansão; foi aumentada Of. 113. 
Uvo, da Confederação Rural Brasi.. Juntando eópias das refe;ldas i.nfor- para 75.000 toneladas. quantidade que Rio,· 17 ·de· maio çie . .J9!i5 
leira, da Cia.. Nacional de seguro mações, prevale~o~me da oportlUlida.de esperamOS' produzir em 1955, podendo Excelentíssimo senhor. Doutor Joãll 
Agrícola, quando instalada. e. ainda, para reiterar ·a vossa Excelência os ser as.s1m Bati.'5feitas m~. ferroirus na- Cmé Filho - Presidente da. RepúbU. 
por wn representante da Sociedade protestos de minha distinta ·cónside- cionaí.s. ct>. dos Estados Unidos do .Brasil. 
Nacl<mal de _Agl'icultura. ração.- Victor Nunes Leab, Chefe elo 6. A·terceira pergunta está respon- Tenho a- honra de comunicar· a 

0 art. 3_0 do mesmo decreto, que Gabinete CiVil. · dida diante da.s explicações dadas. nci- Vossa· Excelência hnver sido requertdÓ. 
deu autonomia. técnica ,administrativa Tenho . a honra. de . tranSmitir a ma. e do qu_adro ane~o ·que demon.st.ra pelo Senhor Senador jõSé de Men.., 
e financeira ao Conselho,. estabeleceu vossa Excelência -as informações ne;. terem tôd.aB as encomenf;IM sido a.ten· O:onça. Cla.rk, --J>erânte o Senado pe ... 
que êste seria administrado por tlm ces.sãrias à satiSfação do requerimento didas por esta Comp~. deral. fossem .solicitadas as seguintes 
PrF1Sidente c uru Diretor Executivo, n.o· 133-55 do Senhor senador- MeÍl- Sirvo-me do ensejo P.ara apresentar informações pertinentes à Cia. S!de., 
8Dlbo.s de livre designação do Presi ... donça _Cla.rk, requerimento: de que a. Vo~ Excelênc~a os pro~estos -~e Ti.Ír(,rica. Nâcional: . - . , 
dente da. República, cargoS para .1ue VOssa Excelência deu· ciência a esta minha. elevada estnna e oorundera~<l.O: a) Qual a produção de 'trilhes·, etti 
Coram· designados, pox Decreto_ de .• _ Presidência através do 'Ofi-cio de 26 -Edmundo àe Macedo soar~ e Stlva, 1954,. da Cia. ,Siderúrgica! Nacional: 
26-6-55; os Srs. José LOureiro da Sllva

1 
p.p. - . _ ,_ .. :- Presidente. . . b) se a produção de-1954 atendeu-

então Diretor da Carteíra de Crédito 2. Em resposta à primeira. pergun- Armas da Republtc.a. aos pedidos de ..fonui_cimento das nos ... 
Agrícola e Industrial e Francisco de ta: a prodUção de trilhos no ano.ãe Senado· Federal.· Et\S· Estradas -de Ferro· Federais 'Ett;a~-

. Tnledo Piza, respectivamente. 1954 foi de 52.360 toneladas. Of.: 40L . _ , duais e part.fculai-es: • . ,~ 
.Esta. Superintendência não po.~ue 3. Em resposta à .OOJ;UDda· pergunta: J· . . ruo, J..~ de· maio de 1955. cl se não atendeu quais os. moti"~~. 

elementos parti informar quais os 1110~ a Companhia Siderurgica. . Nacional Exc~Ient~1mo Senhor Doutor José vOs que levaram-a Cia: Siderúrgicíl~ 
tivos que impedirâm a instalação, at.é dlspendeu to"d.os os esforços rio séntido J.~ontel...'o de Castro - Chefe do G~- _Nacional a. não incremeht:zr -.à sut\ 
esta data, do Conselho Nacional de de atender ao.s Pedidos das nossas ~s· b~ete Civil da Presidência da Repu- produção de tdlhos. . : . ' .. 
Administração -dos EmPréstimos .-tu~ tradãs de estradas de -ferro< fed~ats, b~wa.. . . Mui~o agradecerei a vossa Ex.celê~.­
ra;o::. . , - · eStaduais ,e· particulares. , Tenho a honr_a ·de env~ar. 8: V?Ma. c1a _ as provid~nctas que se digna;r 
·-~tenciosamente,·a~.).fle-rculano Bot- 4. o quadro_ anexo dá uma exata Ex.celê~cia., a ftm de' qu~ se_.rugne ordepar, a fim de. que sejnm-presta.... 

ges d,a Fonseca, Chefe ·do Dep~u'ta- impressão da .. situa,ção em·. 31~12-54 transzmtf.;;la ao Excelent1ssuno\5enh~ da.<; a. esta· Casa. do CohO'resso Na ... 
.menW Econômico. ·' das encomendas de. trilho-s,'; -que nos Presidente da República, a inclus_a c1Cinal as niferidas:ihformoaÇões; 1 

3!!n 26 de úovembl'o de 1956. foram dirigid~ e da. maneira pela Mensagem., _ solici.tando Informações _ Apr-oveito a. bportuniçlade · para; 
l!:!Kcelenti.ssimo Senhor 1.0 secretário qual foram satisfeitas. _ sôbre o requerimento ~presentado apresentar _a Voosa- E.""<celência ot 

· · ;-Em atenção ao . oficio n.0 862, de 5.~ E' oportuno ·salientar que a~ pro· pelo. Senhor Senador José de Men- ,protestos dO meu_ mais profundo re~ 
1;1~11-s~. dessa ,Secretaria, tenho a duçao de trilhos ou outro; qualquer donça Clark. · peito. _; NeTeu ·Raúios:. 

Posição das enéomenda$ de Trilhos que a c.s.N. ti.Uha em Carteira a <H·lZ-54 com saldos a produzir de jaúciro de ;Hl55 ·_ 
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Encom. 1 

! Cliente 

' I 
' 

I 

·i 
~! 

' 

-.saldo ·a ent. · 
·em 31-12~!>4 

t. 

I 
I . 
1 . Data de coloca-

,t .. Çã.o da 
I encOmenda 
I 

I 
I 

Data prometida t 
pela 1 

C. S. N. I 

---------c----'----
i 
I 

; 
I 
i -

, 1 I J 
i r 1· J 
f· · r .... I Acõrdo possibili..:l 

9.300·53 EsL de Feno Bragança' f.207 \ 14·12-54 1 dade Usina 1 

',t, : . / " 1 
I ., I 

I I ' 1 
. ! J Acôrdo possibili- t: 

9.233-54 E.F. Sampaio Corrêa .. ·J · 900 ~ . ·26-10-54 dade Usina 1 
I i~ I 

I 1 I Acôrdo possibili-i 
·1:876-M 1~ Batalhão_ Ferroviário .~

1 
674 i ,.26-10-54 i' da~e Usina . 

1

, 
f ·I AcôrdO possibilí-

8.812-54 Rêdc Ferroviária Nordeste! 3.205 .f. 9-11~54 · t dade Usina • ! 
. I ·! I I 

I 
1
1 I I 

I, I · ' J Acõrdo· possibili~ I 
1.54.5-54 · Dcpt"-· Nac. Est." de Ferro\ 12.105 'L 1-11·54 ! dade Usina · 1 

I i' t
1 

I · I I \ I I I 
I I I. · I 

1.~59-54: ViaçãO F.F. Leste Brasi-i 1 1. AcOrdo possibili~j 
\' leiro, ............ , ...... f '392· .,/_ .15-2-54 j dadeUslna j. 

•.581-54 ,! E. F.· Centr"l do· ~r--'JII I, Acôrdo·. possibill-1 
v • ~- fooo I '·'· S'M. 'I dade Usina 1 

I I t . 1 
I · l _, I ~1 Acôrdo possibill-1 

2.878-5~ I E. :f. Leopoldlna ••••••• 1 v•• ' 19- 7-52 I dade Usina 1 

\ 

1 

.. • • • I I, ~· f· Acôrdo possibill-1 
t.SOI-54 I C!a. Docas de Santos .• ·1 1.338 3-11-54 I dade Usina 

-~ . . I 
.. ]1: . ..· . ;~ • ~· ' ~~ ~rdo ~~i~J 

8 

1.1!35-M :'E. P. 'Araràqutua ••.••. j

1
. 124 t .17- 2-54, . dad~ Usina i 

~ .I i 
I ' 't ' I 

1.169-M I E. P. Central <to Brasil ,J ~.793 ·I Í7'. 3-54 - dade UsJ,na 1 

. Embarques 
reali?.:ados em 

~ 1 95i 

·-

-. 
674 

1.928 

2.000 

I Observações 
I 

J 
-, I ·r 

í' . 

I -.A E. F. Bragança sOlicitoU o re-­
. . ··tardamento_ na entrega em ts.ce 
· F · de êstar· agt!ardandà verba o·rçn .. 
f ment:.iria. 
I . 

, (. - P1'o~uÇ~o ~n3vista- para~ 195~. 
I 

I --·Encomenda liquidada em 3~3·55. 

l 

I 
I 
i 

- Produçã.o ·prevista para 1955,· ·poxo 
ter entrado a encomeiJda no fim 
do ·ano de 1954. 

·- Saldo será. entregue até setembro 
de 1955- pois a -encomenda.. só fi:C 
recebida em novembro de 1954. 

l - Producão ~prevista pam 1 955. 

622-. ·i - Encomenda liquidada em 26:3-55., 

! -Encomenda liquidada em· 7-4-55,{ 

5.793 

., 
-o: Material produzido e em ciclo de 

en~rega; a. encomenda entrou ilt) 
fim do ano:. a produção teve qul!i, 
eperar ·acumulMlo de ellcomendM 
para lamlnaçã.o· econômica. 

. , . . • I 
._ Material DroduzidO e em ·ctclo dEf 

entrega; a. ·en-comendn.. entrou. no 
Ctm do ano; a PrOdução teve que 
esperar acumulação de • encomen ... 
das p~ laminação econômica, 

h , · I · · . I I ~ Acôrdo posslbil!-1 

t I I I . I 
J~~~~----~~--~~~~~~~~~~-~~----~~1 

Nob: ~~~tt!~u:::~!~ encom~nd a~. existe~t~s atualment.e em . ~.arteira. .na csN deram iJitrada em 1955 . 

. ' -· 
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Sexta-feira 30 

_ Po SL Mini.stio Presidente dÜ 'I'ri­
. buna.l de Contas, r..as seguint 13 têrmos 

N,0 _3.331 - PÍ56 - 26 de novem­
. __ bro de 1956. 

ExcelcntissimQ senhor :PreSidente 
do Senado FMeral. .. 

Assunt-o: APr{lvação de contrato. não 
anotada. 

Em referência ao ofício n.0 1.150, 
de 21 de novembro de 1955,· dessa 

. Casa· do Congresso, que transmitiu o 
autógrafo do Decreto Legislativo nU­
mero 119, na mesma data pr.omuJ­
gado. aprovado o têrmo, de 6 de ou­
tubro de 1954, de locaçãO de serViços 
técnicos-profissionais, celebrado en­
tre o Govêrno do Território Federal 
d.o- Rio ·Branco e a firma Tekton 
Construtora S.A .• para construção, 
sol.> t:egime de administração . contra­
tada, do Hospital Boa Vlsts.. na Ca­
pital daquele Território - cabe-me, 
de conformidade com . ó decidido por 
êste Tribunal, em Sessão d-e 30 de 
outubro próximo findo, a honra de 

. levar· ao conhecimento do COngresso 
Nacional.. pelo alto intermédio de Vos­
sa Excelência, a impossibilidade, por 
parte déste Tribunal," de mandar ano­
tar o ato decorrente do referido De~ 
ereto Legislativo, de vez que a 'des-­
pesa proveniente do contrato não ten­
do sido oportunamente relacionada 
como "Receita a Pagar" do exercício 
de 1954 nem empenhada à conta do 
atual exercicio, fOram solicitadas pro~ 

'vidências ao-Govêrno do referido T~~ 
ritório no sentido de qué, mediante 
tênno aditivo, se procedesse ao neces~ 
sã.rio empenho à conta do corrente 
exercício, prestando o Govêrno da~ 
quele Território, a respeito do a.ssun .. 
to, ,os ~uintes esclarecimentos ; 

"' ..• l$clan.ço a Vossa Excelên~ 
ci.a ser impossivel. cumprir a di ... 
ligência solicitada, levando-se em 
consideração ér a 'firma Tekton 
Con.strut<Jra S.A. inidônea para 
transacionar com êste Govêrnn. 
inidinridade decretada com fun .. 
damento nos processos .n.s. 2.242, 
de 19~: e 24-55. 

Permito-me· esclarecer tt Vossa 
Excelência que a referida firma 
já recepeu por conta Qêsse oon .. 
trato vultosa soma dos cofres ter­
ritoriais, não executando qual· 
quer serviço, o ·que ficou consta .. 
ta:!-o nos proce&<>s que .serviram 
d-e base à decretação de sua ini· 
doneidade.'' . 

; 

· DIÃRIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seçiio li} 
... ,~· 

' .,._ do presidente da Cruz:.àa Do ~re-feito municipal de Prcsi­
Qente Hernarde.s, SP; nitário de proibição das anuas 

Mu- mlcas de São Paulo, SP; · 

Hu· 
atõ 

Do~ presidente da Cã.mara 
njcipttl de eouchal, SP; 

Do presidente da· Câmara 
nicipal d-c Florinea, SP; 

- dó presidente da Clu:nara Mun!­
Mu~ cipal de Martinópolis, BP; 
1 ...:.._ Projeto de Lei n. 127-56 (no Se~ 
Mu" nado}. que estende ·à Marinha· de 

Guerra e Aei-ànáutica com 'o dispost') 
no art. 1° da .,;;i n. 2.167, de 11 do 
janeiro de. 1:954 (Determina· a· matrJ 
cula dos Oficiais du Q. A. O., dos 
subtenentes e dos Sargentos do Exer--

00 p.resid,ente da Câmara 
nicipal de 'Quararapes, SP. 

2) Observações e $Ugestões- sôbre pro~ 
posições em curso no. Congresso 

Projeto de Lei que dispõe sõhre o 
confisco cambial : · 

cito, ·diplomados em Medicina, Fat­
DJ presidente da Associaçãa mácio e Odontologia, no Curso d; 

Rural de São José do ·Rio Pre .. P Formação de Qficiais de, 8aúde dO 
to, S · Exército, e dá outras proVidências; 

00 presideutP da Câmara Mu.. - do presidente da Assembléia Lc·· 
nicipal de Ma tão, -~P · gislativa. do Ceará. , 

- Projeto de- Le1 'n.o 15 ·56 < no - Projeto de Lei n. 2 .011··56 <na 
Serado) que restabelece a aposenta-- Câmara) que prorroga até 3lvl2-J1, 
duria ordinátia integral para· os ban-- vigência de regime de licenças de 
cários: , , 

- do presidente da Câmara de ve-- exportação e importação Uei mime-
readores de Vacaria, R. ,· ro 2.145, de 29-12-53); . 

- Projeto de Lei n, 1.14.1-56 (n'âo - do presidente da Associação Ru--
Càmara) que altera a legisl':l.Çáo do ral de Ribeirão Preto: SP. 
impôsto único sôbre cnm'bnstive1s e - Projeto de Lei n. 319-56 (no 
lubrificantes h'luidos "e gazoros e dâ Senarto, que alterà dispm:iições ào De~ 
outras provtdênCi.?-s: ereto n. "'26.149, de 5 de jane1ro de 

- do prefei.to municipal de_ Teio, ·1949 <Consolidação das Leis do Im·· 
SC; - pôsto de Consumo) e dá outras provt · 

- do presidente da Câma.ra Muni· dênctas: . -...-
c1pal de Bom Jesus de Itabapoana, - do Presidente do Sindicato do 
RJ. Comércio Atacadista de Jóias e R e·· 

_:_ do prefeito mUnicipal de Bnr!'as, lógios do Rio de Janeiro; 
Pi; · _ . - do presidente do SindiCat-O In-

- 'do ~presid'ente da·.Câmara Muni-· ~tt;gt_~.fl?a~r Çm.~l:0 t, .de )~ov~ !i:am:-
cipal de Barras, FI. - · 

-Projeto de Lei n. 171 ... 55 ·no Se~ . - Projeto de Lei 1!. 316--56 (no Se~ 
nado) que tr3:nsforma em soé1edades nado) que prorroga a Lei do Inqui-
Anônimfl-S Emprêsas Ferroviárias do lln__:todo presidente da Cân1a~ 'cte so. 
Brasil: . 
~.do presidente da· Câmara Mlllll~ rocaba, SP: 

clpal de Jacareí, ·sP; - do presidente da Federação ·c.as 
Associações Orizi>::olai:í do Rio Grande 

__:_ do presidente da câmara MunlM dO Sul. . 
cipal1 de Juiz de FO!A, MG; . .- Projeto de Lei tJ. • .l 353·56 tna 

- do presidente da Câmara Muni.. Câmara) que dispõe · sõbl-'e o Plano 
cipal- de Araçatuba,' SP; ' ·de, Classificação dos ·oai'g05 Públicos: 

- do presidente da Câmara Muni- - do chete da· Estação de Barão 
clpal de p,.-.~. SP; de Angra, RJ. . 

- do presidente da União dos Fcr- --'- Projeto de Lel n. 429 tna Cã.-
roviários dv. Maranhão; ' rru:,_ra) que crla o- Código de Tra-

• · balhos:· 
- da presidente da UNSP, da Se- _ tia Comissão Ex~c\'l.tiva do Vl 

ção Municipal de Juiz de Fora. MG · Coilgresso , Nacional dos .BanSários; 
- Projeto de Lel n. 1- 943 ~56 (na. - do presidente do Sindicato dos 

'#,Câmara) ·que altera a Lei de I:n- Engenheíros do Rio Grande do Sul; 
pr~~~ presidente da Câmara ~iunl- - rlo . prcsidonte do Sindico.to dos 

Rs
. Quimi.cos do Rio Gram:~ d'3 :::.ul. 

cipal de Santa Rosa, ~, . - ProJ'eto de Lei n 2 039 .. 56 !U·t 
- do presiO.ente da Camara Mun1- ~ · · . . · 

cipal de Vereadores de Cruz Alta I CamaraJ" q~e concede o ~hreito à .h~ 
RS; ' cença-premto aos comercJárt.>~ e m · 

_ do presidente da C·tmara Munt- ~~tri:lrios cnm 10. anos de exer<:icío 
cipal de Vereadores de Presidente Irunterrur~to~: _ 
PrÚdente; .. - do pre5!C:ente da Câmara Mum · 

cipn: ele Gr. .. ·' 

Aproveito a oportunidade para re .. 
novar a Vossa Excelência os protes~ 
tos de minha alta estima e mais dis· 
tinta con.sidera1;ã'o. - Joaquim Hen­
rique Coutinho, Ministro Presidente, 

Junte-se ao proce.sEo. - ão presidente da Câmara Mmn · 

\ 
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lubrificantes líquidos c g~osos c d4 
outras providências: · 

--<io presidente da Câmara MÚnt .. 
ctpal de Botucatú, SP, 

Manifestações contrárias- à mo• 
dijicação do Plano de Eletrijica-­
~ãq na 11arte referente à reUião. 
do Carin: · 

- do presidente· da Câmara MÚni.: 
cipal de Patos: PB; 

- do Presid-ente da Câmara MUni .. 
cipal de Pau -dos Ferros, RN; _ 

- do· vice-presidente da Câm~.ra. 
Municipaf de Pau dos FerreiS', RN; 

- do prefeito municipal de !tapo .. 
ranga, PB; · .._ 1 

da Câmara Mu~;icipal_. je Patu, 
RN; . 

do prefeito municipal de Patos. 
PR .. 

3) - Solicitações e sugestões 
para apresentação de proposições: 

. - que concede um Abono de Natal 
aos aposentado::; · e yensionistas · da 
CAP dos Ferroviários da. Cia, Pauus~ 
ta. de Estradas. de Ferro: ' :.... 

- do Plesidente da 'Cãmara Huni-­
cípal de Jundiai, SP. 

- que comuta de um ano, a peua. 
de todos os sentenciados por ocasião 
do Natal; 

- do sentenciado Glori Pedreiras 
da Silva. da Colônia Agrícola do Dis~ 
trito Federal; _ . , 

. - que revoga dispositivo da lei· do 
I~pôEt<? de. Rei).da,· q11e ~a~da ~ci-· ·~ . 
d1r sobre proventos 'do trabalho, in­
clusive. salários pagos aos operários •. , _ 
o tributo nela previsto; _ .. ---- ---

- do presidente da Câmara Muni-
cJpal de Sorocabu. SP; 

- que exclua do salár:io dos traba­
. í.hadores o Imp(lsto sôbre a ~nda; 

- do presiden~e da cumara Muni­
cipal de JaU, SP. 

·4) - DiVersos assuntos: 
Oficios:· 

- do presidente da Càmará Mutu·· 
cipal 'de Fortaleza,_ CE, congratulan­
do-se com " Presidente do Senado por 
motivo das comern.m1.ções da d~t.a da 
Proclamação da República: 

- do 1.0 Secretário da CâmarnMu­
nicipal de Feira de Santan;\, BA, con­
gratulando ·se com o Presidente do 
Senado pela passagem do 1.0 aniver­
sário do movimento militar de ll de 
novembro de 1955; 

- do presidente àa CiinhiPt Muni­
cipal de Votupor<!nga, S?, :=.ohc~tanrto 
seja revogado o atmtento das rarita.s 
postais e telegráficas em todo 1 pais; 

- do presideJJte du Càmara ~.funi .. 
cipal de Niterói, RJ, congratulando .. 
se com os .signatários do m:J.nife!'>t() 
da "'Frente Parlamentur Naciona--
lista"; . 

Apelos no sentido da rápida cipal de Corumbá-, MT; - PwJe ... .., ..l.t' Lei n. 4.890-54., que 
apro-cação das seguintes proposi~ - do presidente da Càm9J"3 l\tunl- concede apose.ntadoria aos ?.5 anos de ~ do president.~ da c.1mnra Munl• 

-ções : cipal de Rerval, RS~ exercício para 0 professorado federal: cipal de Manas Barbo~a. MO, de con-
- Projeto de Lei n.0 354-48 (no Se- - do presidente da Càmar-t MunJ- - dos professores da Escola Indus- gratulaçô~.s pelo transcurso do l.t' ani.:: 

nado) que conce1e imuniào.des par- cipal de Véreadores de Palmeira, RS; trial de Florianópolis, se. versário do mcvtmeuto militar de 11 
lamentares aos Vereadores: cipal de São Borja, RS; - Projeto de l-el 0 · 4·074 ·56 - (noi ele novembro; 

Do Presidente da Câmara Mu~ - do presidente da Câma·a .t..lun1- CâmaraJ qtte beneficia os trt~.tm.lnts.- · 
nicipal de sã, José doS can1po..~, cipal de Erexlm. SC: · dare!-\ metalürgicos: - det president~ 'da Câmara d.e V c-
São Paulo. - do presidente da. Câmaru 1\lun:. _ do presidente do Sindicato Me·· readores da cruz Alta, RS, ·'>•-llh::ít;\:1-

- Projeto de Lei n:o 260-52 (no Se~ cipal de !biruba, RS; talú:rgico de Santa Bál·úa.ra cto Este. do. seja dado o nome -de Gzt.úlio V ar-
nado) que regulamenta as !ltividades - do presidente da c&~ara Munth SP· ~ ga..<;. à nova CapitnJ Federal: 

. dos empregados viajantes: .. cipa.l de· Vereadores de E'steio. RS-: ._:_ do·pre.:)ldent\! .do' Sindlcato '..tos;' -.cto-Secretr,rlo .da Câma.m,,M..nni-~ 
Do nresidente da Onião dúS __:do presidente da Câmara Munl· Metalúrgloos d'e Catanduva, SP;' c:ipal «e, Itapcrutu'l.: RJ. eDVlánd() 

CaixeirOs Viajantes de santa Ma- cipal de Canecas, RS; _ do presidente do Sincitado dos cumprimentos p-ela pr~~S3g€m da data 
ria, RS. - do presidente da Câmara MUni- Metalúrgicos de Taquaritinga. Sl"; histórico. d-e 11 de n(lvembro . 

. - Projeto de Let n . .O 1.853-56 <na clpal de Barra do Piraf, RJ; - dos trabalhadores metalúrgicos .- do presidente da Câmara Muni-
Ai.maral que dispõe sôbre o Plano - do presidente da Cãma.u Munl- de Sto. André, SP. dp.al de Novn Lima, .MG, ~UcLtat1dll 
de· Classificação dos cargos públicos : cipal de São Gonçalo das Campos, 9 prolongamento d~ lin~1r• Js &stra• 

0o presidente da Câmara Mu..- BT; _. . - Projeto de Lei n. 1."805 ·56 <na. da de Ferro centraJ do erasil, de Ra· 
níc1pal de Parintins, AM: _do presidente da Câmara Muni .. Cílmara) Que-estende o reglme·jurí~ posos até Nova Lima e locnliz:tçoã dt 

Do Oi-. Ribnmar; médioo do cipal de Crissiuma, RS. dlco. da Consolidaçõ.o das Leis do uma grande tndúStria naque!f; muni· 
SESP em :Bôcs. do' Acre, Mi. - Proieto de' Lei n. 326--A de l94ff Trabalho e de ·sua 1eg1s~ação ·:omple·· ópio; \ . 

~ Projeto de Lei da Câmara, que (na Câtnara). que estabelçce o Pla~d mentar: aoS trabal.h.adores" rurais e -:- do pres:den~ da. Assem'>léla Le· 
abre crédito para ocorrer· ao paga .. Nacional de v~ação: · . mailda-ihes.ápllcar nos casos, em ·qac gislativa. de Goiá.'>:·manifesta.tdo -sea 
mento do. aumento de vencimentos - do presidente da CâmaJ'a Uunt · dispõe, a legislaçãO de prC'lidê.nci..l- npiauso no Diretor do lnstit\lto Na .. 
de funcioliárics do Serviço Especial cipál de Uruguafana. social: cional dà EStudos Pedagógicos pelo pa-.. 
de Sn.úde Pública : - pfojcto de Decreto Legislativo --do p~·e:;;idEmce da Cã.~nn.ra de .;un.- triótico trabalho que vem OJ estando 

Do pr,esldente 0""" Câmara Mu- n. 62 56. que dispõe sô-bre o envio de diat, SP. à.quele Esta% ·no setor educa~;ional~ 
niclpal àt Tefé - AM. tropns do Brasil pa.ra o Cana.r de - Projeto de Lei n. 1.943-56 (na - dQ- presidente da Câmitl'!l Muni~ 

........: Projeto de Lei n.0 1.4.73-56 (ll!l suez: Câmara.) que n.l.tora a Let de Im- cipal de Botucatu", SP, dandQ C\mhe .. 
Câmara) que autoriZa .o Poder Exc- - da viúva L!l.udinn Cãnill:!o nt3 j):-c!'...:a: I ~'.r.1::n~o. no &n.o.ç".u d~ a>l:.\!~~--':."'1-
cutiv.a a financiàr medirmte emprés- Crescêncio, São Pedro. RS; I -do Se.(! ·etário da Câmara '\4nn\ 1 acontecimento de l<l de novembro de 
timos à· municipnlidade o estudo e -do presidente do.Ceni..Ht t\('!'l.~ê ctnnl ele Rrvl(>'l'(ão ,.C,E, -~1956 do lançnm""Dt'O do Pr1meuo Avião 

·construçiio de sistemas püblicag de nuco Afon~o Pena: - Projetn de Lel n 1741 56 •n" fabricado naquela cidllde com a parti­
abastecimento de água pot:h'el e dó. - do presidcnt<> da C;J.mara M11!1! C1 n•:~ra 1 q·I~ nltf>ra a le2"h;hwão do c'pação d-e 90% de matérla prima na .. 
oUtrli-s pro\'idéncias: 1 cipnl. de NitC'.rói, fW: l:mr.::hto ún~~ s(lbre combn.sth·ets e ctona1; 
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- do secretário da Câmara 1\Iu~:d~· 
cipal, de Bom Jesus de Ita'Japaana, 
RJ, congratulando-se com o Fre.si ... 
dente do senado por motivo d() 1. 0 

aniversário do movimento nu.Utar de 
11 de novembro de 1955 

Telegramas: . 
• - da sociedade União dos Ca.ixei~ 

ros Viajantes da Rio Grande do Sul, 
de santa Maria, formuiam~a a pêlo no 
sentido dé serem tomadas urgentes 
i>rovidências para o tabelan~ento da.s 
dk.íárias dos hotéis; 

- do presidente da .AssemhlZia. Le..: 
gislatNa de Alagoas, manifestando 
apoio ao Ga"V"ernador _Muniz Falcão,; 

- de Clóvis Oliveira e outros estu­
dantes gauchos, protestando contra a 
brutal agressão da RúSSia à Hungria; 

- dO presidente da UNI!! de Porto 
Alegre, RS, sôl:>re a nacionalfzação de 
suez; 

- do presidente da Câmara. Mu~ 
nicipal ·de Rio Pal'dO, RS tecendo 
consider~ções da invasão da. Hun~~a. 

Parecer n. 1 . 296, de 1956 
Da Comissão de Constituição e 

Justiça - ao Projeto de Lei. da 
Câmara n. 344, de. 1956 que auto~ 
TiZ(I. o Poder Executivo a a?Jrir, 
pelo Mi_nistério àa Víação e OtJras 
Públicas, o crédito especial de Cr$ 
15().000.000,00, destinado a aten­
der as• despesas reJultantes de vá~ 
rias obras, serviços e tralktlhos, de 

=qualqUer natureza contratados 
pelo Departamento NaciOnul de 
Portos, .Rios e canais,. 

Relator: sr. Francisco Gallott1. 

A câmara dos Deputados remeteu 
e.0 Senado Fede>.·al o Projeto de Lei 
n. 1. 700-B, de 1956, que autoriZa o 
Poder EXecutí'vo a abrir, pelo Ministé~ 
rio da Viação e Obras Públicas, o cré~ 
dito especial de Cr$ 150.000.000,00 
destinado a atender as despe.c;as re­
"6\lltantes de várías obras, serviço5 e 
trabalhQS de qualquer natureza con­
tratados pelo Departamento :t-.~acional 
de PQrtos, Rios e Canaís. Çheg:W:o 
o Projeto ao Senado~ 1oi êle di..stri­
buido pela Mesa à C-ozp1SSâo de Fi~ 
nanças, na. qlal foi designad'u relator 
o Sr. senador Othon Mader, CUjo pa. .. 
recer favorável foi aprovado. por. to­
dos. 06 seus membros prtsent~s. se­
nadóres Alvaro Adolpho, Daniel Krie­
ger, Paulo Fernandes, Gaspar Velaso 
Novaes Filho, ;uy Vianna, sylvio CUr~ 
vo· e Li.no de Matos. PastQ o projeto 

·em Ordem do Dia, foi éle .a. requeri-
wento do Sr. Senador João vmas~ 
bôa.S, retirado para auO.íência da· C<r 
DliSsão de Con.stituiçâ.o e Justiça, ca~ 
bendo-nos xelatá..lo por designação do 
sr.~Presidente. senador Arge.mü---:t de 
FJguetredo. 

o· projeto em càusa é originário de 
Mensagem Presidencial CM>::nsagem 
n. o 383 de 1956) e calcada na EXpo~ 
sição de' Motivos n. 520, df." 1956 ào 
sr. Ministro da Viaçã-o e Ob:ra.s Pú­
blicas .. Diz o sr. MinLstro da V1açáo 
e Obras Públicas em sua E.\::posição 
de oMth'os: .. No vasto ~nograma de 
dragageilS e c.:mstrução de cas do De­
partamento Nacional de Portos, Rios 
e canais, numerosM obras foram con~ 
tratadas nos exercicio.s anterlore"S, sem 
que houvesse a. necessária previsão 
doo recursos índispemávei,s "Djante 
de Tal sUUação, a-provada com a pa­
ralização de obras urgentes, {Ylr tal~ 
ta de pagament<l, o GOVêtno no pla~ 
no de economia que aprovoú, conse­
guia uma economia de Cr$ , . , , .•..•• 
65.000.ooo;oo e isto com a não agu1$í .. 
ção de equipamentos cuja dotaçã-a 
está consignada no oÍ-çamento vJgen· 
te. l!:l:".tr.etanto, a.pós iniciada a u-a­
mitação do projeto que previa a abe.J' .. 
tura. üo crêd\to_ espec\al de cr$ ~ .... ~ 
ll5. COO. Cü:J,OO. o sr. Deutado Relator 
da matéria na ComisSão de F'inan~ 
ças d'a Câmm·a. conhecedor da rea 

· do débit-o do DNPRC, para cr~m as 
empreiteir~.s, dados oS es.~larecimen· 
tcs foruec1d0s p-c1o l)lreto:o (l-ernl dO 

mesmo departamento, oon!orme co.r· 
ta constante do processa de que o 
plan de economia aprovadTJ pelo oo~ 
vêrno .superava a im.pOl'tã.nc!a de Cr$ 
150.000.COO,OO e como os debitas 80S 
empreiteiros subia a essa cifra, foi 
acertad'o ser eroendado o projeto para 
Cr$ 150.000.000, ao envé3 de Cr$ 
65.000.000,00~ tenda sido pH'Viamen~ 
te, sôbre a emenda, ouvidos tanto o 
sr. Ministro da Viaçã-o, romo. o pró­
prio Sr. Presidente da. República que 
se manifestaram de ·acôrdo, a fim de 
ser de vez regularizada a. situação das 
obrigações d'o PNPRC. 

Do prooe~so consta a relação dos 
débitos para com os empl'f!tieiros de 
cwor ao projeto, pelo que opinamos 
:p ,)r sua aprovação. 

Assim, sob o ponto de vlsLa con.•;;ti­
tucional, nada temos que se possa 
opor ao projeto, pelo que opinam.s pr 
sua aprovaçíw. 

Sala das :Jovlissões em 28 de no­
vembro cte ~9j!i - Argemiro d.e : Fi.:. 
gueiredo, Presidente - Francisco Gal­
lotti, Relator - Lima Guimarães -
Daniel Krieger - RU!J carneiro .­
Gaspar V elloso - Gomes de Oliveira. 

O SR. PRESIDENTE: 
Está finda a leitura do expediente. 
Tem ,a. palavra. o nobre senador 

Aigemb.:o de Figueiredo, primeiro 
orador inscrito. 

d!spo.sição ~de atender às mais jqs.t:;.: 1 Sr. Presidente, trata-se de afirma-. 
H:âmdícaçoes noroestm.as, levando . a ç .. u vJutrana.:ia pela realidade, pelos 
minha. terra. os elementos de que. e1<1. .~.a~"'"'• no;e não apç-na.s ao alcance doa 
preci.Ea para viver e progrcdil". ~t.UQ.lo.sos da. questão nuu; M quahtoa 

C.empina Grande, dotttaa de energia v1vem nesta Ci(.lade e neste.s Brasl$ 
elétrica de Paulo AfQnso, como já o e que sentem, de dia para dJ..a., o au~ 
foi no co~nte, a;no, e i.JWI seniàa men~ vertiginooo dos prêço.s. 
d'água pai.a o consumo pessoal e- in· · Bluxaram os ãgtos. A politlcll do 
ctustrial, ficará em con<}lções de oo- Govêrno de restr1ç.i-o de crédito pro .. 
operar ef1cíentem~nte par~ o !ortaie- vocou a baixa dos ágios em. virtudé 
cimento da. economia. nac1c..nal. da obrigatoriedade que têm os c..:Jm-

Integro e continuarei a integrar a pmdore.s de moeda, de câmbio nos 1e1 .. 
. corrente de oposição ao Govérno - lóes, tile. imediatamente depos1tarem. 
Mas terei verdadeiro jubilo cívico sem- as quantias correspondentes aos áglos~. 
pre que o sentimento da justiça vier Esca~e~ndo o dinheiro pela restnçao 
neutralizar em minhas mãos· as d-o cred1to, é naturaL que a.s OOlUPras 
armas do combate - Nós não luta- de _moeda diminuam. Ma.s eu perg1m .. 
mos pelo prazer insano de des~ruii ta:na: po-r e.easo os produtos. unpor .. 
- Lutamos pelo ideal de conduzir o tados .sofreram a queda de preços 
Estado à. realização r..tvs· seus. tins; correspondentes? 
0 governo à. consciência dos ~eus de- Basta percorrer a crdade, os arma-· 
veres e 1espons'a.bílidadcs e a naçãO zé~. EIS lojas, as casas intportactoraa, 
aos camillhos seguros do progres;:.o enflm e.preçar todo& os eqUipamentO.J: 
e óO bun estar comum. à. venda e de orf,Jern estrangeira, para 

E5Sa elevada compreensão democrá- se ver <!Ue, em vez d.e baíxarern os 
tica deixa-me "bOO"t para transnutir preços .subtrnm · Corno se explicà éSSe 
ao nonrado Presidente Juscehno paradoxo? 
Kubitschec os a.plausos calcyrosos e Apenas com ·êSte~ fato: o d!nlleiro 
agra.decimentos profundos e sinceros ~stá em poucas mãos; poucos dispõem. 
dos meus conterrâneos e do pequeno de dinheiro liqUido, poucos têm facl .. 

liã:a.des d~ empréstimo. 
Estado que tenho a. honra de repre·~ 
senta!' - Era o que tlnlm a. d:zer. Sabe V. Ex.a, Sr· Presidente, e sa .. 

· be ) bem os Senhores Senadores que são 
(Mutto m • poucos os ptivilegi.ados que O.bWJ:ll 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI· continua a · hora do expedlente. 
REDO: Tem a palavra. o nobre senador Alen-

crédito bancário, adiantamento de nu­
merário. :Esses poucos couseguelU' dl­
nhe.iro para comprar as moedas, mas_ 
& meicadoria continuando -escaE&a,. 
continuam a vendê-las pelos preÇ;o.s 
correntes, que são preços em e.scen .. castro Guimarães, segundo orador ins­

Sr. Presidente, .são poucas pala- crito. ção. . 
vras: Recebi, ltoje, o telegrama que O i;Ji._ ALENGASTRO GU!MA-
passo a. ler: RABS: unY:ri~;va;sfor~~ãode ~llrtq=:~~ 

Senador Aigemiro de Figueiredo à sombra destas leis re&,tritlvas c!: 
Rio __:.. Tenho o prazer de con1u- <Náo }oi revisto pelo orador) Senhor eoonornia, dêsses regulaméntos, él..~ 
.11.ca::-1he que Volta Redonda. acs.· Pres.ide:r.te., há. três ou 'quatro sema- s~ lnstruções, dessas portarias, c.a .. 
ba de entregar seiscentas tonel;tw .nas:, interpelado, num programa. de prlchosa, e muitas vêzes levianamente . 
das c.e chapas, que constituem a. televisão àa Radio Tupi, por· popula- I ct · 
primeir.a paite ·destinada à !abri- r('S acêrca. de declarações atribu!das prpmn g(t as, ~ou decretadas, ou pu .. 
cação de tubos da adutora para o ·ao Sr. Milllstro da. Fazenda em sua bllcactas. Aqueles q_ue dispõem de nu .. 
abastecie:nto da....,14 de canpina. passagem por Nova York, declarei que mer~río realizam, neste momentoi 

e._.. grandes, enomtes 1ucro.s. , 
Grande. congratulo-me por· mais duvidava. fôsse veriaico o pronuncia- E isto se elt.plica. 1!: uma das tanta.s 
êsse passo no sentido da ooncreti- mento daquele titular da Fazenda, re- explicações da resistência. à refo!·ma; 
znção das promessas. feitas pelO txansmitido de Nova. York para cá. cambial, ist:Q é à adoção de wn SiS­
Presldtnte J-uscelino Kubit.tchek.. segundo as noti~i~, declarR!a. s~a tema monetário honesto, ao e.lcance 

Cordiais abraços. (As.} Cleantho EY.a. 9ue 86 condlçoes ecxml'.cuc.as, h- de t.odos, indiscrímínadamente· sem 
Páiva Leite~ Chefe de Gabinete do na.nce;ras e monetárias Õ;O Brasil es- priVilêgio.s, setn concessões de 'varia­
Mj.nistro da. Viação. tav~-melhorando, pirncipa.lme~tc as çõe.s de categorias, de classifica.çôe.s 

Não poucas· vezes tenho O<:Upado a conolf:oes eeonõrnic~, isto é, o custo feita.'J da noite_ parà o dia, e das qu~ls 
tr~buua dO Senado pa.ra. combate!' atos de Vlda estava. bruia.ndo. ~ sómente .alguns privilegiados &abem 
do Govêrno que ·me pareC€m contrá- Disse eu não pOder admitir que o .em. ~mpo, e em,tempo podem tomar 
rios ao espírito da Constituição e aos ilust:e e honrado Sr. Ministro da Fa- pos1ça..o no mercado das coisa.s vendi .. 
interesses superiores da coletividade - zenda, com a responsabílidade do car.. das ou compradas. . 
Não afasto dessa atitude, sr .. Presi- go e o conhecimento das esta.tfsticas Reafir~a. o Sr. Ministro da Faten .. · 
dente, a. pe>&sibiildade de incorrer no e. informações, la.Jlçasse mesmo para da que nao ·fará. a reforma. camotal~ . 
pecado dM injustiças involuntárias - Efeíto de pr.Jpaganda, afinnações que e.penas! dentro ~ pouco, adotado o 
Seria ego1sm.o .supl'OO'lo sobrepo'."~me contrariavam a realidade dos fatos nQVO s~ma. tanfano para as alíân ... 
ás contingências da· no.tureza huma.- constatáveiS pelo menos nesta ci- degM, se criará. um· dólar tlscal para.. 
na - Mas, o meu pensamento nunca dade. ' . sôbre êle, calcular as tarlfas ad-valo .. 
perdéu a mar~a. da. sinceridade. E .aJ .. : Hoje, Sr. PNsidente, lendo. o Diá~ rem. Dout~ i<>rma. di7. S. Ex.&, a. re­
guma.s vezel> tenho me pronunciado rto Carioca, levand() em conta o pres- forma aca1:retfl!á o encarectmento do 
nesta Casa, sob a ms.pira.çáo dos meus t1gjo e a. autorlcJade désse órgfw e a custo da VIda· . 
sentimentos de nobresa. e COOlpreensão fidelidade com que transmite illfor- Ora, Sr · Presidente, sena. neces-­
dem_?crát1ca, para levar ao Chefe da. mações, sou .torça.do a convencer-me sá.rio que. com <> brilhante estado 
N~a.o· o confôrte de uma pala.vra de ·de que as declaracões atribuídas ao maior de técnicos que possue, o Se· 
esttmulo e reconhecimento, partida de honrado e !lustre s:f":"'-Minístro da Fa- nh<>r Ministro da Ji'azenda demons .. 
"la!l homem· cioso dos .seus compro-- zenda. .eram verdadeiras, isto ~. Stõ... trasse porqUe a adoção de um cã.mb10 
llllSsOS partidárias e, ao mesmo tem.. Exa. a.s leJ. real, único, oo alcance de todos. 11 .. 

f"el d d 
1 

vremente disputado nas tôlsas, nào 
p~ . 1 aos seus gra.n es everes c ~ A pi'o~Jós~to da refonna camb~nl pu- sujeito à portarias, publicadas sem 
VJcos. J>lica. o Diário Carioca de hoj& que 

Depois do combate Intenso em gue "não está nas cogitações do Govêrno uma S6 .Palavra de justificação; JSeria. 
me r.mpenhei contra a ma.j<Jt-ação das fazer qualquer modificação na i1nh<l. ne~ssário explicru:se como, de que ma• 
· tos tenh p ict · te é nell'a, êsses produtos batxa:rlflm. lfnpos , o, sr. res en , o.pra- traçad:'l., isto , frontal oombate à. Tomem<ls 0 Pão pa.ra eJCemp:o .. o 
zer de vir hoje congratular-n1e CJm inflação cuJos resUltados com€.'1:~m 
o ho~ado Chefe ela Nação, pelo fato ngma ~ ser sentidos" E afinr.i. a Govêrno Braslleiro fixou, conto preço 
referido no telegrama. que a~aho de seguir: "Os preças estão baixando". minimo, para o p!oduto ·nacional, Cr$ 
t~r. . . Ora, Sr. Presidente, nem de pm~ ?IJ{). Ad~tado o câmbio livre ·pant a 

Ac:. poucas palayr.a.s: que lemos nesse p6sito: hoje, pela manhã, quando na llllPorta.çao de, trigo, o trigo cstrlln­
d~>srac~o telegr4flco não podecn fiear esta notícia, r.ecel:>i, em minha casa, geiro, posto no Bra.sm, ficaria. por 
na o-rbrta dos atos_.governamentaú- de a notifica~>ão de vál'ios aumentos de menos de Cr$ 6,0J. CalcUlada a tnéw 

• s1g ifi 
0 

"t dia, evidentemente não se pad~na di .. 
p fl?ena. n C!lc;ao - tele~·rama artigosnecessári<Js à. vida corrente de z~r que o preço do pão iria· .SUbir: a() 
l''H\lra, &. Presidente, a t.n.<Jrcha fà .. qualquer cldaão de.sta cidade contrário, baixaria. · 
plda. de uma obr~ adminí.strativa g~~ Ontan ou a.nte-ontem, um dos no'3~ Se, em vez de se proibir a Irupor .. 
g!Ulte.sca., qual seJa a de dotar uma. -sos matutinos; creio gue c Correio da tação de equípamenoos para ôni),us e 
c1d~e, das maiores do interior . do Manhií~ publicava dad.os comparativos outJ;os trans~rte& populares, se per ... · 
Br.asll, de ,abastecimento d'água. à ar.. entre o aumento progressivo do custo nlitJ.SoSe sua 1mporta.çào a câmh!o li• 
tms de suas necessidades. Sªlva~se de virla, nos Estados Unidos e no Bra- l'1'emente adqu.rido, éstes ómlJus rt .. · 
da. morte, poderemos .~sim dizer, .uma ·sli.' q que lA aumenta em tun ano, cariQm por um qUa.rto do preço ::~.tuat, 
pop;tlação de ~ mll alm!ls, ev!tan~ aquf sobe em um mês. · · com a política. d uro ônibUS 
~~-';e t q .. ~e o mda1o{ centro oometl:'_ial C0010, pois, admitir declaração' da.- que cu.c;ta OJ:$ l.~~~ori'.Oo flc!J.rta p<JÍ-

zn e.IC!r n<:r e~ .mo se desorgn.rnze ctnela natureza,· por porae de quem crs 300.000,00 ' 
e ~er~ça ~d faJ,a d agua ~ ~nf'all";ento. t~m a responsabilidade da gestão das! · o menos informado ness:J.s questões 
a J)al;;::1 ente d~ ~epub.Uca ct:~pre fm:m~. da, ecooomia e da moeda , compreende a. diferença, na parte cor-

a empen a a, na pattJô,.l~a em Pa.rs cotno o Bn.'l.sll? . {l~spondente a juros e amo:·t:.z3.~,:ão ue 

.I 

.. ~ 
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capital, entre um mtlhã.o de cruzelr{IS · situação1 nos govêrnos anteriores. 
e trezentos mil cruzeU'o.s. O próprio Conseqüentemente, são responsáveis, 
preço. das ~agens pOderia, po.l't.m~ parcialmente pelo menos, pela heran­
W, ser dilnwUida. .;a que o qüini.iUênio inaugurado em 

Se prosseguissemos, Sr. Prt:ndente, :n de janeiro dêste ano recebeu. 
no exame de outros itens. da Impor- o Sr. Fernandes Tdvora - Sôbre 
tação brasileira, daquilo que não pro~ isto ninguém pode ter dúvida. Seria 
duzimos ou produzunos, in8USl\:Iente- realmente inconseqüente o julgamen­
m.e-nte, verificaria1nos que, M contra· to que atrll>uisse a outrem os erros 
rio, a generalidade dos produtos ten- praticados por govêrnos sucessivos e 
deria. a vender~se pelo mesmo p.-e-ço continuados pelo 3-tual. 
ou, entãO, mais baro.to. O SR. ALENCASTRO GUIMA-

Oemon.stra-se, assun, que, em vez RAES _Muito. agradecido a v. SX.". 
da reforma camblal, do câmbio livre, Isso faz lembrar. sr. Presidente, 
.ser um fawr de encarecinumto. da 
vida, uo momento atual, .seria, ao 0011~ aquêles companheiros, secretários, co­
t-rá.rio. um faklr de es~aoiliz.J.ção, 00• legas de govêrno do falecido Stalin. 
jetivo a que realmente uma ge.st.ão Acompanharam-no· durante longos 
monetária equilibrada deverüt. vl.Sar .. · anos, na sua responsabilidade pelo 
se não fõsse o fator da uma establll- govêrno. Uma vez morto, há pouco 
zação pelo máximo, 0 ser1a p-elo nu~ tempo, fizeram-lhe o processo e con~ 
nimo, e provàvelmente de bau:a cte denaram·no e ao seu govêrno, a "sua 
preç.cs. I ditadura, os seus processos de mando. 

Alega, efinal, o ilustre M1n~tro cta Sr. Presidente, os homens do atual 
Fazenda, que o Governo está. empe~ govê:rno têm a responsabilidade tiJ 
nhado na batalha de preços, n::L sua passado; mas, admitindo que só a 
reduçã.<l, e que próssegue ne.st-a .oata- tenham do período que transcorre, 
lba com êxito. · o que fizeram para-baixar o custo àe 

Ora, sr. Presidente, é uma afirma- vida? 
çã<J um pouco ·oUS3-da e que .M ffltos &; tarifas postais e telegráficas to­
desmentem. O Govêrno a;.m:.entou o ram aumentad3.S; a-s tarifas ferrovi.<i­
sa.lário mínimo de quase rento .por rias igualmente, bem como as mariti~ 
cento. Na composição dos pre~os das mas; os impostos foram majorados, 
coisas produzidas no Brasil, a fôltu · êste ano, de -50%, Só no eampo fe~ 
de salário, segundo estatulticas o!1~ deraL Não há um preço que tenha 
c1a1s. publicadas pelo própno Gov~z·- resistido à s-Ita; e tôda ela, êste anc, 
no, corresponde a uma quuntia que provocada e estimulada :pelos aros do 
orça· entre onze e d<lze por cento do uovêrnó. 
custo bruto da produção, ou ac ven- o Govêrno, pois,- não se pode jac­
da. Se o salário mínimo é doprado, ê tar, sem faltar à verdade, de vitoria­
claro que todos os demais salaríos so- so no combate ao custo da vida. 
f~m · ascenção. · 

Foi 0 que se verificou em !954 e é 1t incompreensível que um Govêr-
no, em face de situação realmente 

o que se está verificando êste ano. delicadn• de desequilíbrio orçamerttá~ 
Por outras palavras, Se quisermos rio. para obter recursos, taxe 0 con~ 

fazer um cálculo generoso, o aumento tribuinte. eleve o custo da vida, peº:t. 
do saláriO m1I_1.üno dá, em média, um êsse sacríficio ao povo para tentar 
aumento de cmco por cento no Pl'eÇO equilibrar .a situação, por .ser êste o 
de venda de todos os demais produ- único meio de atender à conjuntur.'1 
tos. Se l1á êsse aumento de cinco por 
cento; se 0 Executivo deu êsse au- econômica e financeira do país. O 
menta de salàrio-minimo _ a.ue im- que não pode é afirmar, depois de 
porta numa elevação de cillco por todos êsses a.tos, que está. baixando o 
cento no custo da prodw;ão -- oomo I custo de vida· 
pode afirmar que o Govêrno está. O Sr. Fernandes Távora - Depois 
baixando os Pl'eços? - de praticar o crime, ainda quer Iudi· 
1 Sr. Presidente, votamos aqui o au- biiar o po-vo. · 

mento do impõsto de consUl1lO, que O Sll, ALENCASTRO GUIMA· 
significa um aumento de preços das RA_ES - V. Ex.• diz muito be:rn; por .. 
coisas postas à venda. Como pois afir·.' que. afinal de co_ntas, com essa ati­
ma o Govêrno, - Que pediu êsse au- tude, o Chefe da Nação confere a to­
mento das tarifas de inlpôsto de con- dos os brasileiros, !ôem discrimintWão, 
sumo - q,ue está baixando os preços a pech'l de imbecilidade, que talvez 
e conseguindo uma vitória na batalha exista em gra.us variáveis, mas não em 
dos preços. . tão alt<J grau. 

...... Votainos aqui, a pedido do Go\-·êr- O Sr. Fernandes Távora - Não há 
no, em urgência especial e especiali.S- imbecilidade; o que há é rUindade. 
sllnR, de "tal maneira que ~té a dis.. O SR. ALENCASTRO GUIMA­
cussão fol abreviada. - porqUe a HAES - O nobre colega não me en~ 
Maioria, na realldade, não s6 estavà tendeu. Dizi.a. que o honrado Mittis­
premida pela angústia do tempo, mas, tro da Fazenda declarando, depois dos 
sobretudo, porque lhe escasseavam ar- atos sucessivos dêsses dez meses de 
gumentos para justificar o mostren- gestão, de aumento diârio do cust.o 
go - o aumento de impôsta sôbre da vida, que o Govêrno está vitoria~ 
oombustiveis Uquidos: so, que ganhou a ba-talha dos 'preços •. 

Demonstrei, desta tribuna, corno não faz outra coisa .que atribuir a 
eram ·falsos os cálculos que atribuíam todos nós brasileiros a pecha de im­
para o custo da indústria o aumento becilidade. 
de um por cento. No caso do ::tumen- O sr. Fernandes Távora - Não 
to dos combustiveis liquidas, mesmo ·pensa assim não; S. Ex.~'- sJ.be que 
q_ue fósse 1%, já ·era alguma; coisa; não somos imbecis: ma.s sabe tam­
não era diminuição não era. c -preço bém que há muita gente que vai nes~ 
que baixava, mas 'mostrei que, pela sa conversa fiada. 
repercussão do preço da energia na O SR. ALENCA.âTRO GUIMA.­
produção d:ts matérias prímns, na RAES - Não: o que há, na atualida­
mnnufatura dos produtos semi.-manu- de, meu prezado colega, e em abnn­
faturados; na fabricação dos produto:; dância, é o conformisl\)o: aqueh ati.­
finais, nos seus transportes, enfim, tude de ous;ldia, com que se pode 
em tôdas as fases da fabricação de afirmar - aplicando parafrnse do que 
um produto, a energia entrava sem- dizia um inimigo do Exército. de há 
pre com um por cento, e que se podia trinta anos: - o que há são·. refor­
afirmar que o resultado seria na base mados, deformados e conformados. 
de doze \lo quinze por cento. Sr. Presidente, o que hoje exlste 

Vlda? rêsses, . • . · 

Para concluir. apelo, desta tribuna, 
para o honrado e ilustre Sr. Ministro 
da Fazenda, para que venha a pú­
blico trazer o desmentido das e.statís~ 
ticas da Fundação Getúlio .vargas, 1o 
Boletim de Esttttistiea -do IBGE, do 
Ministério do Trabalho, enfim, rtos 
três órgãos de. estatística e contrôle 
do Govêrno brasileiro, que declaram 
continuar alteando o custO da vida·. 
Demonstre o Sr. José Maria. A.lkmim 
que êsses itens são mentirosos e não 
corretlpondem · à realidade ou, então, 
declare o que entende por baLxa de 
preços, conseqüentemente o custo de 
vida. 

É Só, Sr. Presidente. (Muito bem; 
muito bem. Palmas.) 

Durantf! o discUrso do Senhor 
Alencastro GUimarães, o Senhor 
Apolônio Sallcs deixa a cadeira 
da presidência., que é ocupada. pelo 
Senh.OT Vivaldo Lirrta.,' 

O SR- PRESIDENTE: 

Ccntinua a ho.ra do exp-ediente. 
NáQ há mais orad.ore-s in.scritos. 

<Pausa). "-- • 

O SR. MEM DE SA" "., 

dos quais em servl~o ativo regu.• 
].EU'mente temos uns 17, já que 
$.S avarias e a conservação man .. -
têm pràticamente inativos una 
dois {lU três baroo.s. Se USt 32. 
milhões previstos para c<l!'npra do 
porta-aviões fõssem empregados: 
na aqu.isiçã.o d't" cargueiros üe 
Jongo curso, poderiam.c:.s, na pior 
das ,..hipóteses, isto é, cOmprando. 
os navios a preços não muito 
favoráveis, aàiclonar à nossa fro~ 
ta mercante uns 15 ou _16 barcos 
do tipo dos que estão em uso 
presentemente. Ora, os novos 
lnrcos, mais modernos e de maior 
rendimento, dariam no mínimo" 
uma receita cambial idêntica a 
que pr.o.porciona os atualmente 
na ativa, o que vale diz.er, maia 
uns US$ 22 milhões de dólares 
por ano. 

21'! outro u.cm não a.ulséssemos 
fazer dessa economia de divisas, 
pre.sent.emente pagas a barcos es· 
trangeir<Js p:u·a transportar o que 
vendemcs ao exterior e o oue no 
exterior compramos, t>Odeiiamos: 
utHiz~,:las para a compra de p-or­
ta-·wwes. Em cada três anos 
t€rlamos receita para· adqUirir nãÔ 
um, ma.<; dois barcos iguais ao que 

Sr. Presidimte, Sr-s. S-enadores, pedi Qra está em vista. Isto é, teria-
a palavra para proferir o melhor dis- mos urna receita trienal de US$ 
curso que poderla pronunciar nesta €6 milhões, bastante '"'<tra a com·~ 
casa, limitando-me à leitura dO mag- pra de duas unlctar'-rtavais ct.e{:. 
nffico comentári'D que a seção "Eco- "-ando ainda um sald-G para' ma-
nomia e Fiilanças", do "Corr.eb da r:mtenção. etc. Evidentemente a 
Manhã'. traçou. sob o titulo "Perta- renda C'.'l.mbial a-uf.Crida com' os 
AViões e M:uinlla Mercante. novos barco.s mercant-es teria, sem· 

.. Há nOtícias de que o Bra~Jl -está dúvida, ut1lidade muito maior, a. 
Prestes a ado_uirir na Inglaterra ecm\eçar Dela ~cmtinua ex~ansão 

de no-"~a frotl. de alto mt-f hoie 
um porta-aviões. O custQ da be· a.tendendo a.Pe.nas uns 12% do 
lonave é de US$ 22 milhões. é 
Mais US$ 10 milhões ''Serão dis- oom rcio externo do pais. 

t Não ~e vede argumentar, por 
pendidos, simul'tfun~amen e, em ()Utro lado, que a aqui...cdção de 
reparos. Ao todo, o barco cust,a- i t 
rá à Nação US$ 32 milhões. Exi· na v os merc2 n es não conc-orre .. 

ria para fortal-ecer a defesa do 
gjrá anU'l.lmen~ par-a conserva- p~J5' .nai.s numa emergência· de 
çoo· e manutenção uma cifra de g':~na .nada seria de maior valor 
US$ 500 mil a 800 miL Natural- ,.;: 
mente a operacão global exiglrâ :P!iraA a no~sa seguranç-a do Que 

- . diSpor de um transp--orte transa-
também. fundos em cruzeiros, .e tlântico própri-o e eficiente. . 
não de pequ-ena monta. E', por:. , 
tanto, um disnê, ndio que, sem ter A ublizaç~o dos re~ 32 milhÕ"".S: 

d previsto. para d "·r à Marinha um 
.saráter eccnôrnica:-.tente repto u~ porta~aviées pod-e"i,q, s.t:!r feita Plll 
tivo, está for·a Cr.s P:'6Si'oilid:ul·:s inúmeros emÇJre<end:!.men+..os dtJ: <".1• 
do momento'•. .~:.a.n õ -

O Sr. COimbra Bueno - V, Ex.• l'iu-t:r eccn mlco, cu_; a te':lroõu,...l':o 
teria s-empre um altro ·valor para. 

dá licença para um aparte? . a segurança do Bra.sil•'. 
O SR. MEM DE SA'.- Com mmto 

praozer. Sr. Presidente, nad'l. ntn1s rerta 
o Sr. COimb-ra- nueno - Li a. no-ta rreclso adu7ir. poroue nãJ- é p~sfvel 

do "Correio da M.anhií•' e quero res· dizer- me~hor em t<io pouMs .linhas. 
saltar um pont<l esquecido. O navio Desejo. apetl-as, ressaltar mais alguns 
é comprado sem os aviÕ€s, e cada aspectos. 
avião, com equipamento completo, O gO"I'~"llo cto Sr. ,l,'"'C·:>Ti:r"' Kubits .. 
provàvelmcnte custará, com todos os chek a.caba de extorquir do Congre,~so 
impl~ment.os, con1o habitualmente sã·-' Nacimwl d":''s aumentos de imno-stco! 
vendidos aualauer coisa cêrca doe um indiretos, O de con~vmo det€rmina•·á. 
milhão. '6 PÔrta~ávióes carrega 20 um" sobrecarga d-e arrecadação e::ti-• 
unidades· assim, o custo provável da on<:>ch, !J€s_o:+·,.,f.,t.ir:'~ment<>. P!U -"'f:~-:' hi ... 
notilhll, Com todo o implemento uan lhões de cruzeiros: e sôbre combm:t!-­
a. conser-'lr9.ção ct·o.o; ap-arelhos, deverá veis lL~uido.s, tirará mai<: cinw bilh6es 
.ser da· ordem de 30 milhões de dów de cruzeiros por ano. TemO"!, assim, 
lares. . · em const'lüência.. de duas leis fi~ cais 

O SR. MEM DE S~~' - Agradoêço doze bilh~ cte cruzeir~ oue infltit .. 
0 anarte al"Utmente esclarecedor que rão. d-e Qiv~rsas forma.s, e êm cad·?:ia, 
V, Ex.s. nos ministrou. sôbre o custo da v1dtL 

"Quando l'i8 examina tal g1sto Esuecialmente o I~n-ç.:do ,c:ôbre CC?.:• · 
à luz dM na~as dist<mibllidades busUveis líouidos é um impõsto de m- ~­
cambiais e da modicidade de n->Js- ve,.sas re-percu..,~ces. 
so orçamenW de dmbio. não se 1!:~~-f'S ~:!""íf.f"l0; · verclq;d·.:>'"am~nta 
pode deixar d-e reconhecer o ônus atrozes ~ão justificados pelo Govêrn!l. 
oue repreEentará ri:na a eoletivi~ cem~ essenr.infs à Receita. a fim de 
da de. E .se nos l·ernbn.rmos qu.e QUe p:~~sa êle enf:-entar obras públi· 
a b€lonave exi"\,':i.rà a com9ra de ca.'i da mais urrent,;o nece.•:1>id.ad~. p:rw 
aviões especiais. também de ma~ combat-er os pontos rt-~ e.stran~ulamen. 
nutenção d~sp<>ndio..;a. sentire·'lVJs t(! de nn~"~ ecor.-:>miR. 
o quanto será exi'-Pdo õ:> 'Prt~ O Sr. Fernandes TátlOra - V, EX .. 
para do-ts.r a Arti1:1da C:.e um b"l.r- dá Ucen"a uara um aparte? <Assenti .. 
co dê::f:e tipo. mento do õrador). O Brasil c-o.st,urt1~ 

E' jvsto, portanto, indagar f3€ Mir difer,nt,emente de tódas as outras 
não p.::~deríamos empregar tal cl- naçõe,<;., Enquanto esfn.o; u·ntnm da 
fra. e-m bens q_ue, tendo c"ráter equillbr-ar, primeirame:---te. as ~UM fi• 
ec~:lnõmicrome!'lte =.-eúrcdutivo, re- nan~as, t~ar<:t. depo\~, então. cbt.f'r RCUJ• 
-P!"E!!-entari:~m bmbém um fo-:-t'l- !0 qu-e ::.11gam d-e n~~~idade nara 
l~cimento da d,efem naci::>na1.' . n•.a de''"'sa, cnf!m, psra a vida náciQ.:-

Se assim é Sr. Presidente, como neste pais é nma grande m~ioria 
afirmar que O oovêrno está erwida:n- aceitando essas a-firmaçõe-, por cnn­
d~ esforços para baixar o custo da l f0rmação conveniente aos. seus int.c-

Admitiria - e· compreendo perfe!- O sr. Fernandes Tátora - Equi~ 

1 
t"amente - que o atual Oovêrno não vale a. um crimf!. 
seja responsável pela herança aue re-~ O · SR. ALENCASTRO OUI1>.1A-~ 
cebeu, embora, Sr. Presidente, os RAES - ... por deformMão de Jul~ 
homens 11ue compõem o atual gm•êrno gamento QU~ nos n.,(!..,_ acarretar eon­
sejam os mesmos que compunham a seqU~ncias bem gr:J.ves. 

0 Bras:l M:s-:;ende m:ualment~ nr:J. o :B:·asil. QUC ;,nda a.rre-bentaàb:~1-
mais r~.e U2$ ~Za milhões co:n 'V'" '"'·':'!JP-\r.") csco:-('ha 0 pow' com u·t­
fr·::~.:s t:·an.sa"~únt:::.s. A f:-ota de I buto.::: pesados, nc~b9 a.10 arrJsr:r a 
l::-ng::J cu·:n c:") p:o..í; c~m.,or~e pE~- :>~;:;~!Tila D":-'{'nar P, nã-) 8at!'if':!.lta 
ra o {)l'~".an~ento d~ cf\'"Jlbio com "Orn !c:eo. auet lotro faze-r eU'!Omenrns 
TJ.~t; ::;2 ..,.,:o"!"> o:.," ('~"'1 W·~::Jh. rnn!"l~ :"e h!ll-1Õi2f'. Õ~ rl01al'e5', tlCS CU3.1S nâO 
men~G. :;=:,'lo =:o nav!;J~ t!:;o L1!de.! d~:;~é'i?:-o:-' e <!Ue rx:p:rcsentuilo aacrl!t• 
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cios inomjnáveis para ii.sta Nação ar· cutivo. 'Entendo, pGl·tat;~.t~, Que ·a~·Sr. hom-em de sorte f nada- de mal lhe ela, não r-ejo, Úobr~ colega, como cri4 

rebentada. Jusod.ino Kubitschek.~ Chef-e do Pockr acontecerá. ticar essa aqui.<si~ão. V. EX.a sabe, tã<í 
O SR. MEM DE SA' - Obr1gado Civil dêste' pafâ, deve munir-se 'dos · ·a Sr. Fernand.es· TávOra - O bem ou inelhox do que eu, que ê.5ses 

a. V. EX .... Como disse na sessão de dois aviões para. a garantia de sua Presid.enre da-Repüblica é um hQmem navios não se en'contram fàcilmente; 
a..nte-Ont.em, a polttica f1nanee1ra ao -e;n:istência, .porque a ela. e·stá tam- de· muita sorte!" Se nos aviões· velhos um navio dss.ses custa novo três ou 
Brasil é uma política de insânia, e bém ligada a exist-ência da democra- tudo lhe corre' bçm, imagine-se . no.s quatro vêzcs o preço do usado. 
uma poUtlca d-e Jouco.s. O imp-erativo c-ia no Brasil. Sua vida deve ser pro- novos ... <Riso). 

1 
• • O SR . .M.E:M: DE SA - E êsse já é 

q.bsoluto, ó-'impera.tivo primeiro, o im. te"gida pelo meJhor Úp<> de avião· -que, o Sr. Ruy Carneiro- -f! ·neeessário usado.- ' · 
peratlvo que o mais rudimentar con- no momento, é êste. Reputo justís- que o Brasil compl:'ê avtões b9ns e o Sr. Caiado de Castro- Não·peQ:e 

. · cetto eoon9mtco impõe é o da deres simo que a Naçã9· ai'Qtie com a· des· seguros, para garantir a vída do Sr. negar V. Ex. a que é uma oportunida­
do valor e d<t. estabilidade · do cru· ~a de um milhão de dólares -'_creio Presid-ente da República, que, repito, de para o Brasil, apesar de o navio 
~eiro através de uma pqlitica se,Jera, ser" êste o prêç.o de cada um· dos é homem de sorte. ser usado. :t o mesmo que está fa· 
honesta, através da· compressão de aviões '- ·para. assogurar ao Sr. • Pre- sorte demais; sorte qu~ nlnguem, no zendo a Marinha Mercante ,com P.Ssa , '~ 
gastos inúteis e fmpr()dutivos. sjdente da República um meio :hábil o Sr. Fernando Tdvota ·- Tem operação magnífica da aquisição de 

Tíve of){}l'tunidade de·_ctizer. naqnela de· bem govel'nar. isto é, de rea.liz:u- Bra:sn, tem. doze nayios por preço relativamPnte 
tninha oração, que a prova provâda um g--}verno de conta& direto com 0 Sr. RttY Carneiro .:.... Graças a baiXo. . · 
da existência de recursos supérfluo!! os problemas nacionais .. · · Deus! para A felicidade do (Brasil! . o SR. MEl\d DE SA -·Muito abri .. 
llt Orçam~nto vigente -· e;_ ce-m mais . .o Sr. Fernandes 'Távora - concor~ o Sr. Caiado de Castro - O no- gado pelo apart-e do eminente colega. 
forte razão, no do futuro - esta vá daria, .se essa aquisição f~se pr'odt!ti- ~..,. 0..;,dor permite um apart-"'? · S - • 1 i é 

A · d c h J 1no J.J ~... """ •. 1:-1 ..... revea, mas uma v~. que tna. aqui:::içâo feita pelo Govêrno de va. s vmgens o .... en o_r .usçe 1 0 cR. M~" SA -. Antes de dar .o. .11 • · K bits h k enta to nao fer-ecem o .<:.a)'.. um m~ tar e que,· por_ isso, pensa. o - · 
~ dois avioe...-; a turbo~J1ato, maro3 ViS· u.

1 
c e , n

1
ot d nát'·#'J'o o, · aparte que me está sOliictando o em1- se manifesta <;Om a m.entalidad~ de 

eount, exclusivamen e· p:u-a récre1o, qua quer nsu a o pr lo..-'-'. nent" .colega, Senador ca1·.A. d_e cris.. tai'd 1. . 1 ~ > fõ to ld d o ~ c · bra B eno Discordo "' '"-"U men 1 a, ~ do ·po 1tioo - poltt co no para. con r e ra.p ez as vtagem .:,T • Qfm - u - tro, .de-10· responder ao_ do nao me· il't t t t 
elo Sr. Presidente da República. .de v~ .Ex.a., . . . ~1 'lh t S d Ru ·m 1 ar. Eu, en re ano, penso com a 

Agora t~mOs mais. uma .deJni:n::J.Stra.:; ·O Sr_. Fe_rnandes T~~a - No .Go· JlQSCarnfelt.dr"o.go e Pri an e ena or Y. alto sentido... · 
.ção .._ e essa muito mais brutal __, vêrno de V: Ex. a, o.<r aVloes deram re· M 'to b . O Sr · Coimbra Bueno - No senti~ 
de que há. verbas sobrantes nos ·orça-· sultado, como o· estão -dando ·no. do ·O Sr. Ruy carneiro - Ul 0 n~ tido econômico. . 
mentos normais e que são emprega· seu sucessor, mAA, :go do Sr. Juscelmo gado a V. EX.a_,-pela. .delicadeza dos O SR .. MEM DE SA ~ •. ~ no sen-
<1 • d i d K ··- h k t~ n coorre conceitos que em1te. tido de abarcar ó conJ·unto. dos pro· a.s em gastos mms o que. mpro u~ Ubhoc e , ao ao · . 0 SR. M="• DE SA AbsOluta. 
ttvos, verdadeiramente ociosos e per- o SR. PRE$IDENTE (__Jazendo soar cuv.1. •1. d â . blemas da PQlítica econõmi~:o-finnn-
·rúciosos. A compra d-êsse p~>rta~aviôes os 1 Um panos} .• - 09mumco- ao nobre ment-e, não estou cn Ican_ 0 a USla Cf:ira do pais. 
- a .ser verdadeira a noticia que o orador qu-e faltam apenas dois minu· de ambulante do Sr · Presidente· da · .Tõda argumentação ~xpendida, qtiet 
*Correio d·a Manhã'', cóm tõdâ. a sua tos para término da h-ora do expe· República. - a respeito de av:iões, Q.Uer n respeito·, 
autoridade. Tt·elcula.- está; s-endo :fel· diente. . . O Sr. R«ti Carneiro_- Ansia .lOU· de porta-avlõ~. estaria perfeitamente 

. ta sem que· se pedtsse'·aO congresso o _SR. N.9VAES FILHO- _(Pela vavel. correta, não estivesse· o Brà.sU na &1 ... 
_........_.._~& abertura de crédito esnecial. De-- ordem), - Sr. Presidente. requetto a 0 SR. MEM_ DE SA -vou além: 'tuação de esmagamento inflacionârlC't 

. ~ .rnonstr~ •. poJ;tan~; ..f!lU~- :_Ô -m<>t!t~nt;e ·.V..::--~ .. a --c~nsUlte,. <f f?el!a.4o .s~bre ~ penso que s. :EX. a deve::. "{iajar tanto em que se· encontra, e não- tivesse •. 
· d-e trinta e dois· milh'te& de. dõlar~'· conSente'"' na· pr<lrrogaçao_.. reg1me:otal qu'e até· ao catéte êle d'eve fr,·de v-ez coiúà itnphátivô Prlmellú, evitar, re .. 

sexá pago com recurso13 ordinários dO da hora. dO expediente. a fim" de que em quando. (Riso) Entendo, d-e ou. duz!r, cortar t-ôdas as despesas .tm-
Fundo Naval. . . o nabre senador Mem de S!S. conclua tro lado, que não estou, de maneira produtivas. 

·Quer dizer que pwa.· d·espe.s~ dessa suas cOnsiderações. al<n\ma criticando ou empecendo. os Por misericórdia, pelo amor de Deus, 
1\.atur-e~m. o Çlrçamento da Naçao tem 0 SR P.RESIDENTE _:o_ sena- deSejos' de s. EX.a de visitar o ~rasil pensem VV .. Excias. nisso .. O Brasil· 
verbas própnas. d~ntt:o do ·Fundo Na .. ·· . . .· d. . . im~mto do e. muito menos, que o "fa<;a. em av1ões tem um Orçamento quase só de 
val e o orçamento cambial tão depau- d<? f!:Caba e oUVll' 0 req?er d:estituidos d~ segurança. PosSO, pO- custeio, com pequena margem par& 

........__ perado, tão falto de' recursos para os: nobre Senador Noyaes Filho. ~ ! b eo""· d RU•' atacar as obras reprodutivas. a· dis-
lm~lem•ntos 1·nct1·spen-•ve'• à ~~·d.. Os senh_ or_es Senadores que o apro rém, adian ar ao no re "7<õna or . _, 

t" bi:lo ""3 "' c · ue o problem" na· o é o da pende, nesse Or,.a.mento. trinta e einco 4oonom·1·ca, suporta. tal •angrl• a fim va_m, ~•.e;razn. pe,rm_ anecer .:sentados. arnmro q ... _ ~ ""-=~<, "" o ... P '*~ s~guranç~ e, sim, o da rapidez ... D;l bilhões· com as F.ôrças Armadas. 
di térmõs C luXo de t'OsSuir !lm.'pqrt_a-· ( çu~)/ · · ~. \ ·. .. : ._ . r aviões da FAB reservados para as vta- ·O Sr: ·Fei-nàndes Távora - O Bra- · 
aviões. -· .. • · ~ ... _ : ·_ .. ~:- . ·. · >· _ · ' '~ ltSú. · iiP'tovâdó. ,. _- · ;.,~ -·., ':~= '> · • ~··- · , ·gens:: ·minlsteria.iS e· do Sr. presidente ·sil é pafs que- não pode nem continuar 

o· Sr. Coimbra. Bueno. _ Permite continua oom a .palavra o nobre S~- da RepUbUCa 'são os chamados Bi~ as obras. iniciadas. 
v. sx.•_ .nov:0 ?-P:t.rte? < • na dor Mero de Sá. motor, eu. então, Douglas, oS -?lais se- O SR. MEM DE SA' - Permita . _. 

~ o SR. MEM DE S:---'\'_ .-:-:_Gon!'.to!l~ o SR.· MEM: DE SA Sr. Presi· gur(}s que existem. São con.'S1der_ados V. Ex.• QUe comPlete meu pensame:1to. , 
0 prazer. , dente, agr~deço a gentileza. do nobre verdarlelras obras prhilas de seguran .. Prec~sando Sufocar os pontos de es-
, o Sr. Coimbra Bueno - Quanto à Senador NovMs Filho, requeTendo a ça: apenas ~ão morosos, Assim, o pro. trangutamento da economia, deveria, 
parte dos navios,. v. EX.a estã- .e:::>~rt-0 prorrogação da hora_ do expediente, e hlema r~ Pito não é o da. segurança. forçosamente,· cortar,· suprimir drê.s· 
de' razões. Et aS$UDto Que,:·-r,eg_lmente, ao Senado; tê-la' CQncedid.o. ' Na ooÍnpra dos dois aviões turbo-jato ticamente, tôdru; as des:Pesas (ttte !lâ!> 
pode trazer de..<:IalQue kerrienQo _à_ eco-.. De acõrdb c<lm a orientação do emt· ==e a palavra já mostra que a preo.. revertessem, que não estimulassem o 
nomia nac~onal; ,O País, 'segundo" n_1eu. n~nte Senador Coimbra Bueno, gra~ cupação foi ~ do jato ;:; teve-se em ilje"r~mento das fontes de produção. ' 
ponto de VlSt.a, J:\Dderia,s-er·bem d~fen· çàs à compra dos dois aviões "Vis~ vista. a velocidade. La.ntento, -até, que O Sr. Othon Mãder- Muito bem! 
dldo com .outros nrn~samentos. mais ·count", está .s3.Ivo o Govê-l'!J.~. ':la. Re-- se estejam adquirindo ê-stes aviões, O Sr. Coimbra Bueno - .estou ~ 
eoonômico.s; embO!-a~ iei'bréar }o "J.i-õderio públíca e, mediante êsses d01s mst:u .. pois é pessivel existirem outros ma~ acôrda com o Sr. Presldent!e da· Re­
da Marinha .s-ela ·deS'ej.0._, de todoS: nós. menta.s de· progresso; <i Sr. J'UScelmo wlozes. Para ês.!e flm, <> Sr. Pres1- pública .. No particulp.r ·V. EX. o. não 
Quanto :ws aviões... · . KuOítschek resolvexá_, inc1U8ive, O pro· dente da Reptiblica. poderla talvez tem razão. · ~ 

O SR.- MEM DE'"SA• ~·Não falei v. Exa-. mais um apal"t-e? comprar-se os super-sônicos, Q.ue estão O SR. MEM DE SA- OUÇ(), agora, 
em a.yíões e siin em navios. ..,_ o Sr. Ruy Carneiro ::-- Permit€ sendo testados agora e que dariam se- o aparte ao emiente Senador Caiado 
··o Sr. Fernandes· Tát"'ra - São os mais um aparte? . ~ gurança e vel-ocidade, chegando ao _de Castro, para irmos de nvião ·ou de· 

dog. ~~~õ~~1~b~gss;~êno - Quanto aÇ~Rde Mv~ ~: ~A:selj.l:r:Su~ao;n~ ;fat~n~~'f~~r~~i~~~-~~='Jeu~ poS,aã~v.ióe~ DE SA - EU estou © 
aos dois aviõ-e-s "Víscount'', peço venia canOO para m1m. . Copacabana nnte de sa1r do Senaào. ainda. no dos porta·av1ões . 

. a. V. _Ex.11,pa~·a ci.l.scordar do seu pon· o Sr Ruy Carneiro -=- .. Agrad<Ccido \RI-SO). • O Sr. Caiado de Castro ·-·Era 
to · d-a viSta:. Entendo que são dois a v,, EX. a.. sempre ouvi criticas aos o Sr. RUY Carneiro·- Meu· nobre minhã intençãO comentar o problema. 
auarelh6s de turismo de alta chsse. Chef"€s do Executivo, porque não per- colega, tem:po é dinheiro. o Brasil é dos aviões. 
Uma fh.s ·"""~"'~<: mais_ acertadaS .qUe corriam o Pais. . . . muito grande, o Chef~ da Naçã? tem ·O Sr. Caiado de Castro- Inciden- ~-
fll2 o Sr. Presidente da Repúblicn. é Ch<e,gavam ·a ehamá-los :'PtlSlonel- muito que fazer por lS.SO necessita de temente V. E!X.a- aludiu a pOrta-aviões. 
perCorrer o Brasil de Nort{; a· Sul, ros do Palácio". Idênticos reparos são aviões rápidos e seguros. Aliás, o Mi· Na par.te relativa. a ··aviões, tenho a.. 
de L~st:.e a . Oa,te·. . . ' feitos· aos QQvernadorts de Estado, nistro da Aeronáutica., Brigadeiro :Hen. impressão de que V. EX. a está .sendo 

O ·sr.··Rlt1f-· Carneiro - Muibo bem que não' se apr-oximam do povo. En· rique Pleiuss, há pouco tempo afir- .injusto. OS a.viões.de que o Sr. Prest­
O sr. Coimbra Bwm.o- ; .. dinami· tendó ·que <> Presidente da ~pública mava que aquêl.e Ministério necessita~ den~ da ~pública· dispõe = servem 

za-ndo·· o PovO. bp::;ilet'o ·- · deve Vlajar pelo- E;tado de V. Ex:.•, va de· aviões. Não é razoável, portan~ a todos l>S Ministroo e auOOridades que -
.P-o!~O ,dM ·um tr.sterr-unho ·dissO: por i}elo .do senador F'ernandes Táv.O~. tQ, que O .S:C. presid-ent~ da., Repúbll- .del~ neçes_si~em. . . , · . . .. :. . • !; 

q_u-e. tu1· Go'veÍ'ú.<t:dÕ-r"·'i:ie: -uin "pequeno enfim, por todo o 'Brasil; porque, como ca ·se utilize dos aparelhO;S da FAB. O SR. MEM DE SA ·- Mas o ·Pre- · 
-~ .... Estado d.o quah n-ov!!llÍil,_por cento dO.S' âoentuou o ilMtre Senador Coimbra o SR. MEM DE SA - O assunto 1;ídente deve ter uma preferencJazi-

Municfóios: p·or dificuldades de· trans- Bueno, a presença. de S. EX:. a conSti .. do meu discurso foi um tanto desvia- nha.~. _ . . 
porte:·.jamais ,Unnam ~riste um G>v,er .. tui um incentivo e uma. fiscalização do a. turbo-jato, pelo nobre Senador -O Sr. RUy'Canieiro...:..: Como V, Ex,l' 
nadar-. vDompréi:-rii.quela époc::~., com Na. çampanha do Sr. Juscelino Kubi· Coimbra Bueno. EU me -r-eferia.a por~ a terá, se fôr necessá.rio utilizá.-Ios. 
os rêcnrsoS dô ~sta.do de Goiás. QUe tschek na Paraíba, declarou S. Ex.• ta-aviões, e não a aviões~ O SR.. ,MEM. DE .SA - V. Ex.• 

·é pobre, dois :\Vloes e- c-:)m e.Ie~ -g;over· em discurso que visitaria todos as o SR. MEM DE SA - A Varig .quer d1zer - quando éu fôr ·Presi-
nei. a. P0;:-tt9 .?~ ser~ ch9.mad<? Gov€!·. ,unidades federativas e -COnsultaria, nunca se atrapalhou nessas coisas. dente da República .... <Riso.) · 
_.~d~~ts~~l,~3d€c~nfdJ!~u:~rioS. ~k~ ~ooslmente. os 1nterêss~ e as neces· ~-Sr .. Rui Carneiro- Mas a Varig O Sr .. Ruy Carn~ro .,.... Se tal ooor-
·bta. 

11
- . só. ois:no'-.-:mt:ll:lo· os que na s1ddes do pOvo brasileu-o.-Pet;o a.o é do Rio Grande do Sul ~.por tsso rer, V. Ex.~~. a.ndará.Jem outrcs.ttpos de .!J 

r:..· IOCa.si~·.· még c:">ml::~1 e apDntava.m _emie.ente ora.ci.or,. prC?_f~d~ente hU·_ V. Ex:. o. a. ~l?gia. Tem o JlleU apla~:OO-· av!ões;_ .e eu. desejo: sex,, na: :.época,. 
meu at~ como fa1lla de govêrno. atle mal!o, que faça Jushç~ ao Chefe: da. O Sr. Caituf.o de Ca.s~o -:- Isso me C?ngressista:, pàra.' votar vex~· espe-
rião ··me elogie: o atual Goveroador NB:çao, Embora. as c_rftiCM de S. Exa. parece. que .9-ua.nto à a.viães; quanto Clal com estf!- .finalidade.· ' · 
de '(}-ciá.S, OU'~ . pertence :lO- paTtido SCJ~. nã.o, raro, injustas e fortes de- ao parta-aVIõeS,_ a que v. Ex. o. se te· o sr,. Cotmbra Bueno - EU tam-
Socinl <D-eni.Õcrãtico. s~u de idêntica ma~ é mUlto culto e: ~ortador de bons fere. lembro ao nobre orador que. exis- bém. . _· 
forma,-_ Ad<JUitin doi~ aviões e com sentimentos. Assim, na<J há de querer te o FUndo Na: vai, destinado, J~ta~ 9 Sr. Catado de Castro - itstes: 
êH~s pétéorte 0 Estac~., de .Norte a que o ~r. Juscelino Kubitschek viaje ~enbe a êsse trm . . <?<>mo· J_á. &e dla. a.v1ões são bastanÚ! usados e já '>O~· 
Sul.' Te5t-ei:nuúli-e!:-·nu~.a ·viagem que em. IIVIO:OS desprovt~os d:: segurança, se, o Fu~do Naval é ~til~a.do nã.o fr~ram. várias reviões de motor. Além 
fiz com 0, sr. · PresiC.>Cnte- da ~t\~ a.rriScat?-dO-se a morrer. s em I}avi03 -õe superfície, como em dtsso,~São antigos e não multo velo-
bllc:1 no São Francisco, o entusiasmo O SR. MEM: DE SA - Estcu pronta subruannlls e, também, n<>;Preparo de zes ... 
que prOvoca .a preiiençn de. uma alta a levá·lo no colo. para que t.sso não ba&ês·.' se. agol'a, o Bras1l tem uma O SR. MEM DE Á _ CSão. moro-
autorldadc~ju:Jto a petsoas qnf jamais aconteça. (Risos). - oportunidade <le adqUirir êss~ porta· so.s... · 
ncebf:ram ·quutQuer" :tfenGfi.O cu )J:!'Si~- O Sr. Ruy Carneiro - Acr{'~lit-o. ~viüe:1 por )1l'CÇ':) \'antaj{)."'oS, e se o O Sr. Caiado de Castro·- T.em v-e~ 

. :t~'t\Ci-a ... do~.\anterio!·es Chefes d:) EXC:-: O Chc!e da f'a;ãQ, entl'e~o.nto. é um~ Fundo' N:aval ài.spõe dt:;sa importân-! locidade bastante reduzid:l .. ,_ 
• _.. ••• ~ •• -- - • • ' - • f • • • 
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o SR. 1\:fE~i DE SA Há as li~ rc&e o 'meu infeliz ·Nord~.ste, cncon .. 
nhas comer-ei~. que são excelentes; traria. um t,•er<fadeiro Cemitério de 
vs "Convai.r'' e os "Ccntellation". obras inlciadas e ~banoona.d.as · por 

o Sr. c-aiaao ·de Castro - Exata-' 'faU,a oo contmuidade decorrente de 
mente. Mas, nbta caoo está-s~ .su- ,tlM}ncíà de v..:rba.;;, Ntun paíS,· entl·~~ 
li:ito aos hor::.;.·ioo da.s empr~sM o.c tant-o, que de:xn. suas obra. .. •;; per<!c-e • 
aviação -ao::; .pr~;;os !aOulcsc<:., ã.s ~- rem, no inicio,· com l>_!'ejuW> !om:i­
rauas obl·igat-uias e a ouç,ros incon- dá.vel para· a eoonomla.- da· Naçao, 
venientes. seria o mesmo que o Pre- dão-Se no luxo d.e lazer prog:ramas 
t:iidente o.a República dispelJSaSse o que lião êstã.o' absolutamente, ao al-· 
t::ar::o de seu u.<:o e alugu.sse um ta.."':i. cance de sua. eccnomia e "do.s suas 

O SR. MED.! DE SA - Creio que !l.nrulças. 
~ Compa.luu.as subvencionadas deve- o Sr. Coi-mbra Bueno - O no Ore 
riam oferecer <l.Viõe.s para atender ao orado-r di!. lícença para. um apar~..e? 
sr. ~Presidente da. Rcpublica. Sairia {Assentimento do OTaàof} No que se 
muito nm.is bólrato. :elere uo porta~fwies, estou iateira~ 

v ::;r. Rui carneiro - Neste cas-:;~, mente de acõrC:o com as palavras rle 
5. Ex."' seria criticado por e-star usan- v. Ex:t. que, aliâs, fê<.t; wna exposição 
do aviõ.:::.s u-e: tai.:; ou quais campa~ orilhanre, como também sõbre o as~ 
nhifl.). uecto econômico, ·que inter~sa pro.; 

O ::;R. M..BM DE SA - A pa.lavu. iw1damenw ao nO&sO país. Quanto, 
iundamenw.l o impe-rativo de .svbrt!- porém, aos ó.OJ.s aviões po.soo dar ao 

t VLVência naCional, o comanao. para. nobre colega um ctep<>imt.nto. Qualldo 
'63lvar ês.se povo de uma. situação. ·ie se !alou na oompro désses aviõe.s de 
:revolta., ae desespê:::o, de luta nas :rua.s,\ u.Po orlgina.L que ainda nã.o· havia. ~o· 
pOr !alta. de oom1da. em casa, é pro- .faí.s, apresentc.L a. mesma .rei:iU:lçav 
dubir, desenvolver a: agr1cultur~. a. que V. Ex.a acaba. de fazer. Fu1 ao 
hlõ:úst:ria e os transportes; dar muito M.irüsterio da A~ronáutica e pcrgun­
iratWPQl'te a esse pais. Para Se <iar tei por que os ha.viam adquirido. 
transporte, enu:etanoo, pedem-se im· Informaram~me os engenheiros que 
~ostoo in-.:Uretcs; e tiram-se mais 12 o motor dê6ses aeroplanos é o mesmo 
nillhOOs de crnzeir.as désses impostos usado MS aviões a jatQ Lancaster, 
IDdlretos e ·compram-se po-rta-av10fti que temos em Santa Cruz. Nâo h?-~ 
e aviões •. Será pos51ve1 que ~..stJ. poli- via, portanto, problema. d.e -ma,..Tluten~ 
tica. seja. recom.fn~ada. no Sep;ado da. çãO; eram motores conhecidos no país, 
Repú·blica? Será possível se ene0n- e a fábrica assegHrava. sua. manuten­
trêm argumentos para just.ific'ar a ção. Agora quanto a aquisição do 
co'mpra de av'iões, para dar-se mais porta-aviões, o Brasil_ renova ::;ua 
velocidade ao .Fl'esidenr..e, ~ de mn frota: Está comprando, atualmente, 
porta~avíõe.s, que é d'es."'lecessária p-ara outroa tiPos de" a.vião de tra:nspor+....e, 
A tlefc.sa nacivnal? . e também devo informar a V. F.~..t1 

Na compra de um porta-aviões va~ que foi a~unto por mim veotilado no 
mos despender trinta e dOL.'i milhões Ministério _ ãa Aeronâutlca, qu-e as 
ode dólar-es, illll;)Ortâ.ncia suficiente próprias companhias americanas es­
_p.ara. a aquisição ae quinze navios car~ tão substituindo os DC-3 por a;)are­
gueiros, com oo qua:ia estimularíamos lhos inglêses e im;x>rtaram, agora, 
o transporte, forte.Ieoeríamcs a eco- trinta dêsscs agarellws-, just-amente­
nomia. nacional e~ mdi.retamenie. :iB por oferecerem mais segurança, prP.('-O 
Fôr~a.s Arm::tdas e a capacidade mi~ mais ·baixo de -manutenção e custeio 
n-tar· dO Brasil. ltste o camilú1o ..:erw, menor na hora de vôO. 
o qf!ico que o bom .senso Pode a}>on- o SR. MEJM DE SA - v. Ex.~~. está 
~- " confundindo oom companhias . par:t .. 

Desz.jo, ,ainda, chamar a atençOO 
do senado para mais um a.s.poecto: 
portao:-a;viõt:s é, por excelêncía, arma 
de agressão; só se compreende· ccmo 
anua. par.a .agredír a longa distância, 
agredir tra.n.scceânico.m~nte. E' wua 
base flutuante. · 

cular<es, 

O Sr. Coimbra Bueno --Não estDu 
faz.endo confw;ão. 

O SR. MEM DE SA :..... Quem está 
co-mprando são as Companhias' parti­
culares. 

o Sr. Fernandes Tát>Ora - Porque 
o Brrusil, dentro dó Continente sul- podem comprar. 

a.mericn.no, não preciSa . de porta- O Sr. Coimbra Bueno - N(JS IDsta­
a.viões para sua defesa, mas de- bases dos Unidos há uina tremenda. concor~ 
militares, onde forem julgadas cou- rência parã. a compra dêsses- nviões. 

-: . venientw; São elas im~nsamente maiS· O SR. MEM DE SA - Entre as 
econômicas do que os porta-avíões, companhias. Refiro-me .no fato de 

. tanto no custo qua.nto· na conservaçâQ o Govêrno efetuar a compra. 
e duraÇão. o porla-a.v#õas- tem vida O Sr. coimlJra Bueno - ·E eu ter 
Utll -muito curt:a., exige aviação muito o Oovêrno. comprado êsse tipo de. 
mais dispe-nd:l05a do que a de ~ avião, e não outro. , 
terreatres. O SR. M:EM DE SA -Não discUto 

Sr. Presidente, é o pOrta-aviões,...;. mar-cas; isso não me inreress:a. DJ.s .. 
como já acmtuei - arma_ &OPretucto cuto <> 'fato de o O<>vémo, n~ta hora 
para. agre.~ão a. lQnga distAncia. Pre- em_ que diz não_ ter meios, em que 
tende o· 'Brasil agredir a Chin:J. ou a pede dezenas de bi1hões de cruzeims 
ltú.ssia., 8. Alemanha ou o Estado de em impostos, dispenàer recursos or­
I.s:ra.el? çamentá.riOS.· para. _comprar aviões 

Só nessã hi.póteBe se justificaria essa para o Chefe da. Nação. . 
aquisição. Af, porém, não se pOderia O Sr. Coimbra BUe1UI .:.- Nesse 
comprar um porta-aviões. porqUe um ponto V. Ex•. tem que concordar no 
é igual e. n~nhum, em eficiência. Pte- seguinte: 
clsariam05 não de um mas de vinte . O SR. MEM:. DE S~4. - Náó, con­
ou trinta, e Só as 'grandes potfii.ncia.s cordo de maneira alguma. 
eoónômica.s J)Odem~se dar ao luxo de O Sr. Coimbra ":BUeno - Deixe·-m~ 
ter porta-3.viões ne-ssa 'quantidade. primeiro falar. Trata~ se , qerenovn."-

Entáo n6G, que enfrentamos situa.. çij.o da. frota aérea brasile:l-ra, que é 
çAo de angústia. e de·desespêro econô .. poerma,nente: tod-os ·os anos o Govêrno 
mico, oom a. paralizaçáo das. nossas compra avié€s_. 
fontes de- produção e o incremento O SR. MEM DE SA- Isso é outro 
brutal dos impcsto.s, e, pcu-ta.nto, ele.. p:r-oblema. Não se está reriovando a 
vaçã.o doa preços, }X)demos d€S})ender tróta aérea. Trata~se. agora, da OOnl· 
mi~-h~ de dólares do orçamentõ eam- pra de do!s aviões para o Sr., ~i­
bial- depauperado e bilhões de cruzei.. dente da R·eJ>úbHca. Isto nã.o é reno-
tas de um :Orçamento interno esgo~ va~M de trota aérea._ -
'lado e .-desequilibrado, para lics· dar.. o Sr. Coimbra BueM - Estou em 
mos ao luxo· doe _ pt<l'Ver o Presi-dente permanente contac-to com lJ }.finiJ':té­
da República dos ·mais modernos rlo d'a Aeronãutlca; jã fundei meia 
avioes . do mundo, ,; a Marinha de d-úzia. de a.ero-clp.bes~. já. fui pUoiO e 
Guerra. de, um. porta,-àvloes d~s- vivi em constante contato com actlelP. 
sá..TJo? ·• · Ministhl-o. Posso, pois, .infor!n?_'.,. rt 

o Sr. Ferriandes· Távorã - V. ~... v. l!:x ... que o oovêmo. todos os ::~.n·o~. 
dà licença pM& um a~rte? t:Assenu- renova sua floota de aviões r.r~.nm-e 1 :'1'\."· 

do oraáor} $e V. Ex ... percor .. av:Iões d<e .tran~rtt'; · oom:o:ra doi~. 

- ',f' 
três, quatro, c~nc.:J dêles nos ~ta.àos E' 1ido O seguinte ''f&ll 
Unido.,.;. Esses Miões a qae V. Ex.10- 72 d 195& 
se 1·aere, senam compraJo.s, de qual- Recjuerimentq n. 6 , e . 111. 
quer forma·. 

O SR. M'Ei.Vl DE s.A - M.-u; ~S.Sf's NOS têl'11lOS do·art. 156. § 2.0, d4ij 
doiB são p..'\J:a o Presidente da. rtepú- RegimenUJ Interno, requeremos '\lrlã. 
bllca. gência para o Projeto de Lei do se. 

O Sr. Coimbra Bueno - Poderiam nado no· 48 de 1956, que declara ,men .. 
t-er slâo dois DO-:ª ou outra qualquer tos de .sa.n'ções disciplinar~s os mil1~ 
marca, com_o de hábito: Estranhei, tare.s reformados e oo dâs Rcservat / 
entretantc, a (.'(Jm.pra dêsses. aviões das Fórças Annadns. _ .~ 
na Inglaterra, mas obtive a e:rol:aa- SaLt .da.s sess&s, em 29 de no·Jffil", 
ção de que são mais econômicos; mais bro de '1956. - Mem cJ..--e Sã. - Arge., 1 
úteis e oferee€m mfl.is··segurança para miro de Figueiredo. - Sylvio Curvo.-: 
o Sr. Presidente da República do· oue - Otacilio Jurema. - Coimbra Bueq ~ 
qualquer. outro que vai atualmerite no. -Francisca Ga.Uotti. -Rui Paf..< 
no País .. lt..~e o motivo pelQ qual n.s meira. -Daniel Kriger. ·Ftrn<f11tt 
co~-p.anh1as am.ericanas· preferiram des 'Távora. - ~ 
comprar trinta aviões dêsse tipo num E E E 
País onda:~ a indústria aeronâuUc:a é O SR. PR SID NT : .. , ;:;'-
a ·mai'1 -desenvoly!da do mundo. 0& o presente l'eQ.Uerimento será v>O'-s'' r. 
a\"iões'venceram a concorr~cia e- se ltatlo def)O!s o.a ordem do dia. -.1\ 
1mpu.seram no mercado interno rlns Vai s~r lido outro requerimento. ,, 
Esta,dos Unidos .. Pelas ra»ões econõ- . E' lido e .aprovado o .reguintt; 
rnieas de manutenção' ·e sobretudo, 
pela segurança qUe oferecem, enten- Requerimento n -673 de 1951!' 
do estar acertado o MxmstérJO da A~- . ~ ' U. 
ronáutica ao oferecer ao chefe do 
Poder ExecutiVo dêste. paL'i, seja ê:!e 
quem fõr. No caso é o Sr. Jus­
celino Kubitschek, mas se fôs<;e 
outro, eu o defenderia da U1csm:l 
forma. Durante os quatro anos em 
qne governei o meu pequeno E.':i~ 

·Nos térmcs. do art. 123, :etra a.. tfd 
Regimento Interno, requeiro di.speru;!}.---­
de in terst.icio para o 'projeto de ~1 
da. Câmara no 34.4, de l95Q, a íiin de: 
que figure na Ordem do D!a da. see• 
são seguin~. í 

tn.do. velei sempre com grande ris- Sala. das Ses...~q;, fm !W n~ noveni'G 
co de vida e acho· oue o SI'. Pr~si- Oro de 1956. - Francisco Gallot« •. / 
dente da. P...epú bliea. deve correi' o me. 
nor risco possível. E~ meu :xmto dt• 
vis~a. - que peço \"ênia a V. &'{.a 
·para declinar - que o Chefe do Gü­
vêrno deve voar. voar e 'ltoar: visitar 
o :Brasil, de ponta a ponta. e n3il fi. 
ca!' no R!.o de Ja.:n-eiro <mvinào pe:Ji .. 
<ios de emprêgo de manhã à. noite. 
F\Jra d-a :Rio S. Ex.4 g'.)-verna melhor. 

O SR. PRESIDENTE: 

O proj~to d.ç Lei da C:lm1.ra n.o ;}'1-t 
s:-rá incluído na Ordem ·(b Dla <:ti\ 
próx-ima Ees.são. 

O ·SR. PRESIDENTE: 
O SR. MEM D~ AA - PrincQa.> 

mente na estrat<Jefera. Mnis um re~u.erimcnto chegcu IX 
O Sr. COimbra Bueno - Ainda que :wre.Sa -

sela na estrit-osfera. 1· · 
O Sr. Novaes Filho - P-2rm.it.e o E' lido .e a_l"o'ado 0 nobre orado!' um a.parte? _ ~ " . 
O SR. ·MEM DE SA - Ouço YO.ssY. 

Excelência cem grancte pmzer. " Requerimento n. 674, de 1956 
, o Sr. Novae~ Filho - creio qu-e 

·--

os a.viõcs ~ destinatn aquilo que é Nos têrruos do nrt. 127, tBtra. "· do, 
muito do desejo do uobr.e -~nador Regin1ento InternO, reque:ro inse;çâ{) 
Coimbra Bueno - à ol'g:aniz.a:::ão <i~ no~ An.'tis dü sen::tdo do dt;:;curso pro .. 
nma ponte , a-érea, lig'ando o Rio de ferido em 27 do C0n-e::::te pelo Senhor 

.~' 

.Janeiro à Bra.silia. Presidente d.a R!'pública. 
O &..~. MEM DE SA - Creio hay<f'r_ Sala dns se~sões. r ... '1 ~!} C~ novem. .. 

grande fundo de verdade no que vos~ 
sa .Exoelêncla diz, dado o entusiasmo bro de 1956. - paulo Fernar.àes .. _.,.? 
coro que o ~a dor 'OOim bra Bueno 
faz a. defe&.. J,Jiás. tratando d~ pro­
blema t-otalmem r- diverso daqu:>.le. q11e 
estou toc.a_ndo. Não me r-efiro à mar~ 
ca, ·à Utl!idade o'l necessidade dê."~el-! 
aviCes para o Sr. President'!l rl'a R~­
>.)Ública. Fooo o v-"'b1erua fundamt:m­
tal ... 

O Sr. COimbra lldeno - Da reno­
vação da !rota.. 

O -SR. MEM- tiE SÃ - Nf!o é hto. 
Na situação que atraves..o:;nmoo, nio {> 
possh•el dispender-se · dinheiro dessa 
maneira. na comp.z:,a de aviõ::s d~ lu~ 
xo, e de porta-avi~s ·0-esnecessá.rio.s. 

O SR. PRESIDENTE: 

o requerimento do nobre Se:Jr.:tà'.)r 
Pe•'Jlo Fernand-es será ê;!-!~;·tido e vo­
tado depois da Ordem do Ofl, 

PMS..'\-Se à 

ORDE2<~ DO DIA 

' 
I 

I 
I --: 
' 

Enquanto o Govêrno nrocedf' desta. 
maneira,: demon.stra. i~ca-n{f~~!'!ad<? ou 
insinceridade de .sua política. fimr.n­
oeira, e- que esfola a popura .... §o õc 
Brasil, pedindo lmoostos e.'iQOl'ClUtnks 
para· depois, por fora ~es recp:rsos. 
em despesas improdutivas e'TI d~--pe­
.sas verd'adeirsmente inúteis. 

Discussão lini"a an Pr1J1eto ri" 
· Lei dn Cân-Mr" n." 2'74. de ;956, 
. que JL-a os efetivos do:~ Q'UOd;o' 

de oficiais Ot.·:ador<':,~. ,nte,•dentes, 
1n{:d7,·os, fC'.-n•.ac{-rltiCo.<!, fPi!)eCialis-

. tas em a-z:,Wo, em comunicaç6o:s._._.., 
em armamento. em jotcgrajia, em -· 

O sr. Fernandês Távora :...__ Ou pelo 
menos, adiãve1s..! 

O SR. MEM DIE SA - Era o qUi! 
tinha -a dizer, Sr. Presidente. (Muito 
,bem; muito bem). 

Durante · o discurso do Senhor 
lt!em de Sá. o Senh-Jr Vivaldo 
Lima deixrt a r.ar!,eim d(f. 'm'P.si~ 

. dência, reassumindo-o o Senho~ 
Apolonio Balles: 

~meteorologia, em cOttlrôle de trá-
fego aéreo. em s::tvrir.umto téc-
nico de infantaria ait o~ta;-cla e d~ 
admin!strOção do Corpo de Of1. 
ciais da Aeronãutíca ~ dá outra' 
pmvfdén-Cia.-s í em ,·egim.e ele ur _ 
géncia, nos têrmos do art. 156. · 
§ 3. 0 , do Reqimento Interno, t'Wt. 
virtude de reque-n.mcnto do se-
nhor Lima Teixeira c ou!ros se .. 
. nhorm: [Jettadores. aprm:o.do em 
27~11-1956); tendo Pw·qcerefl. favo­
ráveis. das Comisões de Constituí. 
ç~o e Justiça e de segumnça Na .. 
ctonal e depen.detulo f.;> vmnuncia.... 
ment-a da COmissão de Finan~,--a.,.-

O SR. PRESIDENTE: 

O SR, PRES!Dll!iTE: 

Sôb.te a me.s:1 rce;_uc·~me-n•o d,~ 
g,êncla. 

{ Sôbre- a mf'F.:l o.•:; Pr.:·!"e-c:.~<':s rla:; co .. 
I ~liY'Õ('-f'l ('IP. CGl1"'Citulção e .Tustiça e 

m- t;e Sfgurança Nrtcionll, f]lle vfl.o oor 
lltdOs. · 
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São lidos os Séguinte: 

Pareceres ns .. 1 . 297 e 1 . 298 
de 1956 

· N.• 1.297, cte W5G 

Da comissão ãe Con.stirutÇCtO e, 
Justiça ,ao Projeto de Let da Gil­
mura n.o 274, de 195·6, que fiXa 
os . efetivos cios quadros . de o}i­
cia2s aviadores ,intenaentes. mé~ 
dicos jarmacéuttcos, especialistas 
em ávião~ · em comunicações, em 
armamento, em fotografia, em 
meteorologla, em c<mtrôle de trá­
fego aéreo, em suprimento têc-
1tico, de infantaria de guarda ~ 
de admin:istraçáo do cOrpo de ofi­
ciais · da Aeronáutica:, e dei outras 
. providências. 

ttelator: Sr. Gaspar Velloso. 
Originário de Mensagem. do Sf:'nhor 

Presidente da RepUblica, .o Projeto 
de Lei da Câmara . n.O 274, de 19-58, 
fixa os efetivos do.s quadros de Ofi-

'-----..'..ciais Aviadores, Intelldentes, Médic:'s, 
.Ftarmacêuticos, Especie.-listas em :1.viao, 
em ;;:omunicações, em armamento, em 

- fotografia, em meteorologia., em cOn­
trôlo de tráfego aéreo, em suprimento 
técnico, ,de Infantaria de Guarda, e 

..._ de Administração do corpo de Ofi-
ciais da Ae:ronáutica, e dá outra-s pro­
vitiêncías. 

Inicilalmente, a proposição fixaya, 
apenas, (}S efetivos de Oficiais Avla.. 
dores, Intendentes e Médicos do corpo 
de Ofíciáis da · Aeronáuti<:a~ todavia, 
a dOUta. COmL<l:SáO. de Segurança Na-, 
cionai da Câ.'mara dos Deputados 
apresentou um substitutivo', por esta 
aceito. e que Se converteu :10 presente 
proJeta . 

Do ponto de vista oonstitucíon:\1, 
nada há. que lnquine o projeto; antes, 

.. l)lt. fundamenta.se nos claros Hmit-es dos 
arts. 67, §§ 2.0 e 5.0 , IV da COn.;:;titui-· 
çãn Federal. 

--

E é sob êsse Q.Specto qut~,•ofaecemos 
n-csso pare~er favorável, devendo, sõ~ 
bte o méritc, pronunciat-St'l ns Co­
ln.issões\ de Segurança Nacional e êe. 
Finanças. 

Sala d.as Comissões, em 30 de ou~ 
tubro de 1956. - Argemiro àe Fi­
quiredo PreJidente. - Gaspar Vel~ 
loso, Re'l&tor. - Francisco Gallottí. 
- Lima Guimarães. - Ruy Palm-eira. 
- Benedicto Valladares. - Ruy car-
netro. - Carros Gomes d.e Olit'Cira. 

·Attüio Vivacqua . . 

N-' !.298, de 1956 

Da comisãa de segurança Na.­
c:ional, sôbre o projeto de Lei da 
Câmara n.o 274, de 1958, 

Réiator: sr. caiado cte castra. 
o pro!eto ê originário de mensagem 

do sr. presidente da RenúOlica, ten­
do sido, porem, muito ampliado e mó­
dificado na Câmara-: dos Deput.adus. 

2. o Brigadeiro do Ar. Ministro da 
Aeronáutica, em r-::sposta a um pe ... 
ciido da c.omissão de Segurança Na­
cional do senado, depuis rte 1)UVi.r o 
Estado Maior da. AeronáutiM. suge ... 
riu as emendas que foram trans'!fi .. 
tas n~J :parecer do · noore senador 
Alencastro Guimarã-es. 

P.or essas emendas se verlf!ca qu~ 
S. EX.a está de acôrdo com o proje .. 
to, E::alva na parte relacionada com a 
~xistência do pOSto de tenent?.~corow 
net em algu·ns quadros de Qfic.~is es~ 
:peci.alistas e oom ~ con.stituiçâ•J dos 
quadr.os de oficiais: em Sup,·hn"'nto 
'I'écnicO e d~ Administração, que não 
terão oficiais :sUOI;!tiores, devend1) ~er 
aumentados os ereti\'O.S de subalt-er­
nos, 

3, A$ am')lifica.çõe.s, m.adiflcclções e 
criações àe noves quadros fal'~m jUJ~ 
gadas bOM, inclusive aumento d~ 15 
oficíais~generais, s-endo um viSIVel­
mente decorrente de engano de im ... 
-pre...c:são. integrtlçf.o do auadro de far~ 
mac~"l..l' icOti e criaf:âO de- dois' outros 
quadros. A ccmi.Ssão <i~ -3e~ura"!:!çn 
dn. Câmara dos Depu~_aQo..'J d\z textu-

1 
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a.lmente: ~a mensagem do Ei<ecuti­
vo nã.C» trata não faz reterência., nã-o 
cuida. da melhoria nos q_UadNS espe ... 
ciali.stas. Entretanto, pe<te a atenção 
do Legislativo para as dificUldades 
que ·experimenta o Ministêri<.J da Ae­
ronáutica. para a ex-ecução dos encar­
gos que lhe estãO efetoo, encargos 
que se deverã'O avolumar din a dia, 
tornando acentuadamente difícil 
acompanhar e conduzi!' o Progre.s.s!J 
da Aemnáutfca". 

4. Bem examinadas as razões do 
Ministro ôa AeroM.utlca c do parecer 
da Comissão de Segurança Nacwnal 
da Câmara dos Deputados, por esta 
apr-ovado opinamos pela aprovaçio do 
Projeto de Lei da Câmara n.0 454-D 
oom emenda que lhe ofereceu o emi­
nente senador Alencastro Guimarães 
e mais,.. três que apresentamos. 

I , 
VOTO EM SEPARADO (AO PROJ'E. tentes sem,m em Esoolas de Formação 

TO DE LEI DA cAMARA N." 214, e a Criação .de Tenente~Coronel ohri­
DE 19-56) DO SENADOR ALEN'- garia a bus·car~se fUO>Ção para êle o 
CASTRO GUIMARAES. que não é de interêsse para. o serviçO._ 

O presente projeto de Lei n.ú 454-D, 
de 1955, (]a, Câmara dOs Deputados 
fixa os efetivos dos quadros de oficiai.s 
aviadores e outrcs qUadres d~ oHciais 
da Aeronáutica. 

Teve origem em Mensagem do Po~ 
der Executivo, datada de 5 de julho 
de 1955. _ 

Nessa. Mensagem, po:rém se cogita~ 
varo somente de três quadr(}s: o de 
aviadores, lntendentes e médicos. 

EMENDA N.0 8 

o atual a.rt. 12 passará a ter a se• 
-guinte ~dação: 

"Art. 12. O Quã.dro de Oficiais em 
Suprimento Técnico do Corpo de Ofi­
ciais da Aeronáutica, em temPQ de 
paz, pa.s;ar(i. a ter a seguinte Constt .. 
tuição: 

c~.pitãcs - s· 
~rimei.r"'.'i Tenentes - 5.() 
Segunt:los Tenentes - 106. · 

Justificativa 

Os sel'Viços af~tos ao Ministério da 
Aeronáutíca não comportam os postos 
de Tenente Coronel e Major . 

A Câmara dos Deputados não só 
ampliou a proposta. de efetivos ·naque .. 
lro quadros como também modifico'l 
outros quadros que não haViam sido 
objeto de Mensagem. Além disso cciou 
quadros novos. 

Tal situação pareceu~ma aconselhá­
Dê-se a seguinte redação ao ar· vel !ôsse ouvido o titular da Aeronãu~ 

tigo 4P: · · tica. que se manifes.tou pela forma 

P.or outro lado é de tõda. conveniên .. 
da. qUe tõdas as Unidades da. Fôrça. 
Aérea. Br?.sUe.il'a., os Parques ~ QS ór~ 
gãos· de Suprimento possuam Oficiai.! 
do QuaGro em causa. "Fica o Poder Executivo autoriza~ abaixo transcrita: e. 

do a criar a Quadro _de. OfiCuus Far- "Senhor Presidente: 
macêuticas da aeronaut1ca_ em tempo Pelo oficio 12~56 de a. de novembro 
de pa.~. na forma e condiçoes e serem de 1956, essa ca~ã.o solicitou o pro-

A limitação do númer<ls de Segundos 
tenentes atende os interês.st:s de recru .. 
tamento dos demais qtiadros. 

e:;tabelecidas em lei". • nunciam(!nto dê.ste Ministério a res-
EMENDA N.0 9 EMEN.DA N.O 2- c peito do Projeto de Lei da Câmara 

_.._ no 274, de 19-56, que fixa o:s efetivos 
d.)S Quadros de Ofictai.s Aviador-es, In­
tencténtes Médicos.. Farmacêutico, 
·Especialistas em, Avião, em Comunf. ... 
c ações, em Armamento, em Fotogra .. 
fia, em Meteorologia, em Contrôle de 
Tráfego Aéreo, em Suprimento Téc­
nico. de Infantaria .. de Gua.tda e de 
Administração do Corpo de Oficiais 
da Aeronáutica, e dá outras proviw 

Acre5cente·se onde Convier: 
"Art. .". São incluídos no QUadro 

complementar de aviad()re,s <em ex .. 
tinção), oa ofidai.s sUJbalternOs. da. 
FAB que nos têrmos do DCcretowU:i 
9 .631, de 22 de agõsto cte 1956 e da 
Lei n.u t.307, de 10 de ja·neíro de 
1951, concluíram com aDrov~itamento 
os cu.tsos d~ que tratam. os referidos 
Dipl<>mas Leg~üs. . 

Os candidatos ao ,Quadro Compl-e­
mentar de Aviadores serão cla.s:üfica .. 
dos de acOrdo com a antiguiúade 
atual, entre si, e ficarão homólogos 
aos oficiais da turma de nficiais da 
Ativa que concluiram o curso ·etn 1945· 
de mQdo que os números e assim se: 
guido suce.ssivamente. 

O ingres.so no Quadro Cop1:plemen­
tar f ar-se-á mediante · requeamento 
intensado e, dirigido ao n:xmo se .. 
nhor Ministro dà Aeronãutica. dentro 
do prazo máximo de 30 diaa: a 0011 M 

tar da vigência desta. let. 
Parágrafo úniOO, os oficiais de 'JllE 

trata essa emenda que não optarem 
dentro dos 30 dias p:revi.sws, pelas 
suas Jnclusões no Quadro compi.e­
mentar_ de A vi adores, perma.necerún 
nas condições previstas, pelo ;)ecretl'l-
1ei n.o 9.6311, de 22 de agôsto de 1\14€­
revogadas tôdas as ~posições rm 
contrário''. 

EMENDA N.0 3-Q 

05 art.s. 12 e 13 passam .a- ter a .se­
guinte redação:· 

"Art. 12. Fica o Poder ~ecutí"vo 
autorizado a criar o QUadro AUx:illar 
de Oficiais da. Aeronáutica. <P.A.O. 
Aer.-) /desti·nado ao exêrcício das tunw 
ções e.specialiw.das de suprimenw 
Técnico e de administração em tem~ 
po dt! paz, 'de funções burocráticas 1.15-
pedalizadas e de. comando de peque­
nas unidade$, com o efetivo a se":." 
fixado em lei u. 

Art. !3. o Quadro Auxitiar de Qfl .. 
ciaís da Aeronáutica será·- constituído 
inicialmente dos oficia.is da. Fô!'~a 
Aérea Brasileira promovidos p'3la Lei 
n.o t.732, de 24 de dezembro de 1952 
e dos suboficiais e sargenoos em s~r­
viço at'ivo na AeronãuticaJ na forma 
e condições a serem estabel-ecidas 
lei". ' 
aadafg .a 

Suprima-se n') art. 2.a o pósto de 
maj()r-1>rikadeiru do art. 

Sa.la das Comissões, em 27 de no .. 
vembro de 1956. - ónofre Gomes, 
President~. - çaiado de castro, Ro;;.: 
latol:'. - Arri Vianna. - Mayna.rrl 
Gomes. - Syivio curvo. - Francisco 
GaHotti. (.lencustro Guimarães, 
(vencidQ tnanttm o seu parecer>. 

O ,atual art. 13 pa!.Sarâ ..a ter a se-
guinte redação: · 

"Art. 13. O Quadro de Oficiais de 
Administração do Corpo de Oficiai& 
da.· Aeronáutica, etn bemPo de paz, 
passará a ter a. seguinte constituição: 

Capitães """':" 5 1 , 

Primeiros Tenentes - 50 
Segundos Tenentes - 100. 

Justijica.tiva. dências. , 
2. Sôbr-e o assunto, depois de ·ouvir Hâ conveniência em limitar, neste 

0 Estado Maior da Aeronáutica, tenho Quadro, o numero ae Segundoo Te~ 
a. honra de apresentar a Vossa Exce· nentes fa.ce às conveniências· de re-­
lência as emendas abaixo, qu~ no en~ crutarnento para os d.emats Quadros. 
t-ender dêste Ministério, atenderiam 3. São estas, Senhor Presidente, as 
melhor os interêsses da FOrça Aérea alterações que o Ministério da Aero· 
Brasileira, conforme justifíca:remos em náutica. apresenta ao Projeto de Lei 
seguida: dã Câmara n.0 274, de 1956, em. tra­

mitaçã.o nessa ComiSsão, por julgá-la! 
mais con.s1mtâneas com o interêsse do 
oorviç<>, ·ou melhor, coni ns tnterê&se.s 
da P'órr;a Aérea . ·rasileira, cujos des­
tinos, tenho a. honra. de· dirigir neste 
ntomento, 

EMENDA N.0 1 

Na letra a do art. 5.2, suprima-se: 
"Tenentes-Coronéis ---- 3". 

EMENDA N,0 2 

Na letra a do art. 62, ~ur;rlma-.:;e· Na ()!)e>t'tunidade renovo a Vossa Ex-
•·Tcncntes-Coroné1s - ft'' .. · celêncla -os meus protestos de elevada 

estima e· distinta consideração". -
El'otENDA N.0 3 Ass.) Brigadeiro do Ar, Henriqu~t 

Na lttra a do art. 7.o, suprima~s'!·: I<'lmt.iss, Ministro. da. _Aeronáutica". 
"Tenente~eoronei _ I". Pal'ecem.~me tnteJ.ramente ~roce~ 

EMENDA N,0 4 · · Aeronáutica pelas jUstificativas apre- .'"" 
· · l dentes as emendas do Ministér1o da. 

Na lett'a a do art. 6.o, suprim:l.~sê: t;entada.:;. razão pela qual julgo que~'""" 
·~T t.e-C n 1 _ l". . devem ser a.àotada.s. · 

enen oro e l A fim de resguardar .suficientemente 
EMENDA N.a 5 . os requi:;.itos da hierarquia, os direitca 

Na letra a do art. g,o, .sup.rtma-se: .existentes e. a_. e!i.ciência téçnica, e re- ~ 
parar nma lnJUStiça clamorosa, ofereço-J 

''T~nente~Co.r::mel -: 1". · l mais a seguinte emenda: 
.E:M'F'ND.A N.~ IJ EMENI>A NP 10-..c . 

Na letra a. do art', 10, suprima-se: 1.o) SlW inclUidG\S no "'Ua.dro oom-
"Tenente.Coronel - 1". · 'J plementar. de AViá.dores (em extlnçãoJ. 

Justifícatit.>a os oficiais subalterno.s da FAB que 
nos têrmo.s do Decreto-lei n. 0 9.631, 
de 22 de agõsto de 1956 e da Let nú­
rnero l.307, de 10 de janeiro de 1951, 
concluíram ·com aproveitamento os 
cur.sc..s de que tratam os referid-os Di ... 

As emendas apresentadas visam a 
supiimír o Pôsto de Tenente·Coronel 
em tcdos os Quad!'os de Oficiais Es.pe· 
cta.Ustas. Não estando previstas_ .fnn~ 
çôets para· êsse pOsto na atual organi­
za~ão do Ministério da ·Aeronáutica, 
netn havendo riwtivos para .se.as pre­
ver em futuro próximo, não e. aoon. 
selhável alterar essa Organização para 
assimilar aquêles especialistas· que se­
riam forçosamente . Promovidos, . colo­
cando a Administraçã<' f>m d1ficulda 
des, Porquanto n5.o ex.istc.rn :funçõ~s 
na estrutura da Fórça Aerea Bra~;l­
leira indicadas. para êsses Oficiais de 
pôsto superior. ao de Majot. 

EMENDA N.0 7 

Na letra a do art. 11 supl'im'l-se: 
"'renente:..CDronel - 1". 

JustificatiVa 

A maior organização &~ In!antaria· 
de Guarda existente na Aeronáutica. e 
a "Companhi'i\". cuj-a Comando é de 
Capitão. Oe; Majores fitualtnente ex.is·· 

/ 

p.lom as Legais. ~ 
2. ~) Os candidatDs ao Quadro Com~ 

plementaÍ" de Aviadores .serão classi· 
ficado.e de acôrdo com a. antiguidade 
atual, entre si, e ficarão hOmólogos 
aos oficiais da turma de oficiais ~a 
A.tiva que concluíram o curso ern 1945; 
cte modo que os núm~ros 1 s.e Corres­
por..darn e assim seguind-o sucessiva. 
mente. . 

a.o) o ingresso: no Quadro Com~ 
plEmentar far~se-á n1.ediante ·requeri .. 
mfmto do interessado e, dirlg:ido ao 
Ex mó. Sr. Ministro da Aeronáutica, 
de.ntro do pra7..o máxim.a de trinta dias 
a contar da vigêricia dessa Iel. 

Parâ,grafo únlco. Os oticiais· de Q'ue 
trata esta emenda que não optarem 
d{mtro dos trinta dias previstos pelao; 
suas inclusões no Quadro ComDlemen~ 
tar de f). v:iadores. permanecerão na1 
c.ondiçõe.S prevUitas pelo Decret<>~lei 
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a.• 9. 631, de 22 de agOsto de 19413, re­
vogadas tôda3 ·oJs dillJl(ll!içôe.s em con­
trária". 

Sala. das Comissôe.s, em 29 de no.. 
'lembro de 1956. - Alencastro Gui­
tnariies. 
~ SR. PRESIDENTE: 

0 pa.reCCl' da ~oUt:l Qomlssáo de 
:F.Inanças. 

O SR. PAULO FERNANDES: 

Sr. Presidente, é o seguinte o pa­
~r da Comissão de Finanças. (LéJ: 

",.utECER 

Da comissão de Finanças, 
sóbre o Projeto tk. Lei da. C4.: 
ma.ra n.o 174, de 1956, que fixa 

·os quadros de oficiais aViadores, 
intendentes, médicos, jarma· 
cêuticos, especialistas em· a.vtão, 
em comunicações, em arma-

menta, em jotogra fia, em me­
teorologia em contrôle de trá­
fego aéreÓ, em suprimento téc­
nico, de infantaria de guarda 
e de administração do corpo de 
Oficiais rüt Aeronáutica, e ctá 
outras providências. 
Relàtor: sr. paulo Fernandes. 
o p~sente projeto fixa os efe-

tivos dos Quadros de oficíais 
avia®res, intendentes, médicos, 
farmacêuticos, espec1aJ.ista.s em 
avião, em oomunica.çõe.s, em al'~ 
mamento, em fotografia, em me .. 
teorologia, em contrôle de tráfe­
go aéreo, em suprimento técn~co 
de in!Mtaria de guarda. e de ad .. 
ministração do corpo de oficiais 
<ia Aeronáutica. 

A proposição decorre de men­
sagem do Poder EXecutivo, que 

. veio ao congresso acompanhada 
de Exposição de Motivos do Mi­
nlstério da Aeronáutica. ,Just,ifi­
ca.ndo~a devidamente. 

Originà.riamente, o projeto fl~ 
xava sOmente os efetivos de Ofi­
ciais Aviadores, :rntendente.s e 
Médicos do corpo de OficialS da 
Aeronáutica, mas o que prevale.­
ceu, afinal, foi o substitutivo 
apresentado, na Câmara dos 
Deputados, pela sua Comissãl:> 
de segurança Nacional. 

Vindo ao senado, foi a maté .. 
ria, inicialmente, encaminhada à 
contissão de comtituição · e Jus .. 
ttça, que, examinando-a do p<m­
to de vista constitucional e ju­
rídico, nada. teve a objetar. 

A COmissão Qe seguranç:t Na .. 
clona.l apreciando o mérito da 
questão, após audiência do MiM 
ni.stério da Aeronáutica, aprovou 
o projeto, com três emenda.s. 

Pelo.s elementos que instl'U€m 
o processo, concluímos que o pro-.­

)eto está. em condiÇÕes de ser 
aprovado, bem como as emen­
daa, desde que as 1façam, nas 
emendas 1-c ·€ 3-C. algumas mo­
dí!ica.ções que não alteram, aliás, 
a sua substância. 

l!: que, oom a redação propos~ 
ta, aquelM emendas i !(l.pt.>rta.m 
em delegação de ooderes, o que 
é defeso pela constituição. 

Isso põsto, opi·namos pela apro .. 
vação do pro.1eto, com as seguin .. 
tes subemenda.s: 

SUDEMEND;\ 1 ~r 

A Emenda 3-C 

TransfOrmem-se os arts. 12 e 
13 e mart. 12 e-parágrafo único 
assim redigidos: ' 

A~t, l:J. g criado o Quadro 
AuXIliar de Oficiais da Aeronáu­
tica (Q. A. o. Aer.), destinado 
ao exercício das funções espec!a­
Hza.Uas de suprimento técnico e 
de administraçã() em tempo d-e 
paz, de funções burocráticas e,s .. 
pecializadas .e de comando de pe­
quenas unidades, com o e!etivQ a 
ser fixado em lei. 

Parágrafo único. o Quadr-o a. 
que se refere êSte artigo será 
constituído inicialmente dos ofi­
ciais da Fôrsa Aérea Brasildra 
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promovidos pela Lel n.' !. 782, de 
24 de dezembro de 1952, e dos 
suboficlais e gargento.s em ser­
viço ativo na A-eronáutica., na 
forma e oondiçlY>...s a serem Ctlta­
belecldas em lei. 

SURE:MENDA 2~: 

A Emenda 1-c 
Redija-se assim a Emenda: 

- "1!: criado o Quadro de Oficiais 
Farmacêuticos da Aeronáutica 
em etmpo de paz, na form':l e 
condições a serem estabelecidas 
em lei". -"' 

O SR .. PRESIDENTE: 

Em àiscussá{) o projeto. dVOJ e a 
mesa emendas, que vão ser lidas pelo 
Sr. 1.0 Se.cretáxio. 

São lidas e apoiadas as se .. 
guintes 

EMENDA N.0 !> 

Passam a ter a ·Seguinte redação 
as alíneas a, b e c do artigo 2.o pro­
Jeto de lei n.o 274, de 1956: 

Art. 2.0 O Quadro de Oficiais In~ 
tendentes, do Corpo de Oficiais da 
Aeronáutica, em tempo de paz, pa.ssa 
a ter a seguinte c~nstituição: 

a) Oficiais Generais 

· tura bâslca. a existência. de três sub­
diretcl'ias: a de Finanças, a de Pro­
visões e a de Planejamentos e Legis­
lação, as quais serão chefiadas pelos 
três (3) Brigadeiros propostos. 

seguindo o mesmo princípio de pro­
porcionalidade e respeitando~se as 
peculiaridades da Fôrça Aérea Bra~ 
sileira, seriam preenchidos os demais 
postos, conforme poderemos ver mais 
adiante. 

a) FUnção de Oficiais. Generais: 

Do põsto de Major Brigadeiro In-
tendente: · 

1) Diretor Geral d>e Intendência do. 
Aeronáutica. 

Do pôsto de Brigadeiro Intendente: 
1) SUbdiretoria de Finanças da Ae .. 

ronáutica. 
2) Subidretor de Pl·evi.sões de In~ 

tendência da Aeronáutica. 
3) Subdiretor. de Planejamento e 

Legislação da A~tonáutica. 

b) FUnção de -Oficiais Superiores: 
Do pôsto de Coronéís Intendentes; 

1) Cel. - Chefe do Gabinete da 
Diretoria de Intendência. 

2) Cel. - Inspetor da Diretoria de 
Intendência. 

3) cel. - Assistente do Subdiretor 
de Provlsõe.s de Int. da Aeronáutica. 

10) .Ten. Cel, -Chefe da 1.• Seçllo 
da Divisão de Intendência da Direto­
ria do Material. 

11) Ten. C<l. - Chefe da 2.' Seção 
da Divisão de Intendência da. Direto. 
·ria do Material. 

12) Ten. Cel. -Chefe da 3.' Seção 
da Divisá<~ de Intendência da Direto­
ria do Material. 

13) Ten. Cel. - Chefe da 4.a 5eção 
da Divisão de Intendência da Direto-. 
ria do Material, 

·14) Ten. Cel. ~ Chefe da t.a Pa­
ga.doria da Tesouraria Geral da Aero .. 
náutica. 

15). Ten. Cel. - Chefe da 2.a Paga­
daria da Tesouraria Geral da A~ro• 
náutica. 

16) T~n. C.el. - Chefe do Reem· 
bOlsáv~l Central de .Intendência. 

1"1) Ten. Cel, - Administrador da& ..,~. 
Fazendas e Granjas de Pirassununga. 

18) Ten. cel. - Chefe do serviço 
de Intendência da Diretoria de En­
genharia da Aeronáutica, 

19) Ten. CeL - Chefe do Serviço 
de Intendência da· Diretoria de Ro- · 
tas Aéreas. 

20) Ten. Cel. - Chefe do S-i!rviço·' 
de Intendência da Diretoria de Saúde 
da Aeronáutica. 

MaJor Brigadeiro .. : . , , .•.•••. 1 4) Cel. - Assistente do Subdiretor 

· 21) T~n. Cel. - Chefe do S€:rviço 
de Intendência do Centro Técnico de 
A-eronáutica. 

22) Ten. Cel. - Chefe do Serviço 
de Intendência da Escola de Infanta .. 

23) T€n. Cel. - Chefe do Serviço 
de Intendência da Escola de Aeronáu- . 
tica. 

BTigadeiros . · .............•• ~ •• 3 de Finanças da Aeronáutica. 
b) Oficiais Superiores 

Coronéis ............... , •• , . • • 20 
Tenentes Coronéis .. , . . . . . . • • • 40 
Majores . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 80 

c) Capitães e Oficiais Subalternos 
Capitã,.es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 100 
Primeiros Tenentes ........ , . . IIJO 
Segundos Tenentes - Vartã.vel 

Justificação 

Visa a. presente emenda reparar 
a sftuação de disigualdade que se 
nota atualmente, no corifront(} t·ntre 
o quadro de Oficiais Intendentes da 
Aeronáutica e os demais QUadros dês~ 
te Ministério, bem como em relação 
ao Quadro de Oflciais Intendentes do 
Exército e da Marinha, o que, posi­
tivamente, fere às normas · dlsciplí­
nares e a subordinação do regime hie­
rárquico. 

A..c;.sim. o principal escopo, da ~m.~n~ 
da é estabelecer a igualdade de pos .. 
tos e funções semelhantes a das ou­
tl'as Fôrças Armadas. em respeito às 
normas preoonizadas Pela lei básica 
- b mstatuto dos Militares. 

Vemos no presente momento a de· 
sagradável situação de Oficiais cem 
o curso da Escola, de Aeronáutica 
("A.spjrante de 1948), estagn8'dos a 
cêrca de 8 (oito) anos no uôsto de 
2." Tenente, quando os seuS colegas 
de turma do quadro de Aviadore-s. 
já atingiram, mais de· 2!3 da. turma, 
o pôsta de Capitão. Acresce. que mais 
da metade da turma de Aspirantes 
Aviadores do ano de 1953 já roi pro­
movlda ao pôsto de prilneiro Tenente. 

Apenas como elucidação esclarece­
mos que as turmas de Aspirantu In~ 
tendentes do ano de 1948 do Fxér~ 
cito e da Marinha, já. ·sã-o Capitães 
a mais de 2 (dols) anos. 

Verif:ca-se. portanto, .que o Quadro 
de Oficiais Intendentes da Aeronáu­
tica. encontra-se afunilado, !-=em qual.­
quer esperança de melhoria, para 
os Capitães e Oficiais Subalternos. o 
que, indubitàvelmente, gera ,.eealques 
e elimina o estimulo natural de que 
todos devem ser possu!dores. 

.com a presente emenda. será. pos~ 
sib!litado melhor acesso nos difercn­
t~s postos, equiparando-se "*:unções 
idênticas no Ex:ército, Marinha e Ae# 
ronáutica. Há. necessidade de- um 
Major Brigadeiro, para o desempe~ 
nho das funções de Diretor Geral de 
Intendência dá Aeronáutica. dada a. 
complexidade. responsn.bilidade e vo~ 
lume de trabalhos, inerentes a 4!1ste 
cargo. 

Pelo Decreto n." 39.312." de 4 de 
.hmho de 1956, que aprovou o Regu~ 
l:1!liento da Diretoria da Intendência 
da Aeronãutica, verifica~se na estm-

5) Cel. - AssistenW do Suhdiretor 
de Planejam!_':nto e Legislação da Ae­
ronáutica. 

6) Cel. - Diretor do D2pósito cen~ 
trai de rntendêncla. 

7) Cel. - Tesoureiro G-eral. 
8) ce1. - Chef{l da Superintendên­

cia de Reeml:tolsável. 
9) Cel. - ChEfe do Serviço de In ... 

tendência da l,a Zona Aérea. 
10) 0<1. - Che!e do S<>rvlço de 

Intendência da 2.a Zona Aérea. 
11) Cel. - Chefe do Serviço de In~ 

tendência da 3.?o Zona Aérea. 
12) ~1. - Chefe dO Serviço de In­

tendência da 4}'· Z<lna Aérea. 
13) Cel. - Chefe do Serviço de In­

tendência da 5.a Zona Aérea. 
14) dei. - Chefe da Divisão de 

Intendência da Diretoria d() Material 
da Aeronáutica. 

15) Cel. - Chefe da Divi.são de 
Serviço de Intendência da IDCEMAR. 

16) Cel. - Chefe da F'ormação de 
Intend-ência da Diretoria e Intendên~ 
eia. 

17) CeL - Chefe da Seção de Es­
tudo e Inf-ormações (GM~6) do Ga.­
binete do Min1stra. 

18) CeL - Adjunto do Estado Maior 
da Aeronáutica. 

19) Cel. Ollclal dq CDS da 
ECEMAR. 

24) Ten. Cel. - Chefe do Serviço 
ria de Guarda, Oficiais Especialistr. 3, 
de Intendência da Escola de Especia .... 
listas da Aeronáutica. 
~ 25) Ten. Cel. - Chefe do Serviço 
de Intendência do Hospital Central 
da· Aeronáutica. 

26) Ten. Cel. - Chefe d() 8erv1.ç? 
de Intendência da Conta. 

27) Teti. Cel. - Chefe do servlç·l 
de Intendência da Eeemar. ~ 

28) Ten. Cel. - Chefe do Serviço 
de Intendência da 1.a. Zona Aérea. 

29) Ten. C€1. - Chefe do Depósi­
to de Intendência da 2.a. Zona Aérea. 

30) •ren. Cel. - Chefe do Depósito 
de Intendência da 4.a. Zona Aérea. 
· 31) Teu .. Cel. - Chefe do D.=pósito 
de Intendência da 8.a. Zona. Aérea. 

321 Ten. Cel. - Adjunto do Chefe 
da Seção de Estudes e Informações 
(GM-6) do Gabinete do Ministro· da. 
Aeronáutica. 

33) Ten. Cel. - Chefe da seção 
de Relações Públicas da Diretoria d., 
Intendência. 

34) Teu. Cel. - V1ce~Diretor do 
Depósito Oentral de Intendência. 

20) CeL 
ECEMAR. 

Oficial da CDS 

35) Ten. Cel. - Assistent~ do Di· 
reter do Depósito Central de rnten. 
dência. 

da 36l Ten, Cel. - Adjunto do GalJJ. .. 
n-ete da Diretoria de Intendência. 

37} Ten. Cel. - Chefe da 1.o. Seção 
do DepósitQ Central da Aeronéutica. 

Do pôsto de Tenentes Coronéis In­
tendentes; 

1) Ten, Cel. - Chefe da 1.8 Divi­
'i}âO da Subdiretoria de Finanças cta 
AErcmáutica. 

2) Ten. Cel. - Chefe da 2.a Divi~ 
são da Subdiretoria de Finanças da 
Aeronáutica. 

:n Ten. Cel. - Ch-efe da a. a Oiv:l~ 

38) Ten. Cel. - Chef-e da 2.n Seção 
do Depósito Central da Aeronáutica. 

39) - Ten. Cel. - Oficiais do CDS 
da ACEMAR. 

40) :ren. Cel. - Oficial do curso de · ~ 
aperfeiçoamento de Oficiais de Ser ... 
VlÇo da E.A.O.A.R. 

são da Subdíreto1ia de Finanças da Do pôsto de Ma;ores tntenãentes: 
·A€Ptmáutica, 

. 4) Ten. Qel. . - Chefe da. t.a Di Vi· 1) ·Major - Chefe do Serviç.o de 
São da Subdetoria de Prov.·de Inten- Intendência da Base Aérea de Be-
dência da Aeronáutica. lé.rr;· Ma,·or Oh t d ~-

5) Ten. CeL ·- Chefe da 2.a Di vi~ 1 te dS - e e 0 ~rviço de 
são· da Subdiretoriã de Prov. de .Jn.. t:Za~ ..,nela da Base Aerea de .f1Qrta~ 
tendência da Aeronáutica. 3) Major _ Chefe do Serviço de 

6) Ten. Oel. -·Chefe da 3.n Oivi~ Intend0nc.ia da Base Aérea de Na~al 
são da Subdtretoria de P1·ov. de In~ 4) Major _ Chefe do serviço de 
tendência d:l A~ronáutica. ' Intendência da Base Aérea de Recife 

7l Ten. Cel. - Chefe da 1.11 Divi- 5) r · j · 
s•- da Subdiretoria de PlaneJ·amen'""" · .r. or - Chefe do Serviço de ......, .......:. Intendência da Base Aérea de Sal-e Legislação da Aeronáutica. valor. 

8) Tén. cei. - Chefe ·da 2.a Dh·i~ 6) Mo.jor - Chefe ó.o servlco de 
são de Subdiretoria de Planejament·:::s Inten<I'êncía da Base Aéi·~ de Sallta. 
e Legislação da Aeronáutica. Cruz. 

0) Ten. C:L - ChGff' da, 3.8 Di vi~ 7) Major - Chêfe do Serviço 
são da Snbdiretorla de Plm1cjamento~ lntmdência da Base Aérae 
e L!>g;slaçto tia Aeronáuticn. .. I Galetl.o. 

de 
do 
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J) Major - ·che!e do Serviw de 44) Majol' _ Chefe da Seção de ·Funções de Capitães~ e Oflciataj 48) - Cn.p. -· 'I~sO".:reiro do De·, 
Intendência d.n. Base Aérea de S~o Pndroni?:ação e Estatú;tica da subctt~ Subalternos: . . ~'lito d-e lnt~ndênci!}- da t,a. Zona. 
Puulo. retoMa de Finanças. · Aerea th Major- Chefe ·do serviço de 45) Major - Cht-i'e da seção de, .. Do Pô:sto de Capitães Intendentes: I' 49) ·~ Cap, - 'J:-eso~reiro .do De-
lntenó.êncl.a da Base Aêrea ·de Pôrto Padronização e 'Estatís-tica da- Subtti-r, 1) - Cap. - T-?óOUleiro da O:re- pQ<;:to de lntendênc:.a da 2." zUna. 
s\1-egre.. · /retOi'ia de Provisões.. wr.a do .t'~ES~al da. Aeronau.;l·;a. Aêrea. 

lO) Mr(jor - Chefe d'o ServiÇô de 46• Major - Chefe âa SeÇão Au- ~-ar.a do Pessoal. cta A~tonautpa. . 50) - Ca.p. - •resoureiro do De-
Intendência· do' Parque d'e Aeronâu- xilia:: da Diretoria Geral de Inten-~ 2) - Cap. - 'J..'eoou..~elro na Dire- pósito de Intendfncia da 4.a.· Zona "' 
tiC'a dos· Afonsos. · dêllda. · ~r.a àa Material aa Aeronautica. Aêrea. 

11) ~.f!.jOr - Chefe. do Serviço de 471 Major- Adjunto dQ Serviço de 3) - C<.\p. -Tesoureiro aa Dn·eto· 51) - · Cnp. -.Tesoureiro do De-
lntendencia d.o Parque cte Aeronáuti- 1nte:1dê.ncia da ·Lo; Zona Aérea. r.a Q.a l!.ngenharia aa AerouautlCa. pôsito de Intendência da 5." Zon& 
ç,"\. de S. Paulo. . • 481 Majol' - AdjUnto do Serviço 4) - CI\.1)· - Te.WUl'eJ'o da Direto.:_ Aérea. 

12, ~a.jor - Chefe. do .serviço de de Intendência da 2.a zona Aérea·. rla do En.smo da Aerçnáutica. 52) - Cap. - Tesomeiro Co. -ECE"~ 
lntendén'?ia ó.O Núcleo do Parque de · 4.9) Major - Adjunta do Serviço 5) - Car>. - T(;SOUreao dn Direta· MAR. . 

. .AeronâU~!Cn. de Belém. óe Jntendência da 3.1\ zona Aérea. , ria. de Rot-as Aéreas. 531 - Cap. - Tesoureiro do Cen~ 
r. 13) Major - Chefé rlo Serviço de 5{l 1 Major - Adjunto do Servfço ·6) ·- Caf) · - Tescurelra da Direto· tio Têcn:ca de Aeronáut!ca. • 
Intendência do Núcleo do Farque de dé lntendência da 4"' ZOna Aérea.· r~a de S~ude. 51!) - Gàp. -Tesoureiro da Pre-
Aeronáutica de Rrctfe. 51) Major - Adjunto do serviço· . 1) - Cap. -: T~'>m:reiro da D:reto-. feitura d~ Aeronáutica do Galeão. 

14) Major - Chefe do serviço de de lntendência da 5:-a- zona Aérea. rm de .1mendenc1a. 55) - Cap. - Tesoureiro do Ga· 
.Il~tendênc!a, do, Núcleo. qo Parque de 52~· Major- Adjunta· do Gabinete S) -:- Cap. - T~u~eiro d(I~Esta- bin~te do Ministro da Aeronáuttca.. 

··.Alronáutica· de Pôrt-o Alef;ré. ' da 0irE!torià tle 'Intendêhcia óa Aero- do Malot ua. Aeronautl~. 56) -. Cap. ·- Tesourelto da .Dlre-. '· 
-:-~ .... l5) Major -.Chefe do' serviçO de náutica.· 9) - Cap. -:-- Tzoourerro do Q .. G. toría de Aeronáut.tca Civil. " 

In~enàência. do Núcleo ·do Parque de 53} Mnjor ·- Adjunto da Superin- da l.n Zoll<:l: Aerea. . 57} - Cap. -· Tesoureiro da Co-
á t d . . d "" '"' 1 d 10) - Oap. - Tt:rourexr-o do Q G. miMáo "de Aeroná.utlc..'\. Brasileira". 

Aer~n util_:a de Lagéa Santa. . . en , :neta o ~embO~v.e a Aero- da l,A- zona Aerea. 
16J MaJOr - Chef~~do.ser.vtço de náuuca. . 11) - Cap - TeSoureiro do Q "'58) - Cap. - Tesout~!ro do• Hos- ~. 

Intendência .<\a Diretoria do Ensino. 54; Majo:r - Adjunto da Subdire- 0 da 3 • ona' Aérea 1 p3tal C€ntral da Aeronáutica. ~ 
17) .Major _:_ Chefe .«o servlço de toriP de Finança:; da Aeronáutica . ." j 12, _: ca _ Tesoure~o do Q 1 59) - ÇaP; - Adjunto do Servi~.o 

_. -=lLtendênc~a da Diretoria, do P~oal. 5~) Ma.jo:. -:-M Adjunto d~ SuMire- G, àa. 4.." ztfn'a.. Aérea, · , .,d.e Intendencta. da BSI.Se A~rea de Be~ 
.18) M3JOr - Chefe Qo Serv1ço de tona. ele Ftovi.soes àe Int. d'a Aer~ 13) - C::tp. _ TesoureJo do Q. lem. 

Us.1tendênc!a da Diretori~ da Ae:ronáu- nãuLca. o. da s..o. Zona ·Aé1·ea. 601 - Cnp. -- Adjunto do E.-erviç.o 
tic:t. Civil. 56) Major . Adjunto. da SU!><lire- 14) _ Cop. _Tesoureiro dó Parque i Ue Inten~ênma da Ba...~ Aérea de 

19) Major - Chefe do Serviço de tOila de PlaneJamentos e Legmlação dé Aeronáutica dos Afonsos. · 1 FOrtaleza· 
In~endência do Estado Maior da Ae# .. da Aeronáutica. . , 1&} _ Cap. - Ttsoureíro do. Par· 61) .- Ça!). ·- Adjunto. à o Servlço 
l'D-1áUtica. . 57) Ma.ior- Adjunto da DivisãO de que de Aeronãutica ·de s. Paulo. ~~e Intenàer.-::t,·da. Base Aerea ·de'Na.-

~~0) Major - Chefe óa Divisão de Divi.:-ão .d~ Inetndência cia Di.retoria 16) - cap. _ Tesoureiro 00 'Nú- taL · . . 
I11tendência da E A I AR. do Mater1al. . ele-o ele Aeronáutica de Blém. 62i - Çn~. - Ad-;unto. do Serv:ço 
• ~1) Major ..-.. Chefe da· :F'ormação 58) Major ,- Adjunto . da Seção .-de 11) - Oap.: - Tesoureiro _do Nú'· . d~ lnt.enden'?Hl drt. "B:lse Aerea de Re~ 
d-i' Intendência da. Escola Preparnt:O· Estujos e Informações do Gabinete c:eo de ParqUe de AeronáUt!ca de Re-~ mfe3·) c AdJ·u ..... t .... do serv'~ 
ria de Cadetes do Ar. a.o Uinfs~rio da Aeronáutica. . cite. 6 - ~ap., - ···'"' ~ . .., 

22) Major- Ch~fe da Fornlação .5~) Major -.Adjunto da .. l.a': Di- '18) ~ Cap~ .-:-:~Te..~tir'eiro do Nú- de Jnte~"ldencta. da 13u.:-e A,érea de 
de rntend'ência do Dspôsito central VlSaO da SUb:-Drretorla de Fmanças cleo de Aeronaut~ca.de Põrto A~egr-e .. ISElvndot,c . J . ' 
dt:> Intendêhcfa ó.a Aeronáutica. da.J;.er. 19) ..,..:.. Cap·. - TcsOurejró do NU- 64) - .a~.·-:- Ad unto.•do serv1ç{) 

:::3) Major _ Che~·e da Formação 60) Major - Aajunto ,da. 2." .- Di- c leoA de ~-arque de A~rcnáutfcQ áe f~ Int-endencza aa Base Aerea do Ga-
de Intendência. do P~trque.Esp, de visão da. Sub-Diretoria. de Fln.â.nçn.s L~;oa. Santa·:~ : .. . . · .. eao .. 
Vi ~tUras e 1\iaQuinár.íz-s. ·da Aer. ~ . . _ ,Q) - Cap .. - Te.:ourerro. da Base 65) - Cap. _ Adjunto. do Serv!ço 

!:4) Major __ c. hefc da· Formação 61) Major Adjunto da 3.~~. .,Di vi- Aérea de Belem. , ._ I de Int.endéncia. da Ba.se Aérea de 
'de- Intendência do Ho~pital de Aero- são da Sub-Dir-etoria de Fi.nança.s- da ~1) - Cap.· - Tcsocreu·o da Base Santa Cruz. . 
:nt !tlc.a. .de B~lém.., J _ A~r. . Aerea dt: Fortale~a · ~ eB) - Cai}. - Adjunto de Serv:ço 
~) Major .:_· Chàfe Cra. 'Formação 62)' M3.jor ·- Adjunto da 3.11.. Divi..- 22) - Ca.p. - Tesou~.ro à.a Base· d~ !niendência da Base A~rea. ·de Eão 

<le Intenaência do H'ospital de Aero- São da Sub-Diretoria 'de Provisões da. Ar;: de ~taL Teso . i d Base :'zulo. 1 

~á·1tica de Recife.. Af!'t,~ · • ) - ap .. - mero a 67) - Ca.p. - Adjcnto do serv:~ 
·- :.-5) Major --chefe da. Forma'Ç§.o 6iiJ Major - Adjunt-<> da 2.4 Di vi- A~4e;" de RecJfe. T . · . d ...,'-~ de Intendência da· Base Aérea de Pôr-

d~ Intendência do Hospital de Aaro- são âa Sub-Diretora! de Provisões da Ae'rea -d q_aP1· d- :&oure.Jro a .PáOe t1l Ali!'gre. l;l 

nh•t' d c · Aer e ..,ava ar. . c_!l wa ~ anoas. ~ · , ~· . . a . . 25)" - Cap. _ Tesoure-iro da B.'\se 68' - Cnp. - Adjunto ·óth Serviço 
.. ~7) MaJ.Or .- Chefe ?a Fo-rmaçao .6 .. ) MaJor-:- Ad~unto d~ 3: _Dtvz- Aérea do 0:eão. de Tnt-endên-oia dO Parque de Aero-
de. I?-t:.endenCia do Ho.sp1tal d'e A-e-:o- sa.o d'a Sub-Drretorla de P~oV!.SOes da. 25) -. cap . ...:.... ·Tesoure:ro da Base :nánt ::a dos Afonscs. 
n~. Itzca dos Afonso. . ... Aer: . . . 11 . ~A:êrea de Santa cruz. . 69\ . - Cu"!). - :servi~ de Inten-
,. B) Major - Chefe. dfl .FormaçaQ _ 6vJ Major :- Ad_JUnto da 1.. Drvi- 27) - t:ap. -· Tesoure~ro da. Base dênc'.a d(} Parque de Aeronâutrea de-

á'e Intendência .do Hôspital de Aero- sao da §ub-prretona de ~la~eJamen- de s, ·paulo. · ;:'ão Paulo. · 
nf Itica do Galeão. tos Le~~ISlaçao da· Aeronaut!ca. 28) - Cap. _ Tesou..~íro da B.a.<:e 70·, - Csp. -"Adjunto do ~viço 

!J) Major- Che!e .da Formação·- _66) Major- AdJunto da 2.~ Divi- Aérea d-i' P"ôrto Ale;gre. de Intend~ncia do Nücle•)do ParQue 
df> Intendência do Inst1tuto d~ Sele- sao da SU!l·D~-etona de PlaneJ.amen- 29) - Ca.p. - ~soureiro do ·oes- de A-erorH~ntica de Be1ém. 
çâ} e Co!ütóle. . • tos,.., e LegLSlaçao ~~ Aeronáutica.. ·to~a.mento da Base Aérea d-e ~eJo 71) _ Crtl'}, _ Adjunto do Serv:çv 

... 1}) Major - Ch-efe d'a Formaçao 6d Major - AOJ~to da 3. aon'l· HorlZOntc. "e Intendê·~Cia. do Núcleo do ParqU~. 
de ~nt~ndência ch Polic:.Hnil:a de Ae· sã.o d~t· Sub-piire~ru-u'l d~t Plane~a· 30) - .Cap. - ~ooureiro do ·nes- de ·Aeronát~tica de Recife: 
r<:;,"tauMca . de s. Paulo. _ menot .... e. LegtsJaçao ·da Aeronáutica. tn.camento da Base Aérea de çamp.o 'il) _ C'llp Ad.iunto do ServiÇo de f 

. ..,1) MaJO! :- C_hefe.- da Forma.çao SS). Ma.J?r - Adjun~ do Inspetor Grande. • rnt.endêncb do Nücleo do Parque de .,& 
de Intendencta ao 2.0 Grul}O de de. Drretorw de lntendencia ,da Aero- 31). - Cap. _ Tesour;;!i.ro do' Df.s. A.eronáutlc·:\ de pôl'tiO Alegre. 
~ansp<:~rte. náutica. ~ tBcamento da Base Aérea de Santos. ~ 73) - Capitão Adiuntn do Ser.v1ço 

'Z2) Major Chefe da Formação .. 69)' Major - Adjunto. dei serviço 32) ..._ Cap. - Tesoureiro do Des..: de Int-endência do Núcleo do parque --
d~ Intendência. do Dc~t. Br~s.e Aérea de Intendência ~a. Di.rctorla "do Ma- t::mamento da B~se Aérea de ·Florta~ de Aeronáutica.de Lagon Ssnta. , 
dt Belo Horiz.onte. r. terin.l. nónot~. 'i4) - Capitã<"~ Adjunto dO Serviço.. , 

~3) _Major - Chefe da _Fol'mação 'i0) lHajor - Adjunt-o do serviço 33! - ba').- Tesot:r-eiro da-Escol.".. de Int::!nd.k:~b ê::> C:pt:o T<!cnioo da 
de Intendência do De.st. Base Aérea de rntenõêri.cía da Diretoria de Enge- de Aer.onáut:ca.. · A..eronâutica.. ·(-. 
dt> Sn.ntos. nhe~ri.a. - 34) - Cap. - Tesoureiro da ~co-

:'4) Major - Chefe da Fo.rri.1.açáo ,. la õe Asp. Aeronáutica. · 
de Intendê"ncia u<> De.s.t. Base Aérea 71) Major·- Adjunto d<> serviço de "35l - Cap. - Te-soureiro da E. 
de campo Grande.. . Int€ndên:-ia. d& Diretoria de Ensinv. O. E. G. 

.- M 
01 

f 72) .l'J1à.jor - Adjunto do· Serviço de . 
. n) ajor.- le e da. Forma,.ção Tntenã~tJc:·~·· 'da: Diretor~a ele Rotas·· ·36) - Cap. - T€SOureira da Esoo-

75) - -Capit5.-o. Adjunto do S.!. dQ. 
H<:lspital C-entral· da Aeronáutica. 

76} - Ca.?itã(, Adjunto da Fol'ma· 
cão de !ntend-ência do Dep. ~ntra.l' 
de Int. 

-;;.de Intendência do Cest. Base Aérea "Aé:eas. .. J., Preparatór'"' de cadet"• do Ar. 
de Florlan·po1'" """"' ....,. """"" · "'•"•) - Cspita"o AdJ·un\o do S I. do o .....,, .. 37) - Cap. - Tesour{ÚO do· 2.0 · 

i J) Mgjor - Chere ãa Forma.ção · 'i3) f..·!a.jor - Adiunto dÓ Se-rviro :de Grupo de Tr~orte, HQspita.I di! Aeronáutica. 
de Intendência do Depósito de In- Intendênc!a da Diretoria de &iúde. 38) _ Cap.~- Ttsoureiro do CO• 'iln - Capitão Adjunto do 5.1. da· -
tet::lência óa. 1 ... ZOna· da Aeronári- ~ 74). Major_ Adjunto do Serv!ço.de mando de Trans)OTt€s Aéreos. Escola Preparatória de Cadetes do Ar.-
t-ica. ,. Intendência do COMTA. ~ 39") - Cau. - Tesoureiro da Hos- 'i9) -· Capitão Adjunto do S.I. da 

:16) Majc-r -- Chefe da. Formação 75)· Major - Aàjunto' da Dlvlsão pita! .de AerônáuUca. de Belém. ~· E .. Aeron~tttl:ca. . t d 
"de'tntendêl~cia do oepósito de Inten- do 8e7\iQO de Intend:êno'a da ECE- W} Cap. -.Tesoureiro do Hosp.'tal SO) -~ Capltão AdJ~m o o S.I: da 
"dêncín da 2,a. zona Aeronáutica. MAR ct Aer ti d P. if E O E.G. ,., , . ~ • e onau ca e ~- e.. ·aô -. Capitãô Adjunt.a do S.!. da 
d ó3Í t~a.<ljêOl' ,- dChe~,.~~·~rmd _aç:l~ '76)"~1\{ajõr - AdjuntO da Divisão .41) - Cap. - Tesom~u:o do Ho.s-. EO:Jmv!AR. . . 
., e n n nc1a o l..'~vvs IAJ e In- d. '' 1 p!t.al de Aeroáut1ca dos Af.onsos. a•J • .:... .cap'"" AdJ'unt.' do S.I. do· 
!tendência da 4." zona. Aeronáut1ca. e Intendênc a. da êêl5 "• • • . : . ,·.·. 42 C . do H ~ ~\o<:W -'-' •• 
• i:a) Ma1·0r _ Chefe."'a ~rm.-l .... õo do Se:Oviço de Intendênc:.S. .da· .EGE- ) -, ap. :-"' .Tesourmo - o.s- Depósito de Aer. 00 Rio de Janeiro. 

"" .rv .........,. Mi\R... plt.a.l de Aeronaut:ca do Galeão. 
de Intendência do Depósito· dC ln~ · -·· 43i -· Ca.p. _ Tesoureiro do Hos- .83? - Capitão AdJunto .do Reem· 
1!-tCnência da 5.n ZOna Aeronáuticn. 77) Major - or:c1al do Ct:oo A·per- pital de Aeronáut!ca. de Oanôas. bolsáVE:l Central de Intendência. 

1/:0) Major - Chefe da Seção. Ad· feiçoamento de Ofic:aiB de Serviços 44) - Ca.p. -·Tesoureiro-da Poli- 84) - Capi~ão Adjunto da 1.• Se-
tnJnL!itrativ.a. 'da Cômi..c:~ão Aeronãu- da E. A.·- o. AR. · clln'ca de A('ron.-i.utica de s. PaulÕ. çáo d1> Depósito C~ntnl de Int. da : 
Uc.1- Bru.sileira em Wadllngton. 78) Major ...:.... Ofleial d,Q Curs() AJ)er· 45) - .Cap. - Tesoureiro do -Ins· Aeronáutica. • . . 

41) Major - Chefe da Granja do feh~ament-o. de Olicia's de Serviços tituto de Seleção e ontrôle. 85) - Cap~t3-o Adjunto da 2." SC-: 
Calcão." · "ia E. ""A. O: AR. , 46) _ Cap . .,.-Tesoureiro do Dep6~ ção do De]JÓSito Central de lnt. da 

42) Major - Che_t.e da 1.'1 Seção ào .79) .Major Ofic·al d•1S CD.s dti. s:to Central. de Intendênc'a. Aeronáutica. 
Depósio Centml de Intendência. EGEMAR.. 47, ~ Cnp. "'- Tes~mrclrv do De- 86) - Capitão Adjunto do Chef-e da 

43) Major - .Chê-fe Qa 2 ... seção 80) Major - Oflcial do CDS da pós..ibo de A!'!:·onánt:ca Ql1 Rt.o de Ja- DivWio1 do ServlCQ de Intend~nota da 
4o Depó .. '>:tto Centra1 de Intendência .. l:.CFMAR. neiro. E. AO. AR . .. ,_ .. ,.,_. 
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87! - Capitão Adjunto do Chefe 
. da Divisão do Serviço de Intendência 
da E. AO. AR. 

· 88) - Capitã.o Adjunt-o. do Chefe 
da Divisão do Serviço de Intendência 
da E. AO. AR. 

8~}) - Capitão Adjunto do Depósito 
de Intendência da l.v Zona: Aérea. 

90) - Capitão AdjUnto do Depósito 
\ de Intendência da 2... Zona Aérea. 

•91) - Capitão A.:ijunto do Depó.c;ito 
de Intendência da i." Zona Aérea. 

92) - Capitão Adjunto do Depósito 
de Intenctênt:.ia da_ 5.~ Zona Aérta. 

93) - Ca.pitão Adjunto do Assis­
t<:nte da Sub-Diretoria de Finança.<~. 

90 - Capitão Adjunto do Assis­
tente da: Sub-Diretoria de ProviSõ-es. 

9'5) -·Capitão Adjunto do Assis­
tente d\\ Sub-Dfretoria de· .Planeja­
mentos e Legislação .. 

96) -·Capitão· Ajudante de Ordens 
do Diretor GeraL de. Intendência. 

97) -_Capitão· AjudinW de Ordens 
do Suh-.pil-etor de Finanças. 

98) - Capitão Ajudante de Ordens 
do sub-Diretor de...:Provisões. 

99) - Capitã:> Ajudante de Ordens 
do Sub-Diretor· de Pl-.1.nejamentos e 
Legislação. 

100) - C!lpitão Chefe do Grupn de 
Iruitrução de Intendência da. DiVisão e 
Instrução Especializada da F.scola de 
Aeroná.utica. 

101) - Chefe do Grupo de Supri­
mento da Divisão do· Material Aéreo 
do Departamento de AdmiÍlístração 
da Escola de Aeronáutica. 

Hl2) - Capitão Chefe da Seção 
AU:\'iliar da SUb._Diretoria de Finan­

. ças. 
10.3) - Capitão Chefe da Seção 

Auxiliar çta Sub-Diretoria de Pro-
visões. - • 

104) - Capitâo Chefe, d:1 Seção 
Auxiliar da Sub-Diretoria de Phme­
jamentos e LegisJr..ção. · 

105) - Capitão Chefe da Sala de 
Entrndas do Depósito Central de I.n· 
tendência. 

106) - Capitão Chefe da Sala de 
:E:mbalagem e Expedição do Departa. 
mente central de Int. Aer. 

t:;:m - Capitãó Chefe dos Se~·\1r,o~ 
Gerais d:> Reembolso Central d~ In­
tendência. 

108) - Capitão Chefe da 1.11 Seção 
do Reembolso central de Intendência. 

109) - Capitão Chefe da 2.• Seção 
do Reemb. Central cte Intendência. 

110) - Gapitão Chefe do Depó.sito 
de M:"'t-eríai em trânsito do R. C T. 

1 .111) -- Capitão Auxiliar da Divi!'âO 
l do Suprimento do Parque de Aer. dos 
Afon~os. 

112) -- Capitão Auxiliar d:"' Divisão 
do' Suprimento do Parque de ~'ier. de 
_são .Paulo. · 

{ "13) - carlitão Auxiliar da Divisão 
- de Suprimento do Núcleo de P., Aer. 

de Belém. c 
114) - Capitão Auxiliar da DiYisão 

·de Sup,rünento do Núcleo de P. A~r. 
~de Recife. 

· U5) - Capitão Auxiliar da Divisão 
. de Suprimento do Núcleo de P. · Aer. 
de Lago'l Snnta. · 

1)6) - Capitã-O Auxiliar da Divis.<io 
dé ·Suprimento do Núcleo de .p. A e!'. 
dE\_ ca~oas. . 
' 117) -. CapLtão Auxiliar d~ Divisão 
de. Instruçã:.> Especializada da EscOL:"! 
E3p. Aex. · 
.-j._18) - Capitão Auxiliar do !\dmi­
nlstrador d-'1 Fa-.wmda e Granja dP 
Pirn~ununga. 

Ú9} -·Capitão Almoxarife do Q o­
da 1.11. zona Aérea. 

12!)) - Canitão Almoxa.rife dO Q.G. 
da 2.8 Zona Aérea. 

121) ~ Capitão Almoxarife do Q.O. 
da 3 ... Zona Aérea. 

DIARIO DO CONCRE:SSO NACIONAL: -'(Seção 11)' 

127) - Capitão Almoxari!e da BasE 1~ d.o Üódigo de l]:"Jol'lcimentos ê Van- Entretanto, em .:;e tratando 4e as-
Aérea. de Natal. . tagens dos .Milltare.s~ ~unto tipicamente milit.a.r, é, ainda . 

128) - Capitjo · Almoxa.rit'e 1·1. B:·Me- Ern vista. do eXpt"'fito verifica-se que, lmp;-escindivel o parecer do Estado-
Aérea de Recife. · . além dos fatóres d-e ordem mó1·ai e 1e~ Maior da Aeronáutica.. 

129) - Capitão AlmoxnrUe da B:tSe gnl, que justificam plenamente a re,~ Sob outro nspecto, se o projeto tem 
Aérea de Salvador~ estrUturação ora proposta, ainda, a como esc.Jpo fixar efetiv~ a criação 

130) .- Capitão·A1moxari!e da Base emenda nada mais é do· que uma pro- de novo quadro de oficiais contraria· 
Aérea do Galeão. vidência necessária ·e inpresci.ndi\'el o propósitO do Govêrno, o qual nAo 

13-1} - Capitão Alrnox1..ri!e da Base pura possibilita·: o p...-eenchimento das !JOgitou em sua Mensagem, em oria.r 
.Aérea de santa Cruz. · funçõP...s específicas originais com. a Técnicos de suprimento na Aeronáu-

132) - Capjtão Almoxarife da BMe Regulaniento 1da Diretoria de Inten· tica. 
Aérea de São Paulo. dência da· Aeronáutica (DeCreto nú- Se o Quadro de Ofici•'\i.s Especialis-

133) - Ca.pitão Alinoxarifejda Base mero 39.312, de 11-6-56) e respectivo tas em Sup-:imento Técnico não exi.s-
Aérea de pôrt-o Alegr.e. - Regulamento do serviço de Intendên- te na Aeronáutica, é também de es-

134> - Capitão Almoxarife da _Di- cia da. Aeronáutica. . tranhnr que o projet-o declare no men-
ret-oria do Material da Aeronâutic"3.. -It de todo necessário 1·essn:ltar que cionado artiuo 12, "que. em tempo df' 

135) - Capitão Chefe do Re~mbol- a f~ção proROsta coinci~e . cJm o paz_. passará"' n.. ter a seguinte con.s-
sá\'el da Escola de Aeronáutica. cyltér1o, també11l, adotado unClalmen-

1 

tituição": 
136) - Capitão Chefe do Reembol- ~ pelo G-ovêrno, c:itério êsse, que foi ·. 

~vel da Escola. de .Esp. da. Aeronãu- inspirado nas funções 'existentes nos Te~entrs Corone1s· . . . . ••• • 2 
tica. · · diversos quadr·::~..s do OOrpo de Ofici.:Us . MàJ?l:es · · · · · · ..... ·" • ·' • • • • ~ '!. 

137) --:: Cnpitão Chefe do RP.embol_- da Aeronáutica. . Caplt~es ................... ·~ 2:> 
sãvel da ~cola de Esp. e Infantaria Posteriormente. surgiram os Regu~ Pnme1ros Tenentes , .•. , . . . 60 
de Guardas. • 
, 138) :..__ Cn.pitão Chefe do -R.<'D..mhoi- lnmen~ do Serviço _de ~~tendênca da I SegJmdos Tenentes . . . . . . . . Variãvel 
sãvel do Centro Técnico da Aeror..áu· A~ro~utica e da D_tretona ~e InU:n- A expressão "passará a terl' impli­
ttca. den?Ia .da Aeronáutica, já. Cl~a9-os, os. ca na existência de um quad:o qUI' 

139) - Capitão Chefe da Seçã-o de qua~ :VIeram dar novas at:J.bUlçoes _aos terá nova constituição, mas se o qua­
Procuras e Compl :lS da Esc. de Aero- Ofi.cm~- Intendentes da Aeronáutica: dro não existe, por que não !'oi cria­
náutica. atrtbmço~ essas que oon.st~m da de~ do, essa simples declaração só poderê: 

140) _ Capitão Chefe da Seção de f!l-Dnstraçao anexa a pre.s~n~e emend~ · ser oon.siders.da. como também oontra-
Esp. da Aeroná.utlca. a) Kergmaldo Cavalcanti. ditó:ia. ~) Ferncn.dks Táv-:Jra. 

11-lJ ._ Capitão Chef~ da s~~ão dê I 
Esp. e Infantaria cte Guardas. 

14.2) - capttão Chefe do Aprovisio. 
narnento da Escola. de Aeronáutica. 

143) - Capitão Chefe do Aprovisio­
namento da E3cola ·de Espedct'·'-tJ,<­
da Aer. 

144) - CapitãO 0hefe do Aprovisio­
namento da- Es':. de Of. Es-p. e Inf 
de Guardas. . 

14.·5) - C':l:pit§o Chefe do A:provisio. 
namento da BR.!e Aérea ct.e Belém. 

146} - Caoitãr1 Chefe do Aprolrisio-· 
,nament:J da Base Aérea de Fort-aleza. 

147) - capitão C'"hefe do Ay;rovii~io­
namento da Bas~ Aérea de Nat3.l. 
·· 148) - Capit.ão C!.ef-e do AorovisiO· 
namento da Base _-\érea de ~cHe. 

149> -· Ca~>itã:J Chefe do A-::rovísio­
nament-o da Base d.e Salvador 
nament..o da Base Aérea de Salvador 

150) - Capiti\.o Chefe do A pro 7isio. 
n9.-rn€nto da Base .<\ér€a do. Galeão 

151) - Capitão Ohefe do Ap:-ovislo­
!lamento da Base Aérea de Santa 
Cruz. 

152) - C~pitão Chefe do Aprovisio­
namento da Baoo Aérea de S. Paulo 

153) - Capitiio Chefe do Aprovisio. 
namento da Ba..~ Aérea le Pôrto 
,-.Jegre. 

15-4) - Capitão Chefe do. Contin­
gente da· Dir"etoria de Intendência. 

15'5) - Capitão - O!. AI. do Cursó 
de Apert'eiçoamento doS Oficiais de 
Berviço. , · 

156) - Capitão - Of. Al. do Curso 
de Aperfeiçoamento dos Oficiais d~ 
Seno-iço. 

. 157) - Capitão - Of. AL do CU-:-56 
de Aperfeiçoamento dos Oficiais de 
Seno-iço. 

158) __ Capitão - Of. AI. do Curso 
de Ap-erfeiçouiDento dos Oficiais j~ 
Servir,o . 

159) - Ca.nitâa - 0!. AI. do Curso 
"de Aperfeiçôamento- · dos Oficiais dC 
Se!"Viço. · 

160) - Canitã:> - Of_ Al. do Curso 
de AperfeiÇO:ament-o dos Oficiais dt> 
Servü;o. 

161) - Capitão - Of. Al. do cUrso 
de Aperfeiçoamento dos Oficlai.s dE' 
Se~viço. 

Do Põsto de Primeiros Tenentes In­
tendentes: 

De acOrdJ com as TOL ou TOLE. 
ba!xad:"'.s pelo Est.<tdo M'lior da A~rQ­
náutic~, para a..,- vá;-ias nnidndes. 

Do Pôsto de Segundos Tenentes In­
tendentes: 

EMENDA N.o 6 -ID.IENDA N. o i 

Supriln:l·Se, na letra a 
o .seguinte: 

''Tenentcs-Co:on~is .. 

do Art. 5:•: 

3 (tr€s)". 
Fica suprimido o artigo 12 do 

projeto d;i Lei 11. 0 274-56. da Câ­
mara dos Deputados, que fixa os 
efetivos ·d:Js diversos quadro.~ de JU3tijicação 
oficiais dO Corpo de Ofü.:iaís da· . Esta, emenda que já foi apres-en~ 
Aeronáutica. tada à C.Jm.3Sâ-o de Sêgurn:nça Nacio-

Juslificaçã.o nal, pelo ll:tbre Senador Alenca.strc 
Guimarães, vor sugestão c~ntida no 

O referido a:tigo 12, do proj-eto aci- Oficio de 19 do corrente mês do Bri­
ma citado.· cria um quad.ro de oficiais gadeiro Henrique Fleius.c;, Ministro da 
que integrará o Corpo de Oficiais da Aeronáutica ao resrJandet;. a consultr. 
Aeronáutica. que lhe fez o Presidente da refe:ida 

Nas corporações armadas a cria;:ão Uomis::ão, vistl suprimir o posto de Te~ 
, de um Quai.tro d<: Uficia:s exige es- nent-e-Coronel no Quadro de Oficiais 
tudos acur~dos, pelos quais 05 F.&ta- Especlalistas. Não estando previstas 
dos-Maiores chegam à conclusão da funções para esse posto, nem havendo 
necessidade inipe-_·iosa de acrescentar motivo para se as prever em futuro 
ll,-OS quadros exiStentes .. mai.s outro 4 ue próximo, não é acor.selhavel alterar 
represente função orgânica do ule,-._a- u atual organiza~ão, para assimilar 
ni.smo técnico-militar. Tal seria .à aqueles. especialista~, que seriam /o-r­
modalidade .de .proceder a~ respeito do çosamente promovidos, c-olocando a 
Quadro de Ofi:~s Especialistas em Administração em difiCuldades, por~ 
Suprimento Técnioo que 0 'projeto visa quant-O na eséruturação da Fôrça Aé­
a criar. . ~ea.. Brasileira, não existem funções 

Mas, se o Estado-.Maiot da Aero. llldicadas pa·•a e~es oficiais, de pü~­
náutica não se p-.-onunciou a resp~itu ·:o .superior a MAjor. 
da criação dês.se quadro de ofíciais. Do ponto de vi.<;ta financei:-o, o dis­
não paí-ece aconselhável o congresso po,:;itivo do projeto é altamente incon­
tomar essa iniciativa, visto que razões veniente, pois acarreta vultosas déspe­
de ordem técnica não foram aprcsen- sa.s com a criaçã~ rle postos e as nu. 
tada.s pelo órgão competente do Mi- merosa.c;· ~rom<;l:oes que automatica­
n.istério da Aeronáutica. -ment-e serao feitas, num momento em 

O suprimento nada mais é d<l que q_u~ .é; prom~lgado wn . orça:nento _de­
um dos aspectos da Logísti-ca e, scn- flcltar.~ ane,ar da . maJoraçao d~ Im­
do esta um dos ramos em que se di· pos~~ e. taxas, al~m da capac1darie 
vide a Ciência da Guer!·a, como tam- oo~.nbutwa do _povo bra.sileL·o • 
bém o é a estratégia ·e a tática, os es- .... :J.!a d~:s Sesso2s, em 29-11-{156. -
tudos oonce."'lentes. às nece.ssidade.s do Olhon li! a der· · 

EMENDA N." S 
pesmal especiali?..ado nesses UMuntos. 
puramente militares . .só poderão di­
manar do órgão- que pensa, phtn€-ja 

1 
e dirige a guerra. . Suprima-se ua letra ~::t> ·do art. 6.•, 

No caso em aprêço, tendo o Gongres- o seguinte: · 
so tomado a iniciativa ·de criar um' «Tcm·ntcs-cnrooeis _ 2 (dois);,, 
quadro de técnicbs, no Corpo de Ofi­
ciais da Aeronáutica, o provin1ento 
mediant-e leis, que é atribuição OOns­
tituclonal. está desp."QVido das raz&~::; 
que evidenciam a necessidade pública 
que é a causa da elaboração da nor­
ma legal p-elo Poder competente. 

/ust:[ic:Jçfi.o. 

Esta emenda que já foi aprcse.ntada 
tr CJmiSsáo de Seguraoç.:~ Nacional 
pelo nobre Senador A!ênca.stro · Gu~tha: 
rf.es por ~ugcstão contida no oficio dr 
.1? da corrent<> mé~, Cio Brigadeiro HeÔ­
rtque Flcius,~, DD, Ministro da Aero-: 
n{:utic<J no responder a consulta que Ih~ 
f, e o Presid<'nte da referida Com~ssão. 
~em em v:sta !mprimir d pôsto de Te­
UC"lltc-C..oronc] do mcncion3.do Quadro. 

•122) - Capitão Almoxarife do Q. O. 
da 4.• Zona Aérea. 

.o\:~ mes!n5.s, con!:tantes do Projeto 
1~3) - Cap!tão Almttxarife do Q.G. n. 0 454. cte~1955. 

Na Aeronáutica, C..')mo é S..'1.bido, o 
suprünc!lto está entregue, em gran­
de escala, aos oficiais ·Intendentes d:J. 
Aeronáutica, que são formad'OS na Es­
cola de Aeronáutica. ap~rfeiço~ dos na 
&scola cl.e A:Jerfeic,:oamento de Oficütis 
~ diplomados na Esc:.>la de C )mando 
c Estado-Maior da Aeronáut·c3 Pa­
:·ece, pt1rtanto, mai.~ ac•ns"elhável. en: 
vez de ci·ü1.·; n-ovo qnad.r0 de 'Jficmis, 
3!11pliar ·o Quadro de OficiaJs Inten· 
dentes da A-eronáutica. c:mferl.ndo 
~hes n atr~buir:áo .•n:ral d') suprimen­
to c::mn .i<i a~""'te'":P na A"TD~d3 Na­
ci'JnR1. e>nde o.<>.. IntP~d:-nt.c._c:; de Mari-· 
nha ~o·:i, rec;rnns:l~·.--.i.c:; por tôd~ a~ 
classes de Suprimentos. 

Se não est5o previstas c nem fixadas 
as .. funçürs . qnc ~cva dcsemp:!nhnr c 
oLct::tl com ê~te pôsto c nem ·havcndc 
razões pa:·a sun previsão e fixação em 
futuro préx;mo., r: d'-' todo · dc.c.nconse­
lhú:-'c~ altrrar a alua) org<mi:::aÇ.'ío.' para' 
i"l.SS!JD! 1 <~r nqul'lcs · espcci;·di.,.tas, f"Jllf" !e· 

ri;:m [orçnstlmente promovidos. colo· 

da 5.• Zona Aérea. COm as p!·omoções que se verifica. 
124) - C:lrlitilo Almox:ui.fe do Cen-. rim face à reestruturação p ·op-:.!'t,a. 

tro. T~cni~n da -'!eronáutica não ocorrer:í aumento de desp8sa. tPn­
- 125) - Capitão Almoxarife da Bru;e d~l e1~. visL'l que o . ., Ofici:ü.s deseE"P!'!­
Aérea de Belém. j nhnm funções de póst'J acima e !le·-

125) - C:~pitão Almóx~life cta B:l!:{' c~bcm- os re.._'q}ectivvs ven~im~ntos de 
Aérea d.e Fortaleza. acórdo C-om o que ~stabeleee o artigo 

• .<~:'d~ <1 ndt.!';nit-traçfio ruilit<1r em strln; . 
dJficu,dad"'s r>::Jra lhes clar funç~o cmn· 

.-
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patível, porquanto na estruturação da 
FOrça Aérea Brasileira, não ·txistem 
/unções indicádas Para oficiais de põsto 
superior a Major, 

De ponto de vista financeiro, a cria .. 
rão de postos de. Tenente~Coronei& é 
de todo condenável, porque acarretará 
L:m grande aumento de despesas com. 
as numerosas promoções conseqüentes 
d-:sta alteração, exatamente no momento 
E'm que o Govêrno se vê, a braços com 
um vultoso déficit e não tem Jnais 
kntes de r~nda das ·quais po-s~a captar 
rtcurscs para. cobri-lo. 

Sala das SessÕes. em 29 de novem­
bro de 1956. - Othon Mader. 

-• , EMENDA N.' 9 

~-uprima-se, na. letra «a» do a <rUgo 
7,<>, o seguinte: . 

4-Tenente-Coronel - 1 {um)». 
Justificação 

):1stificapse esta emenda pelos mesmos, 
.motivos citados na fundamentação das 
rmenda.s ·anteriores. 

Sala das Sessões, em 29 de nÇ'Vem~ 
bro de 1956. - Othon Mãder, 

-EMENDA N.' 10 

S:tprim·a-se, na letra «a» do artigo 
3.9 , o seguinte: 

.:Tenente~Coronel -
.............. _ / . 

\ Justificação 

(um)> . 

~ Os. motivos que ditaram a apresei!­
. taçf 0 desta emenda, são os mesmos que 

serviram para justificar as anteriores, 
ou r;zjam a inconveniência para a Aero· 
náuJca e as grandes despesas para 
o Tesouro. 

Sala das Sessões, em 29 de navem­
.-..ro de 1956. --= Othoft. Máder. 

EMENDA N.' 11 
' Sup~i'ma-se, na letra «a», do artigo 

9.'', o seguinte: 
otToenente-caronel - 1· (um)~-

Justificação 

Os motivos que determinaram a ·apre-
__ -:.~c;entação desta emenda são os mesmos 

Qt:e justificaram as anteriores, ou sejam 
a inconveniência para a Aeronáutica 
e as grandes despesas para o Tesouro 
Nacional. 

Sala das Sessõ~s. em 29 de no·Jem­
hro de 1956. - Othon M ãder. 

EMENDA N.' 12 

ilt, o que não f de interêsse para o Majores B'rigadeiro 1. 
Brgadeiros 1. serviço.» , 

Além dessa razão ponderãv_gj, há m ... 
conveniência do ponto de vista"'tnnancei .. 
,ro, pelo grande aumento de despesas 
'que acarretaria · a criação do posto e 
as promoções resultantes dessa medida. 

Sala das SeSsões, em 29 de novemp 
bro de 1956, - Othon Mader, 

EMENDA N. 

O Art. 12 passará a ter a segumte 
redação: · 

Art. 12 -:- O Quadrce, de Oficiais 
em Suprimento Téc:níco áo Corpo de 
Oficiais da Aeronáutica, . em tepo de 
paz, terá a seguinte constituição: 

Capi_tães 5 (cinco) 
Prinleiros Tenentes 5 (cinco) 
Primeiros Tenentes 50 (cinqüeq.ta) 
Segundos· Tenentes 100 {cem} 

{ustificação 

'A justificação se encontra no Pró­
prio ofício do Sr, Brigadeiro, Ministro 
da A~ronâutica, em respc:::ta à consluta 
do Sr. Presidente da. Comissão de Se­
gurança Nacional do Senado: . 

Os serviços afetos ao Ministério de 
Aeronáutica não comportam os postos 
de Tenente-Coronel. e Major. 

Por outro lado, é de 1:ôda convenip 
ênc:ia que tôdas as unidades da Fôrça 
Aérea Brasileira, os Parques e os ór­

_gãos de Suprimento possuam oficiais 
do Quadro em causa . 

A limitação do quadro de Segundog... 

b) Oficiais: 
Coroneis 25. 
Tenentes Coroneis 35, 
Majores· 50. 
Capitães 75. 
Primeiros Tenentes 75. 
Parâgrafopúnico - O pôsto inicial 

do »0. O. Engenheiro será o de 
' Primiero Tenente. 

Art, - O quadro ora· criado com 
preenderá engenharia das seguintes espe~ 
cialidade: · 

Aeronaves - Eletrtcidade, 
Aerovias - Eletrônica. . 

. Armamento - Metalurgia, 
Construções - Química. 
Comunicações - Transmissões. 
Art: - Serão tranSferidos para o 

Q.G. Eng. 

a) Imediatamente: 
I} Os oficiais de Categoria de En~ 

genheiro do Quadro de Oficiais Avia­
dare~. 
· II - Os oficiais diplomados em en­

genharia. pela E. N. E. ou T. T. A 
pertencentes ·ao Q. O. Esp. 

111 - Os oficiais convocados perten­
ros da Reserva. 
centes ao Quadro de Oficiais Engenhei~ 

- Justificação _ 
As primeiras turmas de Engenheiro~ 

de ·Aeronáutica, diplomadas por votos 
de 1938 na França e EE.UU. e as tur­
mas subsequ_entes diplomã.das na Escola 
Técnica do Exército (ETE) ·são con.s~ 
tintuidas de oficiais do Quadro de ou~ 
ciais Aviadores, os quais permanece~ 

Tenentes atende os interê~es de recru­
tamento dos demais. quadros-. 

ram --em seu Quadro de origem na Ca­
novem- tegoria de Engenheiros, Sala das Sessões, em 29 de 

bra de 1956. - Othon Mader. 

15 

A partir de 1942 foi autorizado o 
'ingresso no Curso de Engenharia de 
Aeronáutica· da E. T. E. aos câdetes 

Dê-se ao art. 13 do Projeto· a se~ das Escolas c;le Engenharia, e, no anú 
gu~lte. redação: • de 1946 tal direito foi- cxtendido aós 

EMENDA N. 

Art. 13 - O Quadro de Oficiais .Oficiais do Quadro de Oficiais Espe~ 
de Administração do Corpo de Oficiais cialista:> (Q. O. Esp.). 
de Aeronáutica, em tempo de paz, terá Os engenheiros .pertencentes ao Qua. 
a seguinte constihüção; ram no Quadro de origem, o qual não 

Capitães cinco (5) dro de Oficiais Especialistas'perrnanece. 
Primeiros Tenentes cinqüenta (50) possui a Categoria de Engenheiros: o~ 
Segundos Tenentes cem (100) demais foram incluídos na chamada Re­

serva Técnica da Aeronáutica na qua~ 
Justificação )idade de CqnvoCados. 

A ju$tificação t ~ ..... ~ com as próprias Em 1950 foi regulamentado o funcio· 
palavras do Sr, Ministro" da Aeronâu· namento do Instituto Tecnológico de 
ticp, no seu ofício de resposta à con- Ae.ronáutica (I._ T. A.), que s~ destl~ 
sulta do Sr. Presidl!nte da Comissão na a preparaçao de Engenhetros de 
de Segurança Nacional desta Casa do Aeronáutica, a fim de se encontrar ·so~ 
Congresso e datado de 19 .do corrente lução para os proplemas existente~ no 
mês e ano: setor'"têcnico da Aeronàutica. O I.T.A. ~-:~prima-se, na letra «a» do artigo 

10.", o seguinte: 
« Tenente-Coron.el - (um)>. 

Ju~tificaç~o 
' Os motivos que determinaram a apre· 

«Há conveniência em limitar neste já formou turmas compostas de elemen­
quadro o número de segundos tenentes, tos do Quadro de_ -~fü;:iais .~vi?dores, 

}a<::ê as converiiências de recrutamento do Quadro d~ C?fte1a1s Especmiistas e 
para os demais quadros.» da R~se:va T ccmca c for~ a atualmente 

Como se .,,_;ê, a emenda traduz uma Enr:eihei~os de Aeroná~tJca, civis. m; 
sugestão do Sr. Ministró da Aeronãu~ qums ~sta_o s.endo a~rovettados na FAB !e"ntaç5o desta emenda, são os mesmos 

que serviram de justificação às ante~ 
· ..,.;:-iores, ou sejam, a inccnveniência para 

• a Aeronáutica e os pesados encargos 
rara o Tesouro N acionai. 

Sala das SesSões. em 29 de nOPC1'd­
bro de 1956 .. - Othon Mãder. 

EMENDA N. 13 

Suprima-se, na letra a do. Art. 11 9 

o seguinte: 
Tenente-Coronel 1 · (um)· 

fustifícação 

. E o próprio Brigadeiro, Ministro d~ 
Aeronâutiq. quem diz no seu parecer 
transmitido ao Presidente da Con;1<;são 
de Segurança Nacional.· do SenaOo: 

cA maior organização da infantaria 
'de Guarda, existente na Aeronó.utica, é 
a 4:companhia».,. cujo comando é de Ca~ 
pitão. Os Majores atualmente existen~ 
tes servem em Escolas de Formação 
~ ~ criação do posto de Tenente (:Oro~ 
.. ~1. n~l'in~ria 'a buscar-se. func5o para 

tica, depois de ouvir 0 Estado 'Maior e na mdustrta partlcuiar. . . 
da Fôrra Ae'rea Bra ·1 · · . Em 1953, pela Portana Reservada 

" Sl etra, que e o or· o 1 d 6 d · · • !953 f 1 
gão técnico espec'tai·z d n. , e e )anetro ne , ol e. 1 a o para se prop r· d ·t - d R , T· · 
nunciar sôbre questões· de organização ga IZa a ~ st uac;ao <'1. esen <1 · ecmc~ 
de quadros de f· . . AI'. 1 com a cnação do Quadro de Engcnhei~ 

E 
.0 IC~a!s. la_., a pa a- ros da Reserva. . 

vra do stado Matar deveria ser ac·a~ E . · FAB. d' 1 . tad 1 M· · t 1 X1stem, portanto, na , 1p orna~ 
pc': ~~ 0 cont~:/0 ~ ~e. o _co~gf_rcsso, dos em Engenhariá. oficiais pertenceu-

. .' ~ . o. nao se JUSh 1ca a tcs ao.'!: seQulntes quadros: 
extstencta de um ~r~ão como êsse:, tão a) Quadro de Oficiais Aviadores. 
ca.r? e tão especmh:ado em a~untos b) Quadro de Oficiais Especialistas. 
mt~t~re~ S _ 

29 
c} •QuaCiro de Oficiais de Engenhei-

a a as essoes, em de novembro ros da Reserva. 
de 1956. ~ Othon Mader. No entanto. os 'Unkos Oficiais port<l-

EMENDA N. !6' 

Acrescente~sc onde convier: 
Art. - e criado no Corpo de üfi­

ficíais da Aeronáutica, o Qua'dro de 
Oficiais Engenheiros (Q). Eng., 

Art. -O. Q. O. Eng. t~rá a se 
guinte constituição; 
.. .1) Oficiais Generaiss; 

Tenente Brigadeiro O 

nores do dlplonm de Enqenhc-iro dél 
Aerom'iutlca one t~m. le~alm~nte, .atrl~ 
buicõcs de Ennenheíro são os perten-
centes ao O. O. Av., pois são ~les 
OS rlf't,.ntntPS das func5e-s primitiVCIS de 
Of'cial Avi<"ldcr, de Preferência. Engt'. 
11hrirn. 
· (}~ rl·•~-:,.. ....,fk'n:_<; r>·~r•<Jfl'nti.'S de di­

o'mnél d{' Ennf'.11heir0 · d~ 1\pron::i.uticn 
.... ,.,.r,.m " r:>r0fi!'"'~" ''" TRtn f' ni'ío de 
r!i'!'P!f.o. oois ós do Qundro de OHciats 

Especialistrut continuam· como se pertea"' 
cessem àquele Quadro e os · Oficlall 
não th1 funç:io regulamentada, por 6e~ 
rem reserva de um Quadro inexistente., 

Pelo éxposto, conclui-se desde logo 
que se c Ministério da Aeronáutica pa­
trocinott a formação de engenheiros e 
se ê.Stes engenheiros exercem a profis~·o 
de fato, no serviço ativo· da FAB, hi 
necessidade desses Oficiais Engenhef .. 
ros. O Quadro abaixo, de efetivo atual 
de Oficiais da Aeronáutica portadores 
do diploma de Engenheiros, vem corro .. 
borar esta .afirmativa: 

Tenentf~ Brigadeiro . ~ •••••..••• ~ ó 
Major Brigadeiro • . • • • • • • • • • • • • 2 
Brigadeiros . • ...•.••••. • • • • • • • • • • • 8 
Coronels .. , ...... , , • , .... ·•••••• 9 
Tenentes coronels • ·, •. • • • • • • • • • • • 7 
Majores ....................... 25 
Capitãt~s ....•.....•..••••••••• , 6 
Primeiros Tenentes • • . • • ... • •.• • • 26 
Segundos Tenentes ........ , • ... • 2 

Total. 85 
V ê~se, assim, que a criação do Qua· 

dro de _Oficiais Engenheiros não é nada 
mais q11e a regulamentação de usa st .. 
tuação já .existente da F .A.B. e pJe .. 
nament1~ justificada pelo fato de ser esta 
uma arma . altamente técnica. 

~cre!;ce, ainda, que a. necessidade de . 
se cria-.· o Quadro de. Engenheiros re" 
monta ao tempo da criação do MiniS.. 
têrio d.'3. Aeronáutica, pois no Decreto­
lei que organiza o's Corpos do Pessoal 
Militar da Aeronáutica (Decreto.Jei nü,.. 
mero 3.810. de 10 de novembro de 
194 t estava previsto o QuadrO de Qfi .. 
dais Engenheiros. 

PortErlormente, vários Decretos, .Avi· 
so e, PC)rtaria citaÍn claramente, a neces-­
.!!idade de Engenheiros de Aeronáutica 
na Rôrça Aérea Brasileira. 

Uma fôrça aérea para operar, se não 
para viver, depende, totalmente, da 
técnica considerada . de ·qualquer ponto 
de vista, multo _embora esta seja ou 
deva s.~r orientada pela· necessidade de 
solucionar problemas,· t<iticos ou estra­
tégicos. . . · · 

Tal dependência vai desde a opera. 
çao e o manuseio dos aviões, até li 
concepções técnicas mais avanÇadas se .. 
guidas da ,etapa normal que· ê a cons-­
variando de vulto. têm o mesmo senti .. 
trução. Tais problemas técnicos embora 
do de responsabilidade para exist~nda 
da FAB. 

A criação do Quadro de Oficiais 
Engenheiros é uma necessidade jâ pro· 
damada pelos órgãos interessados na 
Poder Executivo, infelizmente ainda n:to 
concrettzadà. . · ' 

Safa das SesSões. ern 29 de novem 
bro de 1956. - Sá Tinoco. 

O SR. PRESIDENTE: 

- I~m Hscussão o projeto com a! 
emend<:ls. (Pausa) 

- Sõbre· a mesa ReqUerimento qut 
vai ser· lido. 

E' lido e aprovado sem debah 
o seguinte 

Requerimento n. 675. de 1956 
Nos têrmos do artigo 156, } 1.0 

do ·ReÇ!imento Interno reque.i~o a 
audiência do Sr. Ministro da Aeronáu­
tica sôbre as f'fl1Pnda~ ofl.'reddas ao Pro~ 
jeto de Lei da Câmara no 274. de 1956, 
especialmente aou.elas que alteram a es· 
trutura dos respectivos quadros de ofi· 
c:icd<:. 

S<lla da~ Se~!'Fi"~. 29 de novembro dr 
1956. ·- Danid Krieaer. 

O SR. PRESIDENTE: 

- De acôrdo com a deliber"ção do 
Plwário. o projeto sal da· Ordem do 
Dia. ficando interrompida sua discussão. 
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Discua.são única do Projeto del 
Lei ·da Câmara tt" 2'!:9, de 1956. 
que autoriza o Podcr BxecvtiPO a 
abrir o crédito especial de Cr$ .. 
"2,760.000,00 para r~elizaçiio "dos 
Xfll Jogos Unít;ersifãrios Brasilei­
roS. em Põrto Alegret Estado do 

\ 

DIARJO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçiío H) ~! Jvcn·~bro d~ 11]5ó 35:J"7 

A seSsão pÚblic.;..1 tran.:,furiiw.-5(:! tamcni:o N~C-?eal de PQrtos, Rws ~t:jfa~·cr~.veis sob ~s. 1 ~~.3 e 1 ~CG. de 
't .. lú 1.,.,, • l'v 11.,.1cana1s (ll1C1Utda em Oro.m:n do D.1f1!.lo:f•, tJJ.S Comft<"'>~S t~e ~·':naucas c U-3 cn1 .~ecn.: 1 ... ~ ,, •< .... • - 1 - _ • 

1 'bf" · 17 .cta v.rtude de d•rnenro de m~CJ::o~Ico,tCollst.tu.:cao c ,JU&t!ca. , 
nutos, e_ vota 111 .<Jer pu 1c3 ~s [ conc?d'du. i1a Sc[!"~O de 2o do c.Jrrcri- J!!St .. '\· eDc.:::cradn n S-S3:.o. 
horas e ,:, mifiUtll~. ,·te, n requerimento <!O Sr. s~nad~r Levanta-se :1 &s:-Jo ll:s 17 no-

O SR. PRESIDENTE· 
1• wnc~~co .Go.UottJ 1; tenjo Pareceres f3S e W mmutcs. 

Rio Grande do SuT: -tendo Parecer" ~ E~tá reaberta a Sessão Pública. 
favor{w~l, ~sob 11° _ 1.048. _de .[956 \ 'Tem a -p~lavra ~ nobre. Senador Gil-

DISCURSO QUE SE PUBLICA NOS 'l't.RThiOS DO REQUEflBlE!r'I 3 
N." 674, APROVADO NA- SESSXO DE IIO.TE 

da Com1ssao de Fznan~as, b~rto Marinho, inscrito pam a oportu-
0 SR. PRESIDENTE: i nidade. . I 

t}.;'TE~HA CO DISCURÉ·O DO. PR-E310E:"l'TE D..\ RSi?úBLICA 

- Em discussão. . . / ,r 

Não havendo quem veça a pal<l''ra en- \ O SENADOR GILBERTO M-A-

E' o seguinte,- na. íntc;.ra, o d:~ct:!'.::o p:·m:unciado p~o S;. J:..s~:.:~;:::> 
Kubitschek: 

··Não me ·dirijo ao r-ovo t:ruSUeiro. ~ú d!a de hoje, apenas para un.r 
rninha vc1 as· nncs q:te. ce!ebram c hbnrr.m · o.; soldad.:-s mul'LO-'> d~ v..the 
e :::ere df~ novemôro de 1935 .. O iptérprcte mílitsr, na cerimõma d.::Sifl. 
manhã no campo sa11~o, disse o que Importava di~er - t'aJando como -uru 
soldado de:ve falar aos seus companncrros .sacrificados. E não fcrum 
sóm~nte as entidades oficiais e ru; Fôrças armadas que prestaram preito 
ct-e gratidão .aos que tombarall? em defe::a da ordem; o p.v1•o também par­
ticipou coU'iovido das demom;truções clVIC:as QUe recoraarn:m a 1molaçáo 
dos bravos que, há vinte e um nnos paEsndo.s, pagaram com a própria t'ida 
o preço da liberdade, da lei moral, e da civmzaçáo que integrames. 

Cerrarei a discussão (Pausa}. . RJNHO PRONUNCIA D/SCUR-
Encettada. _ SO. QUE ENTREGUE A ·REVI-
Em votação. i SÃO DO ORADOR SERA .POS-
Os· Sr.s. senadores que àprovam o TERIOR:MENTE PUBLICADO. 

pro)eto queirJm pcrmanrcer sentados 
t(Pausa). 

Está nprovado. 
E' o seguinte o projeto <Jprova- · 

do. · que vni à sanção: 

PROJETO DE LEI DA 0\MARA· 
N' 219, DE 1956 

:(N~ t .649~8-1956, na Câmaw dos 
Deputados) 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir o crédito espttial de Cr$ , . 
2.760.000.00 Pela realização dos 
X{Il Jogos Universitários Brasilei~ 
roS. em Pôrto Alegre, Estado do 
Rio Grande do Sul. 

O Conpresso N{lcional decreta: 

Art. 1' Fica o Poder' Executivo au­
torizado a abrir. pelo Ministério da 
EducaÇão e Cultura, o crédito cspew 
dal de C,$ 2.-760.000.00 - (dois rn[· 
lhões setecentos e sessenta mil cruzefw 
ros) -- pela realização,' em 1 a 9 de 
aetembro de I 956, dos XII[ Jogos Uni­
.versitários Brasilciws. em Põrto Ale· 
ígre. Estado do Rio Grande do Sul. 

Ai't. 2'." Esta 'lei entrará t'~ vigor 
aa data de sua poblicação, rcvoqadas :J.<; 

·~s?osiçõc:-; em contrário. 

O SR. PRESIDENTE:· 

O SR. PRESIDENTE: 

4-chei. meUs patrícios. que, apesar de ter o Pai.s cumprido pler.amente 
o ·seu -dever de gratld;;.o para com seus heróis no dia de hoje, nenhum 

. nton:ent<J se apresentava , mais oportuno p~ara mim, não sàmente p3.ra. 
reverenciar os mortos, na qualidade de Chefe do Estado Brasileiro, em 
que estão incluídas· as ahas e hÓnrcsas· .-responsabilidades de Chefe $U-

1 _ votação, em discussão úmea, · premo .das Fôrças Armadas - mas. também, para falar i~ Nação com tôda 
do ProJ'eto de Lei da Câmara n. o 171, a clareza, sinceridade e !irmcza, que a hora inSpira. 

- Nada mais havendo ·que tratar, 
vou encerrat a sessão, designando para 
a de amanhã a seguinte 

· f Em respeito aos soldados da lei imolados na revolução de trinta e 
de 1955, q_ue deternuna ~ trans orma~ cinco, .em respeito à nrdáde e à. dignidade do cargo que exerçu pol' liVl'e 
ção das· emr>rêsas terrovi~rias da escolha do povo, quero afir.fuar que não basta homenagear a memória dos 
União em sociedade I)or ·açoes. auto· . bravos defensores da liberdade, que não basta cercá-tos de palavras, A 
riza a constituição da. Rêtie FettoViá· 
ria Federai--S; A. e dá outras proVi- ornar de tlóres ·os se:ts túmu~os; é preciso não trair o.s ideais .;.m cuja 
dências· (em regime de urgência.,. nos defesa êles se se.enficaram nãc traí.Jos mesmo involunttLrimnente, ou 
trmos do art·. 156, 'ê a.ll, do Regimen... por omi.ssão, às vêzes mais crimino.<3a que os atos. e palavras. TodoS sa~ 

R · bemos ·PDf que morreram os oficiais e praças, alguns lutando de armas na. 
to Interho, em virtude ·oo. .equen- mii-o, outros surpreendidos em- pleno .sono; sabemos_ que morreram ~-~~r .. -
mento n.Q 671, do Sr. Remy Archet princípios que tmpOrtum mais que -a própria vida, que tombaram para 4U-CI. 
e outt·os Srs. Sena.dor€s, apl'Ovado na pUdésSemos continuar pelq tempo adiante, respirando o ar da liberdade,\ 
Sessão de. 28 do mês em curso) ; .ten- sem o qual ~udo perde o sentido, a existência não é senão ~Uma fatalidade r 
do Parecere3_ (ns .. 653, 1.210• 1. 211 · díficilnH.mte suportâve1. Morrer~m gloriosam~nte êsses l!Omens, êsses sol· 
1.212 e 1.213, d.e 1956) das comissões dados, êsses br<.l.Bileircs, pD;ra que não vingassem neste Puís o fanatismo 
da Constituição e Justiça, pela cons~ revolucionário, 0 ateísmo cteformador da. aln1a humana, o impermlisnw 
tituCionalidade (com \'Oto em separa~ polft.icn e econômiCo mais opressor de que a história moderna dã nottcta, 
do do Sr · senador Moura AndradeJ ; e que procura roubar-nos, aiêm de tudo o mais, tamCém o que . possuímQs 
Eeonom.ia. favorâvel, 'com S.S emendas de essçnciaimente p;reciOEo, de bem mais valioso ainda que as nossas t'l·• 
que ofeteée (ns. 1-C a. 14-·C); Trans~ quezas naturais, que é a nossa própria personalidade de povo, nascido 111 
portes, Comunicações e Obras Públl.. plasmado sob o signo do cristianismo e na aspiraçiío da liberdad~. 
cas, ·favorável ao Projeto e oferecendo 
nova.s emendas (ns, 15~0 a 22~C>, HONtL\lf AS vf'l'IMAS 
bem coffio subemendas às de ns. 2·C Morreraiu ês~s soldados, em 1935, para que não morrcss~ o Brasil 
(2). 3·0 (1). 4~0 0). 5·C <6) • 6-C como. Nação. Por isso merecem êles que honremos os seus sacríficios, que 
(3) ·, .9..0 (1), 10·0' (2). 12~0 {::!)' l3~C nos devotemos à causa. pela qual deL"'aram quase todos, em plena mocidade, 

- Esgotada a matéria da Ordem do (1) e 14-C (1); ServiçO Público Ci- e.sta Pátria terrestre. Morreram para que as gerações futuras continuassem 
D:i.a. Vil, favorável ao Projeto e oferecendo a fruir Ot:: privilégios alcançadoa pelo esfôrço e pelo mnrt.irio de' mui toa 

Vou submeter à votação,- .o Requ~ri- as emendas ns. 23·0 a. 28~C, bem vultos assinalados de t~Otf'R história. 
Mento n.0 672. tido na hora do- expe~ como subemendas às de ns. ·3·0 (1)' Não podemos trair a memó.tia dos que consideraram- Q.ue esta Naç!io 
diente, de urgência para () Projeto de 5-C (2) • 6-0 (2) • 9-C (1) • 10-C (2)' merecia ·{) dom da própria vida. Meditei muito antes de falar-vos sôbre-
Lei do Senado n.o 48. de 1956. 12-C <D • 13~0 (1) • 14-C 0) • 15-0 o que constitui o dever do Govêrno diante do sacrifício de heróis como 
- o SR. CAIADO DE CASTRO (1) • 19-C (1) e 28-C <1); Finanças, os que h.ojc enaltecemos e parece-me que, em primeiro lugar, se impõa 

favorável ao Projeto, nos têrmos do continuar a luta e que esta, n-os têrmos em que está colocada na atuaJi ... 
substitutivo constante da. emenda nú.. dade, ainda maiS do que ontem, se assemelha e corresponde à defesa . do 
mero 28~C, com a alteraçã-o preVista pfõprjo solo brasileira diante de 1nva.si!o estrangeira. 

PeçQ a palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 
na respectiva subemenda; e contrário Trair os mortos de· vinte c sete de novembro ê não· prosseguir na 

, - Nos têrmos do Regimento, a ma- às demais emendas e subemendas; e . batalha contra 0 inimigo. obstinado e traiçoeiro, que vitirhou, de forma. 
téria,fica adiada para a próxima sessão. dependendo de pronunciamento das vilmente. inédita em nossa história, os bravos soldados do Brasil. Trair 
(Pausa) mesmas .Comissões sôbre as emendas os morw.s cte vinte e sete de novembro é permitJr a desordem, é consentir 

Em discussãO o Requerimento nú- de Plenário (ns. ·29 a. 37)~ no desprestígio da autoridade, ê não combater com as arma.s da lei 03 
mero 674, do Sr. Paulo Fernandes, li- 2 - Discussão única do Projeto de que procuram dividir o Brasil pelo ódio, pelos· ressentimentos ins~náveiS, 
d h d d. t d . "' Lei da Câmara n.o 316, de 195tl. que sol8pando a cre:nça nas Instituições, c1ie'ndo dissenções até mesmo nas 

o na ora 0 expe 1en e, e 1nserçe.o pro1-og" " Lei do Inquilinath e d" ou- d ino -, 
An · d d' f 'd 1 ·~ ..... .. "" a. . Ft)rças Armadas, cujo est é lutar por uma causa única, que é a da 

nos at!, 0 tsctirso pro erl 0 pe 0 tr;tS providêJJcln.s (em. regime de ur.. preservaçâo da soberania nacional e da. autoridade constituída, debaixo 
Sr. Presidente da República no dia 27 gência, nos têrmos do art. 156, § 3. o, de uma. so bandeira, que é a do Brasil. · -. • 
de' novernbro prós.imo passado. do Regimento Interno, em virtude do · Nunca, em nenhuma epoca da vida do nosso Pais, desde a indepen .. 

Em· discusSão. , Requerimento n.o 670, do Sr. I{ergi~ dência; a defesa da orden1 estêve tão estreitamente ligada, tão 1nttmR .. 
Não havendo quem peÇa a palavra nald<J Cavalcanti ·e outros Srs. Sena- mi!nte conjugada com n defesa. dos direitoS dos ctdá.dãos, ooin · a.S suas 

encerrarei '<1 di.sct1·~são. (Pa!tsa). 'dores, aprovado na sessâo de 28 do conquistas ctvicas e digo-o sem ênfase __ com a própria sobrevivência. 
Encerrada. nts em cursol, dependendo de pare.. da.' Nação brMilcira, tal como desitlamos que ela sobreviva, com os foros 
Ém votação. cercs dils comlss3es de ConstitUição ct.e ·sua civtlização lritato.s, com a. suã expansão e Crescimento nssegurado.s. 
Os. $ts. !.enadol'~"~ que aprovai~ 0 re- e .Tu..... .. _ça, de Economia. e de Finanças. O problema aa. ordem Impõe-se neste tnstante como urn' 1mperat1vo 

3 - Votação, e:m discussão única, do ·patriotismo de. todo.s os brasileirOs. indistintamente, civis e mUltares. 
querimento queiram permanecer sen~ do . fteq·uerimento n. 0 ·a12, d'e 1956. do Ordem corilo base da ju.stiça, ordem como medida de segurança, ordem 
tlldoa. (Pausa) sr. MeDl de Sá. e outros ·Srs. Sena.. ~:omo demonstração d~ bOril·senso, como prova de que mereceremos de Deu.s 

Está.aprovado. Scrà f~lta a·inserç!io. dores pedindo urgêrtcia. nos_ tênnç.s Q pab que recebemO$ d& ~ua munificência, ordem para qua poss:amo.s 
Acaba dê chegar à Mesa um requeri- do: arÍ-igo 156, ~ 3. 0 , ·do ·Regiriletito rn.: · · ctimpri.r neste :momento de-cisivo da. histórilt, em que tudo anuncia a possi .. 

tttento _para que a sessão Sf! transforme terno •. para o Projeto ·de Lei -do se·- biUdadtf de novas lutas n-o mundo, o no.sso dever de solidaried:tde com os 
etzi &eCteta~ na.d.() n. o 48, de 1956, QUE'!' declara. ' QU8 combatem -pela boa Catmat' O também 0 dever em l"elação ·a nós 

O, srs .. senadore5'-que mão de iü:ô:r~ isentos .de sariçõeS:· diSciplinares os mi- me&mos, na defesa de nosso pauimOillo e da vtda. cte nosso povo: ordem 
do, queiram penntt.neeer sentàdos. l!t~tres reformados e· os das reservas para que possamos contribUir em .favor da paz, ordem para que possamos 
( P · ) das FOrças Armadas. · aproveitai -noS, como é legftimo e patriótico, da confiança de element<J& 

ftusa 4 - Discussão única do Projeto de allenfgena.s que, · tnng:idot pela . inqUltta:ç!lo que lavra de novo em outra.s 
·Está aprovado. ):; -Lei da· Câmara n.o 344, de 1956, que partes do mundo, começam a .procura.:" nos como um pais de s:...>gura.nça. 

O. SR. PRESIDENTE: autoriza o Poder Executivo a. abrir, Não .perdi o contato direto com o Pais, com a nossa. !lente. um só 
pelo Ministério da Viação e Obr!ls Pú~ m::~mcr.to; devo!s que exerço a Presidência àa. .EtcpUblica, não doae1 do 
blicas 0 crédito especial de procurar ouvir e sentir <:JS anseios do nosso povo, e é com a autoridade 
Cr$. 150.000.00(},00, destlnado ~·.·~têll~ d"' quem não se encastelou- na sede do Govêrno a despachar papéis -
der às despesas resultantes de várias mãs que continuou a viajar e a a.usculta.r a opinião de tOda a Nação -
obras, serviços e tra.Oalhos _de qual... qne estou em condições de afirmar q:~.e o BrasH não Só deseja, mas extg11 

· . - Em face da aprovação do presen­
te reqtieriinentot. transfOrmo a sessiiq 
pública ~m secreta, a. solicito dos se­
nhoreS funcionário! 1n necessiir!às pro­
vldênciu. quer natureza contratados pelo Depar- ordem. · •·· 

-I 
i 
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DEFES!\ DA NACIONALm.w» Presidente da República pela vontade do povo, disposto a. governar 
A aspiração de que a. ordem .se .J:aça tem sua 'origem, sem dúvida, llú e~. obediência à Constituição, não dareJ t.mlrg;om a que vinguem os pro-

Instinto profundo de defesa de nossa nacionalidade. compreendo e admito positos dêsses desajustado:s, que são tão ex~remistas ou mais ainda dG 
que as divergências com o l_lleu Govêrno sejam grandes, da parte de que os obsecad,os por ideologias incompat!vcis com a formação moral 
alguns, c que mesmo patriotas tenham sido arrastados pela paixão política .de nosso ~vo. Q.uc os inconformaaos prestem atenção aos aplausos com 
e pelos efeitos do ódio sem razão, que infelizmente atua em nossa· terra. que a Nayao 'rece!;>fu os . ~tos afirmati-.:-os do Govêrno e se capacitem 
A ês.ses adversários sinceros e bem intencionados, dirijo uma palavra di- de que nao poderao contmuar no cammho em que insistem marchar. 
reta e franca - mantenham-se vigilantes na oposição, poLS maior serviço AcompaJ?-hará êsses agentes provocadores a condenação do povo, expressa 
não pot:!em prestar ao meu Govêrno, sujeito a errar porque humano, mas na confiança com q~~ vem cercan?o as decisõe:l do G·)Vêrrio, que luta 
não cOntribuam para o mal comum exarcebando as paixões a pontos Pa;ra manter a estabthdade do regune e a fraternidade entre os brasi-
extremos, cavando uma separação intransponível entre irn'lãos; não se lerros. -
coloquem contra o Pais que trabalha, contra os que lavram a terra, contra Conto para isso com o patriotismo e ·o sentimento sadio de disciplina das · 
os que se arriscam e labutam nas indústrias, contra os que conquistam 0 __ três fi;r~_as que compõem ':ls nossas Fôrças Armadas; conto com o apolo 
pão de cada dia com esfôrço e sacrifícios, contra 0 brasileiro de tôdas ~~ oprmao sensata doA Brasll.~.em maioria esmagadora pelo .combate aos que 
as regiões, para .quem a vida é uma esperança que não pode mais ser dbet·~~ transformar este P~is em terra de desordem, varrida pelo vento 
adiada indefinidamente; não se coloquem enfim c_ontra os interêsses mais d 0010

• 
legít_imos e sagrados desta Pátria, ,interêsses êsses que reclamam ordem, Neste dia de hoje tenho ainda um voto ardente a formular ao Criador· 

_ coesao e paz. é que não me falte o ânimo no cumprimento do dever e C!.U<e, se a ocasiãÕ 
Seu o primeiro a aimitir que muitas reformas 'devem ser pratlCadas se apresentar, tenha eu a mesma bravura dêsses que tombaram, no campo 

e que estamos longe da perfeição; mas reformas, aprimoramentos, me· da honra, em defesa da catLSa da ordem, da ju.o;tiça e da liberdade em 
lhor1as e o próprio amadurecimento da nossa mentalidade politica só nossa Pátria." · 
podem se1· conseguidos dentro da lei, da estabilidade, neste regim~ legal 
em que nos mantemos pela graça de Deus e pela vontade dos homens 
de bom senso, que não nos faltam ainda, e estão mais dispostos e vigi­
lantes do que nunca nos seus propõsitos de lealdade ao regime. · 

Nesta hora, quero reafirmar ao Pais que não sairei da lei em hipótese 
alguma, 'que continuarei 'na defesa da legalidade - como sempre estive 
e com o mesmo destemor, sem arrogância, com que me mantive durante 
83 agitações. e ameaças que enfrentei tiàs horas decisivas de c·andidato. 

Não está nas cogitações do Govêrno -· nem disso necessita êle - ·de 
recorrer a nenhuma providência de exceção, como o estado de sitio. Os 
elementos empenhadcs na destruição do regime é que sohham com pro· 
vidências que venham a~armar o Pais, trazer o desassossêgo e desacre· 
ditar~nos no estrangeiro. Forte no seu direito, sereno na defesa da causa. 
da. ordem e da lei, pois não há no Brasil senão agitaçá<l de superfície. 
de.sapoiada por todo o. Pais oonsciente, ·o Govêrno enco_ntrará ·amparo 
e fôrça nc exercício. de suas prerrogativas constitucionais, tOdas as vêzes 
que fôr necessário' reprimir excessos e disciplinar os· que se excederem 
e cometerem lnd·isciplinas. · 

Nesta horo. de· alarma no mundo, em que está. pr-onto a seguir para 
_-.c""' .a, Oriente Próximo um contingente de· nossas Fôrças, que vai colaborar na 

:manutenção da· paz. e da ordem, será. desileces.sário insistir que devemos 
/revestir-nos ·de tôda a autoridade para a ação 'in'terna.ciohal de que varnOd 

~participar. • · . 
Ninguém, nenhuma intriga logrará desViar as n-ossas Fôrças Armadas 

do seu papel glorioso, .que é o de garantir a lei e 'zelar pela integridade 
e pelo respeito que o País deve ·merecer não só do estrangeiro, mas também 
de seua próprios filhos. 

Deus sabe, e sabem-no todos os brasileir-os, que nada tenho feito com, 
maior insistência, nestes meses decorridos na Presidência da República, do 
qúe pregar a ordem e a paz, do que bater-me pela concórdia, do que 
pleitear uma trégua pelo menos, para que se encontre a solução de tantos 
e tão grandes' problemas' que ·nos assoberbam e preocupam em face da 
crise de crescimento que atravessamos. Deus sabe, e justiça me será feita 
por todos, que coloquei o interêsse da paz :-entre os brasileiros acima de 
quaisquer vaidades, que procedi com a humildade que · me competia, tôdas 
aS vêzes que o ensejo se ofereceu, de desarmar prevenções , lnjustificadru,, 
de promoVer a formação de uma dtmosfera menos carregada, de ·~r 
segurança a todós, principalmente aos que lutam e trabalham. Mas êsse 
esfôrç-o e empenho em prol da serenidade, tem l:1I11 · limit~. uma fronteira 
Jntrar.sponivel e sagrada, que. é a manutenção do princípio da. autoridade, 
a pre.sel'Vação da· dignidade do podel' legitimamente oonstituido. A au· 
toridade que suporta inerme seu aniquilamento, que não reage às pro.;. 
-vocações perigosas não fazendo cumprir a lei, a. autoridade que permite, 
por omissão, a desordem, que tolera que· se intriguem impunemente as 
Fôrças Armadas, -estará concorrendo também para atiçar fogueira capaz 
de devorar o Pais, e contribuindo para· o estabelecimento da desordem, 
d-esservindo à harmonia e à união dos cldadãos1 auxi.liando na dissolução 

_;;..r do Pais, abrindo novas possibilidades a que sejam 'feitas ·outras vitimas, a 
que jorre mais sangue, a exemplo do que aconteceu em 27 de novembro 
de 1935. 

Prometo e juro ao povo brasileiro que honrarei o meu mandato, não 
ce-dendo a nenhuma ameaça, não permitindo que lavre 'a anarqui~ no 
Pnfs; prometo e juro aos mortos que n:o dia de hoje cultuamos,. que não 
aerâ em vão o supremo sacrifício que fizeram em favor do Brasil. Pro­
meto e juro que, .sem perder um só momento a serenidade e mantendo-me 
inS.lteràvelmente dentro da. lei, saberei reprlmir os maléficos desvarios dos 
que auxiliam a ação subversiva,· que visa a 'solapar o ore-JUlismo naciona~ 
e ating'..r o nosso sistema democrático. 

ADvERTilNca 
Como não me senti dimhmido em propor e batani.ar pela paz até· 

aqui •. com uma pertinácia que a ,muitos pareceu fr~queza, como nio me 
humilhou apresentar a bandeira branca, em beneficio do Pafs, aos meus 
mais de-cididos adversários de. ontem, não hesitarei também em reprimir,_ 
venham de onde vierem, as demonstrações de desrespeito à lei, em en- , 
frentar a fúria destrmdorn q.ue~ não se detém, para .a Satisfação dos seus 
instintos, nem me;:;mo diante da violação de- todos os principio~ da moral 
e das regras que disciplinam as relações entre os homens. Tenho sentido; 
nestes últimos dias, que nada é mais sagrado pará o povo do que o prin­
ciplÓ E" o respeito da autoridade, d.o que a luta em favor da ordem, contra 
o~ agitado1·es conscientes ou não. 

Chegou enfim o momentO de uma advertência' ~nérgica aos inco1;1-, 
formados, aos que sonham com a desgraça, aos que insistem em atribular 
o Pais para a satisfação de suas ambições malogradas. Chegou a hora 
de dizer-llles diretamente que não prossigam, que não porfiem em querer 
transformar em caos ê~te Pais que· já està dando demonstrações de. im· 
paCiência e cansaço diante d.e provocações que já se tomaram insu­
portáveis. r::• preciso adverti-los de que não lograrão os seus intuitos, que 
o ·Brasil não é uma terra. de ninguém, que o Brasil cresceu demais, que 
se tomou bastante adulto para não permitir q'l!e a loucura. e os rancores 
estéreili imponham as suas trág1eas leis.· 

TRECHO DA ATA DA 220.' SES­
SAO, EM 27-11-56, QUE SE REPU­
BL!CA POR TE!( SAlDO COM 
OMISSÃO. . 

O SR. PRESIDENTE: 

Em face 'do· requerimento que 
acaba cte ser aProvado, o projeto é 
retirado da Ordem do Din. 

Está esgotada a matéria da Or­
dem do Dia. 

Nada mais· havendo que tratir, 
vou encerrar a sessão. Designo pa­
ra a· extraordinária, às 21 horas e 
30 minutos, a seguinte • 

ORDEM DO DIA 

Dis~ssão . única do Proje­
to de Lei da Câmara n.O f77, 
de 1956, que estima a Receita 
e fixa a Despesa da União pa­
ra ·o exercicio · financeiro de 
1957.-,. Anexo 1 -. Receita 
(incluída em Ordem do Dia, 
nos têrmos do artigo 91, letra 
"c", do Regimento Interno), 
dependendo de parecer da Co­

.... missão de Finanças. 
. Está encerrada a sessão. 

Levnnfn-se a seRsiío às fg horas. 

TRECHÓ DA ATA DA 221.' SES­
SAO, EM 27-11-56, QUE SE REPU· 
BLICA. POI\ TER SAlDO COM 
OMISSÃO. 

EMENDA N.o H 

~ sup-lementação ao ar.tigo s.o 
da Lei Orçamentária;· inc1ua:.se a 
Lei 2". 975, de. 27 de novembro de 
'1 956, que altera a legislação do 
irnpôsto únicO sôbre combustíveis 
e lubrificantes lfquidos e gasosos, 
e dá outras. prOvidências. (Muito 
bem; mtt(tÕ ~~em). 

O SR. PRESIDENTE: ' 

Em discussão o ·projeto e as 
emendas·. 

Não hawndo quem peça a pa­
lavra enc.errarei a discussão (Pau­
sa) 

Encerrada. 
Em votação as emendas ns. 1 a 14. 
Os· Sfs. Senadores que aprovam 

as emendits queiràm permanecer, 
sentados (Pausa), 

Estão aprovadas. 

São aprovadas as' emendas 
ns. 1 a 14,. -oo~stantes do pare­
cer da· Comissão de Finanças, 
que acaba· de ser emitido pelo 
Sr. Gaspar·v~noso. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em- votação o projeto assim 
emendado. 

Os ~ Srs. Senadores que 'â.prova.m 
0 projeto queirmú permanecer sen­
tados (Pausa). 

Est~ aprovado. 

lE' o .seg-uint.E· Q projeto aPro­
vado, que Yai à Comissão de 
Finanças: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.o 177, ele 1956 

(N.0 1.360, de 1956·, ·na .câmara 
dos Deputados) 

Estima a Receita e. fixa a 
Despesa da União para o -exer­
cício financeiro de 1957, Ane. 
~o n.o 1, Rec!lüa, 

(Publicado em suplemento)_ 

O SR. PRESIDENTE: 

Nada mais havendo que tratar 
vou encerrar a sessão;) convocand~ 
outra para as 22 horas e 45 mi­
nutos COI!J ·a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Discussão única · da redação fi­
nal das emendas do Senado ao Pro.> 
jeto de Lei da Câmara n.0 17, de 
1956, que estima a Receita e fixa 
a Despesa da União para o exer­
cí-Cio financeiro de 1957 - AnexG 
1 - Receita (redação oferecida pela: 
Co'missão de Finanças). 

Levanta-se a sessão às 22 hor .. 
e 25 minutos. 

DISCURSOS PRONUNCIADOS PEL0 
SR. SENADOR FREITAS CAVAL-­
CANTI NA SESSAO DE 12 DE 
NOVEMBRO DE 1956, QUE · SB 
REPUBLICAM POR HAVEREI& 
SAlDOS .COM· JNÇORREÇOES. 

Q SR; FREITAS CAVALCANTI: 
Sr. Presidente, dispõe o Projeto­

sôbre retlfleações à Lei Orçamentária 
de 1954, visando modificações d• 
nomes de entidades contempladas 
com subvenções ordinárias ou extra .. 
ord1nál'ia.s. 

·Em principio, pareCe-me realmente 
tna.dequada a medida proposta. Todos 
sabem~ que o Orçamento é uma l.eJ. 

.Anua, cujos efeitos se esgotarr1 com o 
encerramento do -=.eréicio, Embora 
sem ônus, não -compreendo (:orno se 
possa .fazer retificação. em 1956, de 
dispositivo contido no Orçamento de 
1954. 

Ocorre, porém, o' i;eguinte~ o pare ... 
cer da COmissão de Finanças aJude a 
retificações na Lei Orçamentária do 
coiTeiite exercfcio, e está rec'i{~ido nos 
seguintes t_ênnos: 

"Pelo presente projeto sã~ fei­
tas diversas retit'icações de nomes 
de entidades contempladas com 
subvenções no orçamento em 
vigor. 

A proposição justifif:1-se ple­
namente, uma vez qlle, com U 
denominações erradamente con-· 
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• signadas, as instituições a bene­
ficiar serão prejudicadAs, pois não 
poderão receber as respectivas 
Bubvenções. 

Sdmos, portanto, pela aprova­
ção do projeto''. 

O Sr. Filinto Müller- Dá v. Ex." 
ucença para Um aparte? 

O SR. FREITAS CAVAlCANTI -
Permita-me concluir. Concederei den­
tro em pouco 'o aparte a V. Ex.a. 

Enquanto o referido parecer, alude 
a. retificações na Lei Orçamentária 
para o exercício de 1956, o texto do 
projeto dispõe com relação a modi· 
ficações no orçamento para 1954. :a: 
evidente a. contradição, e o Senado, a 
ater-se ao parecer da Comissão de 
Finanças, não poderá aprovar altera­
ções na Lei de Meios de 1954. 

Ouvirei agora, com satisfação, o 
aparte do eminente colega, senador 
F1llnto Müller •. 

/ 
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O Sr. Filinto Miüler - Não tenho 
elementos para. esclarecer ao Senado 
e a V. Ex. a quant-O ao projeto. Quero 
lembrar ap~nas ao nobre colega que 
examinasse a hipótese 'de se tratar 
de ·quântia.s depositadas no Tesouro, 
como "Res~s a Pagar"; e que não 
poderiam ser recebidas se não forem 
feitas as retificacões no Orçamento 
de 1954. 

fico verificado .na publicação do avul- O SR. FREITAS CAVALCANTI ('J 
so, que se refere ao orçamento em (pela Ordem) - Sr. Presidente, ve· 
vigor. Evidentemente, trata-se do de rifico que do Avulso distribuido para 
1954, e o nobre colega o verificará esta sessão extraordinária, na parte 
P.ela leitura da ementa, que alude a referente à matéria orçamentária, 
êsse ano. COmo relator da matéria na Anexo n.0 4 - Poder Executivo, De­
Comissão de Finanças, quis apenaS partamento Administrativo do Ser-· 
salientar o engano. viço Público - não consta a Emenda 

O SR. FREITAS CAVALCANTI - n.o 6, da autoria do nobre Senador 
Agradeço o aparte de V. Ex.". Coimbra Bueno, a respeito de uma 

Já havia lido a ementa, mas estou verba d.e dez milhões de cruzeiros 
O SR. FREITAS CAVALCANTI - aludindo aa texto do parecer. I!: ex~ destinada ao DASP, para efeito de 

Acolho a ponderação do nobre Sena- prP.sso. O problema não é de núme~ estudos ·referentes~ à reforma admi· 
dor Filinto Müller; mas, diante da ros neril de datas; está escrito: nistrativa -do pafs. · 
publicação, creio que a única solução " entidades contempladas com Antes de examinar o mérito da 
regimental é requerer-se à Mesa_ 0 subvencões no Orçamento·em vigor". emenda, desejaria suscitar, para apre­
que ·vou fazer - a retirada da ma- Sr. Presidente, nos têrmof; do Re- ciação e deliberação de V. Ex.•, 

gimetno, requelro a v. Ex.a seja re- uma questão de ordem. Não se 
tirada a matéria da Ordem do Dia, n achando a emenda publicada no 
fim de se fazerem as devidas corre~· Avulso distribuído aos Srs. Senadores, 
ções. (Muito bem!) pode, na forma do Regimento, efe • 

téria da Ordem do Dia, a fim de oue 
seja retificado o avulso,. harmonizan­
do o parecer com o texto_ do projeto. 

O Sr. PaUlo Fernandes - Permite 
V. Ex.a um esclarecimento? (Assen­
timento do orador) - V. Ex.3 cha.­
mou a atenção para engano tipográ-

...................................... 
• • ' •••••••••••••••••• f •••••••••••••••• 

tuar-se a sua discussão e votação? 
Esta a indagação que submeto A 

alta considera-ção dr v. Ex.(l.. senhor 
Presidente. (Muito beml. 
- (•) NãO foi revisto pelo orador. 

... 


